


DIRECTOR E PROPRI ETA RIO : LUIS MARTI S 

Redacção em Lisboa: 
Carlos Gordo. Filomena Viegas. 
J ose' Ferreira . Luís Martins. Luís Quinte nénu. 

Redacção 110 Pano: 
A. Santos Silva. José Roseira . 

Redacção em Paris: 
Vítor Esteves 

Secrewriado: 

Ana Maria Ventyra 

Direcção 11rd.fica: 
José António Flores 

Direcção A dminisrrarivu: 
Isabel Guerra. Mário Ribeiro. 

Fotof1ra.fia 

João Freitas. Mariano Piçarra . 

Colaboraram 11esre 11úmero: 
Carlos Fragateiro. Conceição Rocha. 
Graça Vilhena. Henrique Araújo. 
Grupo de Renexão do Trabalho nos Centros ATL 
Grupo de Professores de Lamego. 
João Manue l C. Cravo. José António Falcão. 
Luís Mourão . Manuela Hasse. 

uno Curvelho Russo, Vítor Zambujo. 

Editorial 
Contribuição para o estudo do 

espectáculo desportivo 
Centro Cultural Roque Gameiro 

Teatro para a Infância 
Évora marcou encontro com o 

teatro para a Infância 
Abriram-se as portas das 
escolas? E as da leitura? 

Quando serão abertas? 
Destacável 

CENTRO DE APOIO AOS ORGANISMOS DE BASE 

revista 

t(t \ 1,1 \ 
III \'I\1\C, \U 

\.4J( IH f lI ltM \ 1 

de animacào 
~ sócio-cultural 

~~~~~~~~ 

Sumário 

1 27 

2 
6 30 
7 

12 34 

14 37 
40 

15 

(') ~ jg 

1979 

N o 14 
Janeiro Fl' \ c' rcirn I " 

Redacção em Lisboa: Edir!Cio do Am~ro. 1 
Largo do Martim Moruz 

Telefone 86 40 56- Apa.rtado 21 064 
1127 Lisboa C ode· 

Redacçxio no Pono: R. da Alegria , 62 
4000 Port 

Redacçxio em Paris: 6, rue Gérard Philiw 
92 230 Gennevill~er-. 

Telefone 798680: 
Composição e lmpresSàL· 

Gráfica 2000, Ld 
Distribuição: DUORNAL, distribuidora 

de livros e periódicos, Lda 
Rua Joaquim António Augusto de Aguiar, 64·2 ° 

-Lisboa I 
Preço deste número, 30$00 
Tiragem 5000 exemplare<> 

Que animação para os 
centros de actividades de 
tempos livres 
1. 0 Encontro das Associações 
Culturais do Distrito de 
Viana do Castelo 
A alfabetização como prática 
de defesa do Património 
Cultural 
Notícias das Associações 
Contributo para a biblioteca 
do Animador 

CcJopenu .... W.Hon • M.Lihn'ltS 

idm· 

COOPERATIVA EDITORA OE MULHERES 

COMISSÃO PARA O ANO INTEllNAOONAL DA CRIANÇA 

RECADO ÁS COLECI1VJDADES DE TODO O P AfS 

• Cada dJa é aall --'rio qwe u a...:t.~ e dem.J. ~ .e meheçaa, oosanJqaeaa -tle III, troqaaa elperiêadu, dHcabruD 
aflakllldes, eiiCOIItrem formu de CGOpençio. 

• Oa dlldos de q~~e ~aeblalmeat.e se clkp6e a re.pelto de all"d~, ~. w!ndr.to., cooperatfvM, ....... os de bue e denWa coledl· 
vldlldes reladnmeat.e i acçio C1llblnl qwe realizam lllo ._ .. ._e olerecea~ poaco rfaor. 

• Coa~u:Jeat.ea dest.et dados a ComiMio Nlldoeal pua o ADo buef1Uid-..1 da cn.m.ç IAJ.C.), o Ceatro de Apoio- Orpm.a.o. de Bue 
o IC.A.O.B.) e a Cooperativa Editora daa M.Ibere.l.d.m., clecld.lram laaçar ccqaaea-t.e WIIIDqaértto enviado a ceraa de 10.000 ueo­
claçies para recolher dados Dão 16 tobre a ldeadOcaçio de cada colectividade, como tamb61D IObre • acdvtdade. de e pua u crtançu, 
a partklpaçio de malhem aas ~aeçies e 6rpoe dl.rec1Jvoe e alDeia a dlvenld.de de IICtDaçio da. Me0daç6ee. 

• ~t.e é sem qualquer dávlda, 1llll aerv(,ço ele ealre-lllada dvll e -'rio' COJDIIIlldade pc111aa- pena o qae lembramoe a 1odo8 

a lmportAncla de <t -mo ser cuidadosamente respondido e eavt.do pua: 

Secretart.do da Comlwio N~ do AJ.C. 
Alameda O. Af- Hendq-, a . o 23, 2. o F..q. 
1900 u.boa Te!. 84 66 7S 
A os qur se fwiJlu~m ~'" roru.lif(Ws df! o rrce/Hr ~ n4o ~rt.Mm recebido devem COttCGCf41' uttJ mon:uM 

I 
• 



AO CUIDADO DE TODOS VOS 

Em reunrao alargada de colaboradores da lntervençao, realizada em Lisboa no dia 
23 de Fevererro de 1'180 e, ·cu lmrnando um longo processo de drscussao interna, dicidiu-se 
avançar com um conjunto de propostas que contriburrao para a viabilrzaçao da revi sta , ou 
seja, permrtirao uma dependêncra cada vez menor - assim esperamos - dos subsídios 
oficiars 

Isso exrgirá um grande esforço da nossa parte no sentido de 

• Garantir a penodictdade da revista. 
• Assegurar uma tmagem gráftca e um conteúdo com qualidade 

A RESOLUÇÃO DESTAS QUESTOES E: FULCRAL SE QUEREMOS UMA REVISTA VIVA E ACTUANTE 

Assim decrdiu-se 
• Aumentar as asstnatllras {250$00) e o preço de capa (50$00). 

• f<enunoar à d1stribwçi1o comerCial. 

No ca.npo da viab•lrdade económrca: • Prtvilegiar a distribuição da rev1sta aos assinantes, garantindo através 
destes (os quP temos e tremos ter) a nossa sobrevivéncia económica . 

No campo da divulgaçao. 

No campo da qualrdadP. 

• Incrementar a venda militante (bancas, etc) 

• Realizar em simultáneo com a dtstribuição do n. 0 15 uma grande 
campanha de divulgação directa, à semelhança da que realizada 
em OUTUBRO 79 indo assim até Escolas, Smdicatos, Autarquias, 
Colectividades, Casas do Povo, Cooperativas, Associações Culturais, 
etc. 

• Carantlf efrcazfT'ente a periodicidade (bimestral). 

• Reformular o conteúdo e assegurar a planificação temática e estrutural 
das revistas 

Além do nosso esforço e Pmpenhamento solicitamos a tua colaboraçao activa nesta fase de cujo sucesso 
depende a existêncra desta revrstd 

Assrm, tu - leitor, assrnante, delegado- és essencial 

• Caranttndo desde já. a tua assinatura (ou a sua revalidação). 
• Anganando novas assinaturas (individuais e colectivas). 
• Participando com materiais e sugestões no conteúdo da revista . 
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editorial 

Tem sido tónica dominante nos encontros 
mais ou menos formais entre animadores 
e/ou representantes de associações culturais (ou onde 
existe prática cultural) a questão do conhecimento 
mútuo de ideias. práticas e condições sociais 
e políticas de actuação. 

Nas conclusões dos diversos Encontros realizados. 
quer a nfvelnacional ou regional, quer a rdvellocal, 
encontramos na luta contra o isolamento um 
importante factor para o avanço das coisas 
a diversos níveis: desde a formação, passando pela 
prática até à importância social do movimento 
associativo cultural. 

t evidente, que um tipo de prática social 
potencialmente inovador porém (e ainda) marginal, 
assente em grande parte na militância (e porque 
não dizê-/o , espontane ísmo) daqueles que lhe dão 
expressão. terá à partida dificuldades para criar 
estruturas de coordenação que viabilizem na prática, 
a troca de informação e fo rmas de cooperação 
adequadas às diferentes situações e à situação no 
seu conjumo. garantindo-se deste modo, nfveis 
qualitativamente supen"ores de acção e trabalho 
num f uturo mais ou m enos próximo e num 
processo que ultrapasse a fa se actual sem que 
''a tecnocracia tome o assunto em suas mãos··. 

A prova de que as dificuldades a que aludimos 
não significam impossibilidade está no f acto de 
se encontrarem formadas neste momento, estruturas 
nasridas com afina/idade de facilitarem e 
provocarem o encontro e o diálogo: 

São os casos de: 

- Secretariado dos Encontros Nacionais 
de A ssociações e Animadores Culturais. 

- Secretariado do 1. 0 Encontro das 
Associações do Distrito de Viana do Castelo. 

- A Revista Intervenção 

"É essencial e mesmo prioritário criar uma rede 
de informação e de contactos regulares ao 
nível nacional. .. " 

Alberto de Melo e Ana Benavente 
in 
EDUCAÇÃO POPULAR EM PORTUGAL 
(1974-1976) . 

Interessa referir que os secretariados, criados 
para dar corpo a uma acção pontual (os Encontros) 
continuam, procurando-se para os mesmos, fórmulas 
e projectos de trabalho que transformem 
o seu esforço inicial. numa acção que os 
continue no tempo, como orgãos e meios 
de aproximação. 

Tudo isto (só) será possfvel se todos os que militam 
na cultura não regatearem esforços no sentido 
de participar nestas estruturas não as deixando 
isoladas, nem isolar-se. Um secretariado nacional. 
os secretariados regionais, esta revista - apenas 
adquin"rão o seu pleno significado se estreitamente 
ligadas à.-; dezenas e centenas de locais onde 
se procuram (pela prática cultura/) alternativas 
para o quotidiano e para a sociedade. 

Importa, criativamente. sistematicaJ."ente, 
arduamente encontrar espaço no dia-a-dia do trabalho 
associativo para esta questão. deforma a encontrar 
processos de concretizar vias de e para o diálogo. 

Se é verdade que um projecto cultural não 
sairá nunca da cabeça dos teóricos, do empirismo 
dos activistas. nem de um qualquer encontro ou 
acção pontual o certo é que se vai edificando 
com as pessoas que temos (e não outras) com a 
prática que temos (e não outra), através de todo um 
conjunto de factos e acontecimentos (os referidos 
e outros) dialecticamente ligados entre si e, 
fobviamellfe) com ligações profundas à realidade 
social. económica e cultural do pafs e época 
histórica que atravessamos. 

Integra-se no projecto cultural a construir/ em 
construção (aqui e agora) a questão "da rede de 
informação e de contactos regulares a nfvel 
nacional' ·. 

A constatação dessa necessidade e a vontade 
de a ultrapassar é conclusão comum a todos 
os Encontros. 

Não aguardemos apenas decretos. projectos lei 
ou grandes subsídios. 

A realidade a concretizar depende de nós. Força! 
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DESPORTO 

1 - A FESTA COMO FENOMENO TOTAL 
() presente artigo procura ser uma forma 
origina l de tratar o espectáculo d.esportivo, 
como espaço e tempo de uma verdadeira festa, 
interrupçao do quotidiano e oportunidade de 
encontro e desencontro dos grupos sociais 
Um exercício mental, que arranca da cons­
tataçao de uma realidade - o espectáculo 
desportivo, que interfere sistematicamente, 
no nosso tempo, com a vida dos homens, 
e, por outro lado, apoiando-se na teorizaçao 
da festa realizada por diversos autores, em 
domín1os das ciências humanas e sociais . 

Neste estudo pretende-se esclarecer 
alguns traços importantes da festa que, de 
acordo com M . Mauss, constitui um " facto 
social total "; tenta-se um levantamento dos 
aspectos mais significativos do espectáculo 
de<;portivo e, finalmente, indica-se um con­
junto de necessidades humanas a que o es­
pectáculo desportivo dá satisfaçao, na pers­
pectiva de uma' realidade de carácter compor­
tamental (sistema de valores atribuídos aos 
grupos soc1ais, como afirmaçao da sua enti­
dade e da sua razão de existir). 

A festa é vivida numa tonalidade intensa, 
um período de rompimento radical com as 
diversas obrigações e constrangimentos 
da actividade quotidiana que dispersam 
os homens, criando ela, em oposiçao, uma reu­
niao de forças e energias e de homens funda­
mentalmente. 

Roger Caillois sublinha assim que a festa 
opõe " uma explosao intermitente a uma em­
baciada continuidade, um f renes im exaltante 
à repetiçao diária das mesmas preocupações 
materiais, o sOpro potente. da efervescência 
comum aos mornos t rabalhos onde cada um se 
ocupa no afastamento, a concentraçao da so­
ciedade à sua dispersao, a febre destes ins­
tantes culminantes ao tranquilo labor das fases 
à tonas da sua existência". 

A festa arranca o homem à vulgaridade 
insípida do quotidiano, permite-lhe a rea­
bilitaçao do desejo na sua fase mais pura, 
eleva-o acima da normalidade, acima de si 
próprio, tal como a religiao, fazendo-se viver 
uma vida superior àquela em que ele se 
submete únicamente às normas ordinárias. 

Uma das características essenciais da festa 
é a sua vontade de fugir às exigências do útil 
e da produçao insensível , e, por isso mesmo, 
aprox1ma-se também do jogo tal <.omo Huizin­
ga o define em " Homo Ludens": uma acçao li­
vre, sentida como fictfcia e situada fora da vida 
corrente, capaz de, no entanto, absorver total­
mente o jogador; uma actividade despr'ovida de 
todo o interesse material e de toda a utilidade; 

contributo para 
o estudo do 
espectáculo desportivo 

que se realiza num espaço e num tempo 
expressamente circunscrito, se desenrola 
com ordem segundo as regras dadas , suscita 
relações de grupo, envo lvendo-se em mistério 
ou acentuando pelo disfarce o seu estado de 
singularidade face ao mundo habitual". 

A festa decorre à margem da vida real , 
acompanhada de um aparente desinteresse 
que contrasta com o aparente interesse exi­
gido pe la necess1dade da vida prática. 

O excesso torna-se norma e a transgressao 
instala-se, a violênc1a e a violaçao de tabus 
reinam, ultrapassa-se o interdito, inverte-se 
a ordem habitual das coisas , criando-se uma 
contra-sociedade, contra-ordem , um contra­
-poder. A inssurreiçao domina. Encontramos 
assim, neste esquema de inversao da norma, 
da sociedade, a incapacidade dos homens em 
transformá-la verdadeiramente, tentando ne­
gá-la quando surge a festa ou as revoltas 
populares . 

Tal se verif ica facilmente , no decurso do 
ciclo do Carnaval, um período permissivo 
onde as regras do quotidiano sao tempora-­
riamente suspensas. 

Para Nietzche, esta transgressao explica­
-se pelo facto de que " Apolo nao pode v1ver 
sem Dionísios". 

Para Freud , "a festa é um excesso per­
mitido, mesmo ordenado, uma violaçao 
solene de uma proibiçao", sendo portanto 
necessariamente contemporânea da ordem 
social, estando na origem de uma energia 
social considerável. 

A festa aparece como um fenómeno total , 
que se eleva da rea lidade social, nao sendo 
formada por elementos descontínuos, antes 
constituindo um sistema, uma estrutura de 
relações 

Por outro lado, este fenómeno total inte­
-gra-se numa experiência individual tomando 
simultâneamente em conta os aspectos físicos , 
psíquicos e sociológicos de todas as condutas. 
A festa filz coincidir a dimensao propriamente 
sociológica com os múltiplos aspectos sin­
crónicas, diacrónicos e a dimensao físico­
-psicológica. 

É portanto a estrutura , a combinaçao 
específica dos elementos que constituem a 
festa que é preciso analisar, insistindo sobre a 
sua articulaçao, em vez de se tentar definir 
uma essência da festa, necessariamente 
imutável e de múltiplos aspectos caracte­
rísticos em todo e qualquer espaço e lugar. 
O sistema social encontra-se encadeado 
numa dinâmica perpétua; deste modo, depois 
de se decompõr a sua estrutura e ISOlado os 



seus elementos, é necessár io ultrapassar uma 
aná lt se que tratasse da festa como um fe­
nómeno fixo e estável. Deliberadamente, 
ncto devem ser eliminados os seus aspectos 
contradttórios sendo, precisamente. no seio 
da sua ambtguidade, que é possível descobr ir 
e compreender a sua r iqueza dialéctica e, por 
i<;SO mesmo, o seu poder mobilizador . Apenas 
constderando o conjunto poderemos captar o 
essenoal , o movimento do todo, o aspecto 
mutável , o instante onde a sociedade toma 
consciência de cada um e da sua posiçao 
perante os outros . 

A festa, segundo Dumézi l, "constitui uma 
abertura sobre o grande Tempo, o momento 
em que os homens deixam o futuro para 
acederem às forças todo poder0sas e sempre 
novas, que representam a idade f.lrimordial". 
Quando a angústia e a esperança se misturam 
numa emoçao intensa a festa, ce lebrada no es­
paço-tempo do mito, tem por funçao regenerar 
o mundo. O tempo mítico d1stingue-se do 
tempo ordinár io pelo facto de que, nada do 
que ai se passa, é indiferente no momento 
Ele aparece como uma vasta reserva de 
acontecimentos em que todos, reencontram 
instantâneamente uma importância vital para a 
sociedade sem que, no entanto, nenhum 
seja esgotado. 

Como afi rma Jean Duvignaud, "a festa 
é um acto soc1al que permite suprimir as 
barrei ras entre os homens, restabelecer 
a corrente de fratern idade entre as cons­
ciências . No decorrer da festa, a unânimidade 
funde-se exteriorizando-se; ela restaura as 
grandes exaltações as quais noutros mo­
mentos , ajudarem os membros do grupo a 
se aprox1marem · ela estabelece a participaçao 
que é a própria essência de toda a sociedade". 

Segundo J .J. Rousseau, a comunhao 
da festa Intensifica o sentimento de fraterni ­
dade " Desdobrando-se, a sooedade, reun1da 
num espaço, aprende a conhecer a natureza 

Para Durkheim, a festa nao leva apenas a 
colect1va se forma no seio de transportes 
de alegna O homem é desse modo l1bertado 
da soltdao·'. · 

Para Durkeim e festa não leva apenas a 
redescobrir a sua fundamental solidar iedade, 
mas d<>sperta neles o sent1mento do sagrado 
que f> fundamental de toda a relig1ão . Com 
€'fe1to, adora-se a realidade colectiva trans­
figurada pela fé . A sociedade desperta neles 
o ~enttmento do divino pois " ela é stmul ­
tàn('amente a autoridade que se 1mpõe e uma 
realidade qualitativamente supenor aos 
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indiv1duos e que determina respeito, devoção 
e adoração" E é precisamente na eferves­
cência da festa , que os homens reunidos 
criam o divino. 

A festa, por oposiçao à vida quot idiana, 
determina uma ruptura que impõe uma forma 
de plenitude, que se reflecte especialmente 
sob dois aspectos: o da l icença no consumo e o 
abuso al imentar, gastando-se, desperdi­
çando-se os bens durante largo tempo acumu­
lados; nao se ver ificando a d iferença ,Jnica­
men te na qualidade dos produtos consumidos 
nos d ias normais, mas igualmente na quan­
tidade desmedida de alimentos absorvidos. 

A festa é ocasiao de prodigalidade extrema, 
contrastando a economia com a delapidaçao 
da fortu na sem remorsos, sem restri ções, 
até mesmo destruída. Os alimentos sao in­
geridos não para assegurar a vida mas de 
forma gratuita e sem moderaçao. 

2 - O ESPECTÁCULO DESPORTIVO COMO 
RUPTURA NO TEMPO E ESPAÇO QUOTIDIANO 

Tal como a festa, o espectáculo desportivo 
surge como uma ruptu ra no tempo quotidiano, 
criando um tempo qualitat ivamente diferente. 
Embora o tempo do espectácu lo surja estrei­
tamente l igado às condições sociais e econó­
micas, ele nao tem como único papel vincar a 
passagem de uma vida socia l a uma outra 
forma, do repouso ao traba lho. 

O espectácu lo desportivo é ruptura do 
tempo, paragem dos mecanismos da vida 
corrente . A duraçao profana é abolida e a 
comunidade retempera-se no Grande Tempo; 
como afirmaria Dumézi l, o tempo da cr iaçao, 
onde a colectividade toma consciência e se 
pr t ura num tempo original . Para entrar no 
tempo do espectáculo desportivo é necessár io 
desembaraçar-se de todas as marcas do quoti­
diano, purificar-se, destruindo tudo que seja 
artif1cial1smo diário 

Existe nele uma concepçao de princípio 
e de fim de um período temporal, da purifi­
caçao periódica e da regeneraçao per iódica 
da vida. 

O espectáculo desportivo é tentativa de 
regeneraçao total do tempo e, é por isso, 
que a sua temporalidade é uma temporalidade 
criadora, fecunda . 

Integra momentos de comunhao, mo­
mentos privilegiados onde a comunidade 
exprime a sua alegria e eleva-se para lá 
das banalidades do dia a dia . 

No limite, o espectáculo desportivo elimina 
o tempo Ao tempo que se mede e comptabili-
7a. esforça-se por subst1tuir a plenitude de um 
esforça-se por substitUir a plenitude de um 
presente que nao se degradará nunca. Um 
tempo irreal, de acordo, e semelhante ao 
tempo dos nl)s~ ~~ .. - ,~os . Seres P coisas 
escapam ao movimento orientado da exis­
tência concreta em turbilhão, sem causa nem 
fim , sem ponto de partida ou de chegada, 
senao o esquecimento, senão o indeterminado. 

Mas o espectáculo desportivo é igualmente 
marcado pela ruptura do espaço quotidiano 
alargado e transfigurado, desprovido de obstá­
culos , que se abre sobre um mundo imagi-
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nário: entao, grupos ordinariamente sepa­
rados , isolados colaboram e comungam no 
mesmo fervor . Ao espaço vulgar sobrepõe-se 
o espaço imaginário, um espaço onde as leis 
habituais sao abolidas assim como a procura de 
eficácia deixa de ter sentido. 

Como todo o acto colectivo o espectácu lo 
desportivo implica a organiza:çao morfoló­
gica de um espaço. Este espaço delimitado 
pela rigorosa separaçao entre o profano e 
o sagrado, constitui um dos elementos mais 
significativos de toda a vida colectiva . 

A reuniAo dos homens em grupo é um 
conjunto ordenado que toma forma, uma forma 
sempre a mesma para cada sector , organizado 
de acordo com determinados símbolos e 
valores (as cores, os seus emblemas, as pa­
lavras de ordem e de incitamento). 

3- FORMA DE COESÃO SOCIAL. .. 
O espectáculo desportivo surge assim como 
uma forma extraordinariamente perfeita e 
eficaz de assegurar a coesao social. Num corpo 
vibrante, quente e envolvente que é a multi­
dao-comunidade, o isolamento de cada um de 
nós vai desintegrando-se com a participaçao 
numa exaltaçao comum que se manifesta 
materializando-se na uni ao da nossa própria 
voz à da multidao, numa única voz em unísso­
mo. Atingido um determinado estado de exal­
taçao, o homem já nao se reconhece mais, 
sente-se dominado, pensa e age de forma di­
ferente da que teria em tempo normal: A trans­
formaçao interior traduz-se na sua expressao, 
também na sua violência e atitude. Como no 
mesmo instante os companheiros se sentem 
transformados, do mesmo modo manifestam os 
seus sentimentos por meio de gritos, os seus 
gestos e o seu comportamento, tudo se de­
senrola como se tivessem sido transportados 
para um mundo diferente daquele em que 
habita quotidianamente, para um outro 
mundo povoado por forças excepcionalmente 
intensas que o invadem e metamorfoseiam. 
Experiências como esta, sobretudo quando 
elas surgem com certa regularidade, por 
exemplo semanalmente, nao deixarao a nítida 
convicçao da existência de dois mundos 
heterógeneas e incompatíveis entre eles? 
Um é o mundo onde se arrasta calmamente a 
sua vida quotidiana . O outro é o mundo de 
potências extraordinariamente fortes que o 
galvanizam até ao frenezim, à vertigem . 
O primeiro é o mundo profano, o segundo é 
o mundo das coisas sagradas. 

O entusiasmo geral transforma a vida e 
dá-lhe um forte cunho sagrado. Nestes mo­
mentos de grande agitaçao social , as inte­
racções sociais intensificam-se, os indivíduos 
procuram-se, reúnem-se e daí resulta uma 
efervescência geral , característica do tempo 
criador . Vive-se mais e de modo diferente 
nesses períodos . O homem torna-se outro, e 
é tal a pa1xao que muitas vezes se satizfaz atra­
vés de actos da maior barbaridade e violência, 
podendo ver-se o burguês mais tímido e mais 
pacato, proferindo obscenidades ou tornando­
-se mesmo carrasco. 

No seio de um grupo onde se inflama 

,,.. .. .., . .._ ... 

uma paixao comum. os homens sao levados a 
actos que, 1solados, nunca praticar"iam. No de­
curso de um encontro de vários indivíduos, a 
exaltaçao apodera-se de cada um e já nao é o 
próprio que decide quais os seus sentimentos 
mas o grupo, esse sim, que determina pode­
rosamente a acçao colectiva . 

Durkheim faz da aproximaçao massiva, 
geradora de exaltaçao, o fenómeno privi­
legiado, através do qual a sociedade tema 
consciência de si própria. 

Nao é por acaso, portanto, que todos os 
clubes desportivos têm o cuidado de fazer 
frequentes assembleias ou encontros, asse­
gurando dessa forma a revitalizaçao da " fé" 
comum, garantindo assim a afirmaçao da uni­
dade associativa e fortalecendo o sentimento 
de se pertenrer , com orgulho, à colectividade. 

. .. E DE INSTRUMENTO DE OOMINÃNCIA 
Mas nao só para esse ete1to se organiza­

as reuniões citadas . Para além dos gritos 
e aplausos, cria-se a ligaçao fictícia entre di­
rigentes e associados, entre chefes e vassalos 
e, por essa via, é a hierarquia que se esta­
belece . 

E a prodigalidade desses dirigentes, 
tantas vezes manifestada nas grandes doaçoes 
de verbas para a compra de jogadores ou 
melhoramentos do estádio, nao é de algum 
modo desinteressada. Pois , na verdade, 
dar é manifestar a sua superioridade, é adqui­
rir prestigio, aqui se encontrando a dimensao 
oolítica do espectáculo desportivo. 

Por detrás das ostentações dos dirigentes, 
muitas vezes apoiada na subserviência dos 
seus atletas , autênticos " herois" para os 
espectadores, está a afirmaçao de um poder 
e o próprio espectáculo torna-se a evidência 
dessa afirmaçao pessoal . 

Desta forma, o espectáculo desportivo 
torna-se um verdadeiro instrumento da do­
minância, elemento determinante de uma 
nova religião em que se nao encontra o poder 
nele próprio mas num símbolo situado muito 
acima da experiência social , transformando-se 
a própria sociedade num ideal, gerador de 
va lores e altos princípi os morais . Institucio­
nalizando-se a festa-espectáculo desportivo 
no seio da sociedade, impede-se os desvios 
provocados pelos conflitos de grupos opostos, 
conduzindo-se a sociedade no fervor e exalta­
çao da unanimidade, sendo um instrumento 
de grande eficácia na manipulaçao das emo­
ções colectivas, revelando-se uma festa outor­
gada pelo poder e onde só é permitida a es­
pontaneidade enquanto esta fõr servindo os 
desígnios do poder. 

A função política da festa cons iste fre­
quentemente em despertar os sentimentos de 
fidelidade face aos dirigentes e consolidar 
uma coesao que a vida económica e social 
agita constantemente . 

4 EVASÃO DO EXTRAORDINARIO/ CONFRONTO 
ORDEM INOVAÇÃO 

Nascendo o espectáculo desportivo da espon­
taneidade colectiva ou individual , ele tem, 
todav1a, que cr iar a sua própria tradiçao 
os seus tabus , isto é, institucionalizar-se 



O jogo que nos surgia primeiro com su­
prema liberdade e espontaneidade pura e 
rrtmada pelos seus próprios ritos, alternando­
-se pelo rigorosamente fixada e pelo capri­
chosamente livre, atinge uma realidade 
superior, onde é preciso ir mais longe, para 
além do próprro jogo. 

O espectácu lo desportivo, experiência 
de uma necessidade e objectividade supe­
rrores, sendo para o homem a verdadeira 
tomada de posse da significaçao verdadeira 
do mundo, é também o tempo da angústia 
e do rigor, exige dependência, as proibições 
sao reforçadas, novos limites sao estabeleci­
dos . 

Os excessos, de toda a espécie, a sole­
nidade dos ritos, a severidade prévia das res­
trições contrrbuem para o carácter de mundo 
de excepçao que constitui o espectáculo 
desportivo 

É na sua reediçao, todos os domingos, 
que se afi rma a esperança , a projecçao firme 
de um desejo, de uma ilusao, duma sociedade 
onde se aboli ria toda a ruptura entre a vida 
quotidiana e a utopia. 

O universo do espectáculo desportivo é 
regulamentado e os excessos de violência 
dominados a fim de nao pOr em causa o equi­
líbrio social. 

É na passagem da sociedade apagada e 
monótona à sociedade efervescente que a 
comunidade se refaz periodicamente. De­
terminados termos como paixao, exaltaçao, 
frenezim, surgem para sublinhar a metamor­
fose através da qual os homens se elevam 
ac ima de si próprios. 

Se parece a sociedade perder-se nesta 
efervescência é para melhor se reencontrar. 
Tempo antecipado na teia ordinária, espaço 
específico que se sobrepõe ao espaço quoti­
diano, reuniao geradora de solidariedade, 
transgressao das normas correntes, gratui­
tidade, improdutividade, o espectáculo des­
portivo é bem uma forma de potente evasao 
do extraordinário. Porém limites e influências 
reguladoras de uma tradiçao que se vai ins­
taurando, interesses polrticos e económicos 
que controlam e utilizam esse espectáculo, 
podem fazer dele uma força conservadora 
que responde aos fundamentos exigidos pela 
ordem estabelecida. 

Há que destacar certas linhas directri ­
zes duma problemática do espectáculo des­
portivo, em vista de diversos pontos opostos 
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que, aliás, o constituem, o põr em causa e 
reforçar das estruturas sociais, o local dos 
conflitos resolvidos, aparecimento de uma n·a­
tureza nao domesticada e de uma cultura que 
a aprisiona, a questao de uma espontaneidade 
desmedida e da utilizaçao feita pela insti­
tuiçao que se esforça por recuperá-la e cana­
lizá-la 

Negando e alternando os costumes e a nor­
ma, o espectáculo desportivo consolida as 
estruturas pois toda a rrtualizaç.1o em que é 
contido, demonstra bem que a metamorfose 
só é tolerada enquanto nao coloca em perigo 
o conjunto da sociedade. 

O espectáculo desportivo é forma privi-' 
legiada de confronto entre a ordem e a ino­
vaçao, local de articulaçao do mito sobre o rito, 
onde o primeiro se revela na periodicidade do 
segundo, concentrando-se aí a regeneraçao. 
Ela é regeneraçM porque re-criaçao, um 
acontecimento que enriquece a vida. Atra­
vés de uma nova significaç.1o. Tempo primor­
dial entre o caos e a idade de ouro, um mundo 
rico de possível e inesperado opondo-se à 
rotina estabilizadora onde se desenrola o nosso 
mundo. 

O espectácu lo desportivo é metamorfose, 
revelaçao de aspirações reconhecidas e nunca 
saciadas . Ele revela claramente que cada 
homem encerra várias existências virtuais , 
a que ele " incarna" nao é necessariamente 
a mais autêntica. 

No espectácu lo, a identidade perde-se 
por identificaçao a uma outra, uma forma 
de acabar com a solidao. 

Dependente da espontaneidade desmedida 
por um lado e, pela regulamentaçao insti­
tucional , ele é o excesso e quebra das normas 
e incremento de novas proibições e novos 
cpnstrangimentos, um fenómeno social total 
com a sua lógica própria e as suas leis par­
ticulares . O tempo quotidiano afasta os grupos 
constantemente separados pelas obrigações 
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da necessidade de se manter vivo, pelo es­
paço, pelo tempo. Ele movimenta diversas ins­
tituiçoes da sociedade, suscitando fenómenos 
económicos e pol íticos, gerando a corrup~o e 
a ilusão 

um acto colectrvo da criação. " Nao se condu­
zem os homens, senao representando para 
eles , o drama da sua acção; nao os libertare­
mos do ento~pecimento senão oferecendo-lhes 
o espectácu lo teatral do seu dinamismo" 
acção; não os libertaremos do entorpecimento 
senão oferecendo-lhes o espectáculo teatral do 
seu dinâmismo". 

Igualmente , o espectáculo desportivo 
substitui uma realidade que não realizamos 
senão infimamente, oferecendo-nos em com­
pensação uma forma imaginária, que pode 
transformar essa vida. 

O mito desse espectáculo, é apenas ex­
pressão da insatisfação do homem contem­
porâneo e a necessidade de se evadir de um 
mundo desencantado, redescobrindo a di­
mensão lúdica, quem sabe talvez a verdadeira, 
relegada todavia , sistematicamente, por 

imposição de uma realidade prátrca e sempre 
urgente, um quotidiano premente e deveras 
asfix iante, do qual tentamos ainda que apenas 
algumas vezes, libertarmo-nos. 

Manuela Hasse 
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CENTRO CULTURAL ROQUE GAMEIRO.Há Seis Anos na Luta pela Cultura. 

O Centro Cultural Roque Carneiro é uma associação de cultura popular que define a sua noção de cultura, 
estatutariamente, como desa lienatória, apartidária e contribuindo para a forma~o integral do indivíduo 
e em que o convívio conta muito. 

Nascido em 1973 resultante da fusão da Casa Museu Roque Carneiro (ou trora pertencente ao pintor 
homónimo) com o Grupo de Estudos e Prospecçoes Arqueológicas grupo esse que depois de muitas diligên­
cias com a Câmara Municipal de Oeiras, tomara conta da citada casa (até aí em abandono) e esboçara entao o 
actual projecto do centro de cultura da Amadora, por que hoje se luta. A partir daí o C.C.R .G. abriu as portas 
à popula~o . permitindo as mais diversas actividades tais como: teatro, música popular, desenho e pintura, 
movimento de moradores, ecologia, trabalho com crianças e ainda colóquios, passagem de slides e filmes, 
cobrindo uma gama variada de assuntos. Todavia, manteve-se também sempre fiel às suas raízes arqueoló­
gicas, com prospecção, descoberta e consequente estudo de diversas estações arqueológicas, entre muitas 
outras, os povoados e neolíticos de Vila Chã e dos Moinhos do Penedo ou o aqueduto romano da Amadora 
(que será escavado brevemente) . Aliás foi este trabalho que serviu de cata lizador para o centro com a en­
trada de sócios que vinham aprender e trabalhar na arqueologia e f icavam para também trabalhar em prol 
da vida cultural da sua região, por vezes com sacrificios estóicos em perca da sua vida particular e até pro­
Hssional . 

M as mais poderia ter feito e poderá fazer o C.C.R.G . se não fosse a falta de verba e de condiçoes de tra­
balho devido à inacção das entidades competentes, inacçao essa, que, pelos vistos está a ser sacudida, pors 
tal o prova o começo das obras do centro de cultura da Amadora com uma 1 a fase de restauraçao da Casa 
Museu Roque Carneiro e uma segunda com a constru~o de 3 imóveis para acividades cultura is nos terrenos 
anexos à Casa Museu , e ainda o apoio que nos tem dado a Junta de Freguesia da Amadora. 

Hoje em dia os horizontes desanuviam-se permitindo da nossa parte, vistas mais claras sobre o futuro. 
M as será nesse tuturo que teremos de contar muito mais com a população da Amadora (agora ~om mais res­
ponsabi lidade cultural visto ser cidade e município) pois a nossa estrutura será frágil para os pesados engar­
gos do centro de cultura da Amadora. 

Para já há a nossa promessa de continuarmos a lutar por aquilo que achamos que a populaçao da Ama­
dora (e de Portugal em geral) necessita e merece: uma verdadeira cultura, em todos os aspectos puros (por 
benignos) e desalienantes (por formativos) 

Joao Manuel Castela Cravo 
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TEATRO INFANTIL 

despoletar as capacidades criadoras 
da criança transformar a sua reaHdade 
quotidiana 

O teatro para a 1nfânc1a é, para nós, um elemento fundamental no despoletar 
das capacidades criativas da crianÇd, na transformaçao da sua rea lidade quotidiana . 
Teatro par.a a infância que é, em Portugal, uma realidade afirmativa , um movimento 
qu~' ~ va1 assumindo como veiculador de novas propostas teatrais , dum teatro 
novo 

O teatro·para a infância está vivo . Vivo nas suas actividades, na sua capacidade 
a cabo. Teatro para a infância que tem atrás de si duas realidades prostituídas : o cha­
mado teatro para adultos e o teatro infantil. Realida~es prostituídas que infanti­
lizam a criança e anestesiam o adulto, realidades que perderam definitivamente 
um contacto dinâmico com a realidade social. Ou então mantêm-no no sentido da 
sua perpetuação. 

Teatro para a infância que a partir de si terá de criar condições para que todos 
nós, adu ltos e cnanças, sentados no mesmo chao o possamos partilhar totalmente, 
para explorar mais tarde no intimo de cada um de nós. 

l1gar a estru turação organizativa ao desenvolvimento da reflexão sobre a prá­
tica tem sido um dos objectivos primordiais das act ividades que no campo da pro­
duçi'\o teatra l para a infância têm sido levadas a cabo. Em fins de 78 juntaram-se 
os grupos de teatro profissional no 1. 0 Encontro de Teatro Profiss ional para a 
In fância e a Juventude, numa organização do Centro Português de Teatro para a 
Infância e a Juventude (CPTIJ ). Foi um tempo de troca de experiências, de aná­
lise da produção, de discussão sobre temas directamente relacionados com o teatro 
para a infância . Em 79 no âmbito do CPTIJ já se realizaram 3 encontros regionais de 
teatro !:' , numa organização da Unidade Infância do Centro Cultural de Évora. o 
1." Fncontro Internacional de Teatro para a Infância. Ainda este ano o CPTIJ or­
ganltarà um Encontro ac1onal, resultante directo dos vários encontros regionais 

Foto de 
Vilor Zambujo 

O QUE É O CPTI} 
O Centro Portugue~ de I eatro para a lnfãnc1a e a Juventude (CPTIJ) é uma 

estrutura que congrega os grupos de teatro, profissional e amador, que se dedicam à 
prát1ca do teatro para crianças , assim como todos aqueles que indiv idualmente 
se lllterf'ssam por esta problemática. CPTIJ é, em Portugal , o delegado da A SSITEJ 
- Assoc1at1on InternaCional du Theatre pour I'Enfance et la Jeneusse. Esta asso­
ciaçi'\o, quf' fo1 fundada nos anos 60 por alguns países mais atentos aos problemas 
do teatro para crianças, está hoje representada nas mais variadas partes do mundo 
e tem como act1v1dades fundamentais a divulgaçao de textos de teatro para a in­
fância <' a JU\entude, a promoção de encontros e seminários onde se reunem os 
pa1ses mf'mhros para ouv1r especialistas, para exporem as suas experiências, in­
centivando o mtercâmb10 de 1deias, de novas práticas 
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OS ENCONTROS REGIONAIS 
Com os encontros reg ionais , de que já atrás fa lamos, pretendeu o CPT IJ respon­

der, por um lado, às necessidades imediatas do teatro p_ara cnanças em cada regiêlo 
e, por outro, abrir novas pistas de traba lho. Isto caracten zou-se na prát1ca pela apre­
sentaçao e divulgaçao dos diferentes espectáculos dos grupos presentes , p~la rea­
lizaçao de. ate lie rs práticos sobre os difere ntes elementos do teatro para a 1;1fãncia 
- o texto a música a cenograf ia e o trabalho do actor - e de debates a partir 
dos quais ~e tentara~ perspectivar formas de interacçao com as autarquias loca is 
e as escoras . 

Destes encontros , Leiria, Santarém e Porto, da troca de opin iões que provocaram, 
surgiram necessidades e formas organizativas capazes de cna rem condições para as 
su perar E é assim que a nível regional se começa a avançar com estruturas capa­
zes de num primei ro momento impulsionarem todo um trabalho de mtercãmb1o 
com outros grupos, de estruturar e planificar as actividades de formaçao, onde se 
pensam 1ncluir, a nível da formaçao permanente , os professores, de recolh.er as tra­
dições e os costumes locais passiveis de serem trabalhados a nível da produ~o 
teatral para a infancia . 

A procura e o incentiVO duma prática teatral que, artiCulando o nível reg1onal e 
naciona l, respeitasse a diversidade das formas de abordagem do fenómeno teatral 
e tivesse e m conta a níve l de cada espectáculo: a ex1stência ou nao de e lementos 
de motivaçêlo para uma posterior explora~o por parte da criança; a integraçêlo da 
rea lidade física e socia l da Comu nidade onde essa produçao se insere; o respeito 
pela criança como um ser autónomo, nêlo lhe impondo/ transmitindo uma visêlo 
fechada da rea lidade , antes lhe dando instrumen tos de que ela se aproprie e que lhe 
permitam responder duma forma criat iva a cada nova si tuaçao que lhe apareça, 
a forma como aborda/ experimenta os diversos elementos da produçêlo teatral - a 
cõr / cenog rafia , a mús ica / sonoridade , a representaçao e o texto, o equilíbrio ritmo­
-surpresa que desperte permanentemente, e duma forma progress iva, a criança 
para o desenrolar do es pectáculo; a existência, ou nao, de elementos que motivem 
o desejo de aventura e descoberta por parte da criança, a existê nc ia duma relaçào 
lúdica no jogo, ta nto a nfvel da criança como no do actor. 

ORGANIZAR ... MAS .. . 

Mas organizar sem perder nunca de vista que é necesssário pôr permanente­
mente em questao aquilo que produzimos, a forma como o produzi mos. Porque só 
agora começamos e já tantas interrogações nos aparecem. Como que a avisare m-nos 
de que o que é novo , criativo, precisa de se assumir de forma inteira de se conhecer 
em toda a sua dimensao. ' 

Sobre a lgumas das questoes, queremos nós aqui lançar mais outras tantas . 
!antas quantas as coisas de que falamos , tantas que nos possam acompanhar nas 
mcertezas . Enquanto as temos estamos despertos e nao paramos . Mas quando só 
de certezas estamos che ios, entao é o fim da caminhada e a morte espreita . Duma 
ou doutra forma tanto importa . 

Foto de 
Vítor Zambujo 



o teatro, no teatro novo, a alegria e o prazer das grandes representaçOe~ 
comun1tánas têm de ser reencontrados . E este reencontro, reencontro com as tra­
dlçOes e com tudo o que elas tinham de prática colectiva é o recomeço do combate ao 
teatro prostituído. 

" Prostituído até quando se diz infantil. Quando sob um palco se alinham demên­
CiaS para banquete de homúnculos. 

" Há a infância. E a ela, como a nós, tudo diz respe1to . 
" Tudo o que se move, ou permanece imóvel até nunca mais acabar, lhe toca de 

perto. 
" Queremos dizer aqui que com nenhum dirP.ito se diz haver teatro que só a ti 

serve , nunca a um fi lho teu. Haver cores para ti e outras para o teu fi lho. Haver 
sons para ti que tudo dizem sem nada dizer ao teu filho . 

" Queremos aqui dizer que o teu fi lho tem um sexo e uma cabeça . Uns olhos , 
um cú e uma língua . Tem tudo o que tu tens ou mais ainda. Coisas que sao dele 
e na o sao tuas . 

" Lê desde sempre, como tu lês as coisas que em seu torno giram. Ouve da tua 
boca h1stórias que nunca sonhaste contar e melhor que tu sabe quantos mundos há 
num copo de água. 

" Ele saberá escalar o espectáculo e recolher dele o prazer. Saberá banhar-se 
nos seus mares e refrescar-se nas suas sombras Saltará os seus muros nem sempre 
da forma esperada. 

"Na o há 1dade para o prazer e a cada um a forma de o ir buscar . 
" De outro modo é dizer também que nao queremos nunca mais um espectáculo 

mfanti llzado, antes sim aquele de onde possam partir dez mil níveis de leitura, 
ao sabor do desenvolvimento psicológico dos receptores, consoante a quantidade 
e a qualidade das experiências vividas". 

AS MIL E UMA LEITURAS 

O teatro para a infancia, embriao do teatro novo, do teatro alternativo, tem, neste 
momento, toda uma série de pistas em aberto que lhe dao, se as souber agarrar, 
toda uma perspectiva da acçao o mais alargada possível. Se o teatro para a infancia 
até aqui viveu da escola ou para a escola - duma ou doutra maneira - indo fazer 
espectáculos à escola ou trazendo as crianças da escola para ver o espectáculo, 
tem urgentemente de largar esse cordao umbilical que ainda lhe corta os movi­
mentos E ao largá-lo, alarga toda a sua perspectiva de acçao, liberta-se da relaçao 
de autoridade que é transposta da escola para a plateia, cr ia uma outra relaçao 
entre quem faz o espectáculo e quem o vê . 

Mas alargar o seu âmbito de acçao é, necessariamente, assumir um outro com­
promisso - o da qualidade. Se até aqui a criança que come a papa toda , papava 
o teatro todo e toda a escola, e daqui a ambiguidade Escola - Teatro que assumia 
uma outra , Libertaçao - Opressao, a partir de agora tudo terá de ser de outra ma­
neira. Fundamentalmente uma produçao teatral que traga a criança e o seu pai , 
nao porque este a isso é obrigado, mas porque das mil e uma leituras que o espectá­
culo permite , uma delas diz-lhe respeito e desperta o seu interesse. 

" Perdemos demais o tempo em que, por breves instantes, nos sentávamos 
todos no mesmo chao. Livre, o Conto voava entao da boca do contador para os 
ouvidos, os olhos e o nariz de toda a gente. 

" Trabalhos etnolinguísticos numerosos acompanham Pierre - J akez Hélias 
quando, em " Les autres et les miens", uma obra capital para a compreensao do 
cerimonial dos Contos, afirma: " Nao é verdade que tenham existido contos popu­
lares para as crianças e outros para os adultos . E isto é válido igualmente para os 
ncos, os pobres, os amos, os criados, os doentes dos sete pecados capitais . A mesma 
história servia de alimento a todos, donde cada um retirava uma parte à sua me­
dida". 

" Contar uma história era um cerimonial e um espectáculo. No lugar de honra 
o contador joga o seu papel. Ele é mais do que um transmissor de contos, é ele 
quem constrói , quem encontra inspiraçao onde os outros nao vêem mais do que o 
acidente, se é que vêem alguma coisa; aquele que transforma em epopeia a mínima 
aventura. O contador é um poeta, um homem de imaginaçao e paciência . É à sua 
volta que toda a Aldeia se dispOe e, em silêncio absoluto, espera a partilha do Conto. 

" Parti lha total , completa, para explorar mais t:arde no Intimo de cada um. 
" A obra de arte, independentemente da forma que assume, nada tem a ver com 

a idade, o sexo ou posiçao social de quem a goza. O dia a dia só se imiiscui na di­
gestao. Da leitura que fazemos daquela outra que nos foi feita". (2) 

9 
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UM NOVO TEXTO 
Esta aposta no salto qualitativo da prod~çao .t~atral para a infancia, leva-nos a 

todo um outro tipo de questões que estao 1mpllc1tamente englobadas nessa nova 
prática. . . 

Poderemos dizer que sao necessárias novas prát1cas para uma prát1ca nova no 
campo da produçao teatral . Práticas novas como, por exemplo, a prática do texto. 
Um texto novo que seja o contraponto aos velhos textos que por ar se vao distri­
buindo. E se mais provas precisamos de que os novos textos, novos em tempo de 
pub licaçao, mais nao representam de que outra forma arcaica de fazer teatro, 
é percorrermos por ar as livrarias e termos a coragem de os ler. De os ler para nós 
mesmos. 

Quantos nos agradam a nós adultos? A quantos nós nao damos o desconto, 
pois talvez as criancinhas gostem deles? 

Se uma nova prát1ca do texto vai surgindo, e vejamos o exemplo dos textos do 
Manuel Pina, muito ainda há para fazer. 

Um texto para todos e que por todos seja recebido no mesmo chao. Um texto 
que se apresente nao duma forma linear, mas com algo que a nfvel da sua estrutura 
permita uma percepçao por impulsos de quem a ela assiste. Como diz Georges 
Jean . " Quando me falam dum teatro com uma história linear e, paralelamente, 
dum teatro um pouco abstracto, que propõe à criança uma história sem linearidade, 
dum teatro de impulsos, de pulsões, eu opto naturalmente por este. Isto, porque 
creio que a imaginaçao da criança actua por saltos e por pulsões . Quero dizer, que 
por razões de maturidade há uma certa dificuldade, por parte da criança, em seguir 
uma sequência muito longa". (1) 

Um texto que despolete as capacidades criativas da criança, mas que a nao 
ai iene do real . Um real onde ela habita, de que ela se tem que aperceber, o real 
duro e concreto e nao o real que gostaríamos que ex1st1sse. Mas como introduzir 
o real e que real? 

A introduçao do real , mais o real ideal do que o concreto, tem-se pautado pela 
dualidade do bem e do mal . Dualidade onde o bem acaba sempre por vencer Duali­
dade onde a complexidade das relações de opressao sao simplificadrssimas, onde 
o combate v1torioso do bem é linear. 

Introduzir o real é partir duma característica fundamental da cnança. a pergunta 
permanente. Para nós, o importante para que a criança se afirme como ser autónomo 
é adquirir a capacidade de questionar e compreender o mundo em que habita. 
O real, a sua introduçao, deve assim situar-se a nível das pistas que se abrem 
para esse questionamento. E nada mais do que pistas . As conclusões cada um as 
tira à sua maneira. ' 
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CONCLUINDO 
Conclu1ndo, sem conclu1r , eis a questao. Porque, numa altura de estruturaçao 

organ1zat1va do teatro para a infância, o importante é sistemat11ar questoes, abrir 
novos cammhos, diversificar as diferentes práticas. Fundamentalmente trocar 
experiências , 1<ieias, dúvidas . 

Se muitos pontos f1caram por trata r disso é a prova. Para que ésses pontos 
surjam do Encontro que o CPTIJ vai realizar. E que nao mais se ignore a nova 
prática e que ela permanentemente se vá pondo em questao. Pelo menos enquanto 
se afirmar como algo novo. 

Texto sobre os textos para a infância 

d ' outromodo- Cadernos de Animaçao 

Por Carlos Fragateiro 
e 

Luís Mourao 

André e Joana é uma história de amor e de festa. Uma história dum 
amor e duma festa numa terra do anti-amor e da anti-festa. 

Uma história onde o real é questionado. 
A meio da história: 

·'André começa a fazer bolas de sabao. 
Joana - André . 
Andr0- Joana 
Ambos- Ah Ah . Ah ... 
Joana - Uma bola de sabao 

foi lançada pelo ar 
e nao rebentar 

a que terra vai parar? 
André- Custóias . 
Joana - Uma bola de sabão 

foi lançada pelo ar 
se nao rebentar 
o que é que vai buscar? 

Andre - vai bu caruma menina 
que está lá com a sua mae 
numa ce la mu1to fria . 

Joana- Numa ce la muito fria ! 
André- mu1to fria e bolorenta 

e não pode apanhar sol . 
Joana - E não pode apanhar sol! 
AndrE' - em pode ver animais 
l oana - Nem pode ver animais! 
Ambos -Corre, corre sabãozinho 

corre, corre p ' r a Custóias 
vais buscar uma menina 
que ec; tá lá com a sua mãe 
numa celd muito fria 
muito fria e bolorenta 
(' não pode apc .. .',ar sol 
nem pode ver animais . 
Corre , corre sabãozinho. 

Joana - Oh I Rebentou! 
(começa a cho1 · · 

Andre- Joana Deixa lá . hd, emos de arranjar outra ma1s forte 

-------- - -- -
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Évora 
marcou encontro 

com o teatro 
para a infância 

Évora fo1 , de 21 a 28 de Ou 
tubro, local de encontro das 
" gentes do teatro" preocupadas 
com c1 cnança . Encontrámos 
grupos portugueses - quatro - e 
estrangeiros - três 

Dia logámos com Ciséle Barret 
(professora na Universidade de 
Montreal). com Catherine Dasté 
e Franç01 e Pillet (encenadoras 
da " Pomme Verte" ), com Rémy 
Hourcade (crrador a rtístico) e 
com tantos outros . 

Trabalhamos com Jean-Pierre 
Rvngaert (porf no Instituto 
de . Altos Estudos Teatrais). 

Evora foi , também, ponto­
-de-convergênCia dos educadores 
e pedagogos deste país atentos 
à criança e às suas formas de 
expressêio, com re levo para a ex­
pressao dramática . 

Falámos . Discutimos. Traba­
lhámos Convivemos . Divergimos , 
até . 

E. compreende mos , no con­
fronto de opi nioes, q ue " lá-fora" 
como "cá-dentro" as coisas 
nao sêio fáceis , e há que lutar 
dia-a-dia, hora-a-hora, contra 
a muralha de preconceitos que se 
ergue à ideia duma criança 
com direito a exprimir-se (li­
vremente?). 

Situando os nossos pontos de 
desacordo ficámos mais próxi­
mos 'uns dos outros . E, reflectin­
do, avançámos . 

O trabalho durante o 1. 0 

Encontro Internacional de Teatro 
para a Infância decorreu em 
três zonas - sem considerarmos 
uma 4 a de gra nde importa.ncia, 
"convívio e ntre os participan­
tes" : 

1. a ZONA - APRESENTAÇÃO 
DOS ESPECTA CU LOS 

Os 2 espectáculos portugueses 
d que tivemos oportunidade de 
assistir - " O auto dos altos 
e baixos" pelo BANDO e "Ma 
Liang" pela Unidade de Infância 
do C.C. ÉVORA - foram dois 
bons momentos de teatro, apre­
se ntando soluções muito inte­
ressa ntes principalmente no do­
mínio das criaç~es cénicas e na 
produça.o de imagens visuais de 
grande impacto . 

" As palavras não têm es­
camas" é o títu lo do espectá cu lo 
cri ado por Françoise Pillet que a 
POMME VERTE (França) trouxe 
a este encontro. Criado a partir 
de jogos sobre as palavras , as 
imagens , os sons, o silêncio, 
etc. Pste espectáculo constituiu 
um dos pontos ;nais altos do 
Encontro . 

"A cabeça do Dragão" de 
Valle lnclán veio até Évora pe la 
ma.o do GRUPO O' ACCIO TEA­
TRAL (Cata lunha). Algumas exce­
le ntes imagens cén icas, um be lo 
texto e um inte ressante jogo em 
que os actores f~zem de fan­
toches , na o foram suficientes 
para salva r esta apresentaçêio 
duma certa mediania . 

Finalmente, o TEATRO DE 
MARIONETES DE SIBIU (Ro­
ménia) trouxe-nos " Doce como o 
sal " de Papovici e Gafita, numa 
encen~çêio de M . Suciu . Os ro­
menos mostraram um conto de 
fad as tradi cional , sem qualquer 
esforço de aná lise crítica, com 
todos os mitos e valores duma cul­
tura que-digam-o-que-disserem jj 

nêio é a nossa . E .. para cúmu­
lo ('! ') o texto era gravado e os 
actores faZiam toda a peça em 
" play-back" ! ! ! 

2 a ZONA - -}ORNADAS DE 
TRABALHO 

A jornada de trabalho sobre 
" Teatro para a lnfãncia" centrou­
-se na questêio de saber se há, 
ou na.o, uma especificidade do 
teatro para crianças . E aqui houve 
várias opmiões , poe vezes opos­
tas, o que levou a que o debate 
entrasse um pouco num "cír­
cu lo vicioso" com os partici­
pantes a repisarem argumentos. 
Contudo, houve acordo geral no 
que se refere à negaçêio do teatro 
para crianças entendido como 
um "sub-produto", um " teatro 
menor " feito-nao-i mporta-de­
-que-ma nei ra. 

. A jornada de trabalho sobre 
"A expressão darmática na Edu­
cação" foi mais conseguida. 
Para tal muito contribuíram as 
intervençOes dos participantes 
estrangeiros que, com grande 
humildade, nêio vieram " auto­
-elogiar-se" ou " explicar-como-
-é". mas nos mostraram as suas 
próprias dificuldades e indeci­
sOes, tendo-nos levado a repensar 
práticas que, freq uentemente 
diferentes , nem por isso sêio 
contraditórias . 

Disseram coi sas ta.o impor-
tantes como: 

''A expressêio dramát.ca é 
uma pedagogia. Se é neces­
sário metê-la nalguma " ga­
veta", o seu lugar é na " ga­
veta pedagógica" . Ela é um 
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· O Jogo drãmat1co é um JOgo 
1• . portanto supõe prazer 
f Utn JO~O que Se Insere na 
... al.l d<• .lUla numa relação de 
tran.,mt'>'>àO, de comunicação 
I um JO~o que fazemos com 
o.., outros e para os outros." 
(I ~an-Pterre Ryngaerl) 

3 • LO\A- SE:M/ AR/O 
SORRF [\PRF'l'>ÃO 
DRAMA TI(' A 

Paralelt~nwntE' a estas actiVI ­
dade'> 1.1 dt->correndo no Museu de 
Évora um '>emm.ino, orientado 
por R\ngaert , e d1ng1do a cerca 
dP ~O p<.'-..,oas v mdas d(\s ma1s 
dtiNt>nt~>., pontos do pais E aqu1 
llvemoc, a oportunidade de con­
hect>r uma mE'todologta de tra­
halho no campo da expressão dra­
m,lll<.l (]UP <>e não é substanoa l­
nwntt• dtfNPntP da nossa , trouxe 
um.1 .,Pnf' dP 1 novaçoes e um 
rompPI eh· Jll''"i>CdP .. a'> que nos 
'>E'rc'in mu1to ulPI'> no trabalho 
futuro 

I m re.,umo 
Um <.>ncontro que termmou 

com um c;aldo francamente 
pos1!1\0 P <UJd contmUidade , 
atrclW.., d,l prat1ca pedagógica 
dP tocJo., qu,mto-, nele pdrticl­
param <' um mot1vo de regOZIJO 
<' de. p.,pN,HlÇc1 no mcrE>mento da 
e\pn•.,..,,io clramàttca em Portugal 

l .,1,1 po1., de parabéns a 
Untd<Hlf' ele lnfãnoa do C C de 
ívora. <' mu1to e'>peoalmente 
o Manuel C.ucrra . por terem sido 
capatE''> cfp lt>var a pratica um pro­
wcto t<'lo n co <orno este que se 
d<"•envolvPu f'm E vora Pelo que 
nw toca , obngado' 

Antón io óvoa 

DADOS DE REFLEXÀO SOBRE A PROBLEMA TICA DO 
TEATRO PARA A INFÂ CIA 

JJ 

1979 é para o teatro para a infancia em Portugal o ano da sua maioridade . Maio­
ri~ade marcada pela permanência e deversificaçao da sua produçao que, na.o se li­
mitando A zona da Grande L1sboa, começa a atingir largas zonas do Pais. 

Maioridade que, para além dessa produçao de espectácui()S, tem sido acom­
panhada por todo um processo de reflexao que tem mobilizado nao só os grupos, 
mas os outros mtervenientes no processo de formaçao da criança: profissionais da 
Educaçao, pa1s e outros elementos das Comunidades . Integra-se assim a produçao 
teatral para a infancia no processo de formaçao global da criança. 

Os vários Encontros Regionais que o CPTIJ tem organizado têm sido o pretexto 
motivador de todo este processo. ~ a partir da reflexao ar realizada que acredi­
tamos ter uma panoramica geral das variadas implicaçOes dessa produçao, que de 
seguida sistematizamos . 

PRODUÇÀO DE ESPECTÁCULOS 

Pensamosnós que um dos objectivos fundamentais da produçao teatral para a 
mfancia é dotar a criança de instrumentos que lhe perm1tam responder duma forma 
cnativa a cada nova situaçao que lhe apareça. Instrumentos que contribuam para a 
sua formaçao como um ser autónomo, criativo e integrante da realidade comuni tária 
onde existe. 

Este pressuposto implica, necessariamente, toda uma profundidade de trabalho 
que se terá de revestir dum rigor nos diferentes aspectos da sua produçao. Rigor do 
jogo/ representaçao, da ambiência sonora / musical , da cOr e do texto. 

A criança deste tempo e desta e ra nao mais é espectador passivo das lamechices 
mfatilizadas que por ar massivamente se divulgaram , exigindo já algo que vá de 
encontro as suas necessidades e motivaçOes . Necessidades e motivaçOes produto 
duma era tecnológicamente avançada e em ritmo acelerado de transformaçao. 

Há pois que dar o salto para a produçao teatral dirigida a crianças que serao 
adultos no limiar do ano 2000. 

O TEATRO PARA A INFÂNCIA E AS COMUNIDADES 

Uma produçao teatral para a infância desta era que nao perca de vista aquilo 
que é a memoria colectiva de cada Comunidade. Produçao teatral que contenha em 
si os e lementos que sintonizem a criança com o que foi antes de si a vida do seu povo; 
as suas tradiçOes, o seu artesanato, as suas cançOes, os seus jogos e as suas histó­
rias . No fundo a experiência dum povo cristaliza sob estas formas . 

Mas a cultura dum povo é como uma caixa fechada que só com um trabalho 
continuado se abre. 

O TEATRO PARA A INFÂNCIA E A ESCOLA 

Na iigaçao da produçao teatral com a escola hã todo um trabalho a realizar para 
a lém da ida do espectáculo. 

Sendo a escola o lugar duma aprendizagem programada, a integraçao da pro­
duçao teatral nesta aprendizagem terá de se revestir de dados que possibilitem 
uma maior abertura ao meio em que se insere . Dados estes que implicam um tra­
balho conjunto com os professores, tanto ao nlvel da temática, como da forma de 
abordagem e deterrriinaçao do momento de aprendizagem exacta para a deslo­
caçao do espectáculo. 

ANIMAÇÃO 

A animaçao será a resultante necessária de tudo o que atrás foi dito . Desde o 
trabalho nas Comunidades, que poderá passar pela criaçao de espaços que permi­
tam um trabalho de expressao com as crianças e a formaçao permanente de pro­
fessores e animadores locais , até a uma interaçao com a escola. 

TEATRO PARA A INFÃNCIA ~TEATRO 

Tudo isto implica o assumir definitivamente a produçao teatral para a infância 
como uma expressao autónoma, com uma identidade própria nao subsidiária de 
qualquer acçao psicopedagógica, mas como parte integrante da acçao formativa 
da criança . 

Dirigindo-se a um público em formaçao, como facilmente se depreende, tem 
necessariamente de se assumir na comolexidade e diversidade dPo;sa formaçao . 

Para que o teatro para crianças seja de facto teatro e nao uma arte menor, para 
que o teatro para crianças se integre no processo formativo da criança e para que 
a partir do trabalho de pesquisa se possa efectivar duma forma permanentemente 
criativa, é necessário que nao mais seja considerado o parente pobre e que lhe 
sejam fornecidos os meios técnicos e humanos indispensáveis a sua produçao . 
Me1os que lhe permitam ter em permanencia uma equipa que possa responder , 
duma forma aprofundada, a cada um dos seus diferentes aspectos e de os integrar 
duma forma harmoniosa, meios que lhe permitam uma efectiva ligaçao ao meio e 
a escola 

Centro Português de Teatro para a lnfancia e Juventude 
Praça José Fontana, 12-B - 1000 Lisboa 

- -- -~ -
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abriram-se as portas das escolas! 
E as da leitura? Quando serão abertas? 

Uma das capacidades mágicas da criança é, sem 
dúvida, a da dilatação do quotidiano, entendendo por 
isso a sua capacidade de o revitalizar, fazendo de 
um simples passeio de autocarro uma fascinante 
aventura . É o tropeçar numa folha voadora, e porque 
sabe ler a urgência e finitude desse voo, levá-la 
a coroar uma fada, a entrar numa poção mágica, 
a acabar um ninho. 

Contudo, nós, desta capacidade só conservamos 
leves resíduos e uma sentida nostalgia. Ora, eu 
pergunto-me se esta amputação que nos impede 
ou nos torna tão difícil um olhar sabiamente encan­
tado, porque atento, não começa nos bancos da 
escola. 

- Aí, a gente vai aprender a " ler". E quando 
dizemos isto, esquecemos as várias formas de lei­
tura que a criança já pratica com enorme segurança. 
Ela lê nas pessoas, nas coisas, na Natureza, e lê de 
uma forma não só rigorosa mas dinâmica. Ela leu 
no olhar daquele cão o seu abandono, mas a mãe 
né1o podia parar, tinha a pressa que nós inventámos 
para né1o estarmos nem sozinhos nem com os outros: 
e a leitura que a criança fez foi té1o intensa que ela vai 
ter que continuar a história daquele cão, vai ficar 
com ele, vão passear, vé1o descobrir casas abando­
nadas, secretos tesouros ... 

Ela leu, na postura sofrida daquela menrna, 
o sóbrio e decisivo anúncio de morte. E vai per­
guntar, e vai ler noutros sítios e vai-se confrontar, 
com a difícil certeza de que o irremediável existe. 

Ela nao precisa de chegar ao seu esconderijo 
secreto para ter a certerza de que ele foi devassado; 
leu isso no carreiro - pisadas no musgo, ramos 
partidos .. E essa leitura vai fazê-la sofrer, mas vai 
também mover todas as energias , de modo a sair 
mais sábia , ainda que mais dorida desta experiência . 

E é toda a imensa sabedoria que todas estas 
leituras deram à criança que não podemos des­
prestigiar, nem esquecer quando do seu ingresso 
na escolaridade. A escola primária deverá ser , como 

diz João dos Santos " uma instituição destinada 
a estimular nas crianças o gosto pelo saber que 
adquiriram no contacto com a natureza, as pessoas 
e as coisas e a ensinar a utilização dos métodos 
do registo do conhecimento" 

Esse registo, contudo, deverá ser simultanea­
mente, um consciencializar de coisas já sentidas 
ou advinhadas, uma nova possibilidade de melhor 
saborear o gosto de experiências vividas e um alar­
gar de caminhos já iniciados . As letras são uma 
forma de registo do sentimento, mas ele alarga-se 
e enriquece-se numa leitura que vai muito para 
além da que nos é possibilitada por uma escolari­
dade fechada sobre si própria, em que o passaporte 
para o êxito individual é feito através de um es­
trejto atalho, em que há livros , uma certa forma de 
cultura até, talvez, mas não há nem pessoas, nem 
coisas ... 

Seria bom que todos aqueles que se sentem 
destinados a " ensmar a ler", parassem um pouco, 
se confrontassem com a sabedoria que têm e com a 
que perderam, e compreendessem que só o esti­
mulo pela leitura de toda uma realidade, e não só 
de códigos escritos, nos pode rncentivar a um modo 
mais dinâmico de estar na vrda. 

ós só queremos partrcipar naquilo que per­
<.ebemos, no que nos diz respeito Ora como ha­
vemos de respeitar uma Natureza da qual não nos 
sentimos a fazer parte , da qual não nos apercebemos 
dos harmónicos mecanismos? 

Como havemos de olhar solidariamente para o 
companheiro de autocarro, se a linguagem dos 
rostos, dos rictos, do olhar, nos é cada vez mais 
estranha? 

Vamos estar com as crianças , vamos reaprender 
com elas todas essas formas tundamentais de lei­
tura e dar-lhes aquela que ainda nos resta, e talvez 
então nas incertas linhas formadas pelas estrelas. 
saibamos ler um caminho que lrnear não sera . 
mas quem sabe, talvez nos traga o gozo definrtr'vo 
da luz .. 

Graça Vilhena 
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3 ASPECfOS DA CULTURA POPULAR 
PORTUGUESA 

• quatro benzeduras populares 
por José António Falcão 

• da olarià de Fazamões 
por um Grupo de professores de Lamego 

• o jogo do pau 
por Nuno M. Curvello Russo 

quatro benzeduras popalares ele Santiago do Cacém 

NOTAS DE ETNOGRAFIA 

Conjunto de cerimónias de carácter mágico­
-religtoso com princfpios de naturalismo, a benze­
dura tem origens remotfssimas, cuja rarz mer­
gulha na noite dos tempos - em cultos primitivos 
ainda insuficientemente conhecidos e estudados -
constituindo uma das mais interessantes manifes~ 
taçoes da Medicina popular. Através destes rituais 
(englobando inúmeras práticas, como a medicamen­
taçao empír ica, aspersoes , defumadouros, ges­
tos, manipulaçao de orgaos, etc., e um vasto rol de 
rezas e ensalmos), verdadeiro misto - como escre­
veu Luís Chaves - de profilaxia e de superstiçao 
procura o povo a cura ou o ai fvio de toda a casta 
de doenças e malefícios, desde a ersfpla (erisipela) 
a desmanchas e feitiços (olhados, quebranto, 
etc.) . (1) 

Pouco se conhece sobre o folclore mágico das 
crenças e superstiçOes popufares de Santiago 
do Cacém em particular, e desta regiao ocidental do 
Baixo Alentejo em geral, pelo que é decididamente 
necessário coligir e valorizar as notrcias idóneas 
referentes às benzeduras tradicionais . Nao é labor 
fácil , posto que tarefas desta índole sempre de­
parem com a hesitaçao e a desconfiança dos infor­
madores. senao mesmo com o seu silêncio teme­
roso (2) Arrostando com algumas dificuldades, 
conseguimos recolher os exemplares que se trans-

crevem - fruto de demorados colóquios com uma 
velha curandeira de érédito firmado neste con­
celho, onde tinha uma clientela regular e sedentá­
ria, e sua adjuntas . VersOes semelhantes foram já 
estudadas - à excepçao de uma - por eminentes 
especialistas; o facto, porém, de apresentarem 
curiosas va riantes, permitindo uma estimativa da 
extensao geográfica e cultural destas benzeduras, 
torna .oportuna a sua reproduçao, brevemente 
analisada nos aspectos primordiais . 

***** 

Provocada pela excessiva exposiçao ao ardor 
do sol - o que determina resultados mórbidos - , 
a calma ou insoloçao foi outrora uma moléstia 
frequente nos campos alentejanos. O seu pretenso 
tratamento era conseguido através dum cerimonial 
bastante complexo, que Manuel Joaquim Delgado 
recolheu cuidadosamente da tradiçao popular em 
Almodôvar. As informaçoes que alcançámos sao 
parecidas, mas menos exaustivas. Iniciava-se o 
ensalmo através dum prólogo usual nestas práticas: 

Jesus, que é o Santo Nome de Jesus! 
Onde está o Santo Nome de Jesus, 
Nao entra mal nenhum! 
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Em seguida diz-se em cruz duas vezes: 

Indo Santa I na , com a sua filha nos braços 
Cheta de calma e calmaria, 
E se encontrou com o Senhor 
e [o Senhor]lhe perguntou 
- Donde vens , Iria , com tua filha nos braços? 
E Santa I na lhe respondeu · 
- Trago mimha filha cheia de calma e de calmaria! 
Com que se tira , Senhor ? 
E o Senhor lhe respondeu: 
- Com a toalha com nove dobras 
E as pinguinhas de água fria . 
Em louvor de Deus e da Virgem Maria 
Padre No~so e Avé Maria . 

Nove vezes se recita esta oraçao, com a toalha 
por c ima.da cabeça elo paciente. À oitava vez tira-se 
uma dobra e põe 'il ' nas costas; à sétima vez põe-se 
nos encontros (1. é , nos ombros) e tira-se outra 
dobra· e ass im vai aos buxos das pernas e aos 
artelh~s · depois volta-se a pessoa de ventre para 
cima e ~oloca-se-lhe a toalha oa testa, friccionando 
e estendendo sempre uma das dobras . Reza-se 
finalmente uma Salvé Rainha a Nossa Senhora da 
Saúde, oferecida também à Sagrada Morte e Paixao 
de Nosso Senhor Jesus Cristo (3) . 

***** 

Abundantes considerações se podem tecer em 
torno do mau-olhado, aceite veramente pelo povo 
rude e escrupuloso, o que vêm demonstrar a sobre­
vivência de certas tradições animistas . " ( ... ) O 
vu lgo crê, com supersticiosa e ingénua crença , 
num estranho poder mau, numa força oculta, mis­
teriosa e mágica, espécie de bruxedo ou feitiço, 
espírito maligno que, existente em certos adultos 
e passando-se para o menino ou menina, lhe provo­
cou a doença. E sao principalmente as crianças ata­
cadas de tais males, por isso que, tendo uma cons­
tituiçao mais débil e menos resistente que a dos 
adultos, se deixam facilmente inocular ( ... ) de tais 
influências". Deste modo, e como acentuou ainda o 
nosso mestre e amigo M . J. Delgado, nao só as 
crianças estao sujeitas ao mau-olhado mas também 
os adultos (4) . Este é como que uma qualidade, 
uma aptidao que se atribui a certas pessoas de pro­
vocarem , com o olhar, desgraças ou doenças a 
alguém, dando-lhe quebranto (5) . 

Antes de se iniciar a cura, e como é habitual 
nestas cerimón ias, a curandeira deve verificar 
a existência da moléstia e a sua natureza (se foi 
provocada por espírito maligno ou por mau-olhadó), 
vertendo alguns pingos de azeite num prato com 
água, sobre o qual se faz o sinal da cruz e se reza 
ao mesmo tempo o credo (credo em cruz) . Se o 
azeite desaparecer, diluindo-se completamente 
na água - segundo observa Joaquim Roque -, o 
paciente sofre de olhado ou quebranto. 

Inúmeras sao as benzeduras e ensalmos que 
se utilizam na requesta do maleffcio. A liçao que 
recolhemos é semelhante a outras já divulgadas (6), 

Je~u>, 4 u c é o Santo Nome oe jesus! 
Onde estA o Santo Nome de Jesus, 

ao entra mal nenhum' 
Eu te benzo, criatura , do olhado, 
Se for na cabeça, a Senhora da Cabeça; 
E se for na cara, a Senhor de (sic) Santa Clara; 
E se for nos braços, o Senhor Sao Marcos; 
E se for nas costas. as Senhoras das Verónicas (sic) : 

E se for no corpo 0 meu Senhor Jesus Cristo, 
Que tem o poder todo. 
Santa Ana pariu a Virgem 
]A Virgem] meu Senhor Jesus, 
E assim como isto é verdade, 
Assim 0 teu olhado daqui tirado 
Para as ondas do mar seja lançado,. 
Para onde nao ouça galos nem gahn~as cantar. 
Em louvor de Deus e da Virgem Marta. 
Padre Nosso e Avé Maria . 

Durante a prática a benzedeira segura um ro­
sário na mao; no fim reza-se uma Salvé Rainha. 
A oraçao deve dizer-se nove vezes, e em cada uma 
se faz o exorcismo. . . 

Às luxações e entorses dev1das a ac1dentes 
ou esforço violento se costuma chamar desmanchas 
_ frequentemente confundidos com designações 
próximas, com o nervo torcido e linha desmenti?a. 
0 ensa lmo que propícia a sua cura bastante é Sim­
ples: 

Jesus, que é o Santo Nome de Jesus! 
Onde está o Santo Nome de Jesus, 
Nao entra mal nenhum! 
A Vi rgem é fi lha de Santa Ana, 
E Santa [é] a Mae da Virgem; 
O N. S. Jesus Cristo é fi lho da Vi rgem,. 
EaVirgeméaMaedeN. S. JesusCnsto, 
Veste e reveste sacerdote no altar. 
Assim como o sacerdote veste e reveste no altar, 
Assim osso$, linhas e tendoes de F . vao a? lugar. 
Isto seja tao verdade como N. S. Jesus Cnsto 
Disse missa no altar. 
Nossa Senhora Virgem e Pura ponha 
Ossos, linhas e tendoes de F . no lugar. 
Em nome do Santfssimo Sacramento do altar, 
Em louvor de Deus e da Vi rgem Maria . 
Padre Nosso e Avé Maria . 

A benzedura e feita nove vezes - número 
do.tado de características simbólicas, que merecem 
estudo aplicado ao folclore transtagno - e oferece­
-se a Santa Ana , Santo Amaro e ainda ao Santo do 
dia, de acordo com o calendário litúrgico. 

***** 

Certos especialistas, como Lufs de Pina, têm 
chamado a atençao para o facto de ser costume, 
nas práticas populares médicas, aliar as qualidades 
transcendentais de Deus, de Cr isto, da Virgem e 
dos demais caracteres da hagiologia crista à pro­
fi laxia e à cura das doenças frsicas do homem. 
As benzeduras reflectem perfeitamente esta estreita 
relaçao entre certas moléstias e os seus patrocínios, 
onde avultam as referências a Maria (7). O ensalmo 
do nervo torcido ou torto permite documentar 
o que afirmamos. 

Diz quem benze: 

J .:sus , 4ue e ~anto o Nome de Jesus I 
E onde está o Santo Nome de Jesus, 
Nao há mal nem perigo nenhum I 

Apessoa que va1 coser pega ''UI"d agulha e num 
novelo de linhas e diz: 

cu coso. 

Quem está padecendo responde: 

Carne quebrada e ne rvo torto. 
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Ao que o benzedor acrescentará: 

Cosa a Virgem melhor do que eu coso! 
A Virgem cose pelo sao, 
E eu coso pelo v ao. 
Em louvor de Deus e da Virgem Maria. 
Padre Nosso e Avé Muia. 

DEpois de se fazer estas benzeduras, molham-se 
oc; dedos em azeite e esfrega-se a parte dorida, 
rezando um Pader Nosso e uma Avé Maria a Santo 
Amaro (o advogado das doenças das pernas e dos 
braços) , também oferecidos à Sagrada Morte 
e Paixao de Nosso Senhor Jesus Cristo, devendo 
repetir-se a benzedura nove vezes (8) . 

••••• 

Confrontando os exemplares por nós coligidos 
e a liçao publicada por Manuel Joaquim Delgado, 
nao deixámos de observar as analogias bem pa­
tentes; este ilustre autor, a quem a Etnografia do 
Baixo Alentejo muito deve, recolheu em Almodôvar 
três benzeduras que, à parte pequenas variantes, 
sao em tudo iguais às estudadas em Santiago 
do Cacém . Logo rejeitámos a hipótese de uma 
influência directa, pois os nossos informadores 
sao analfabetos e herdaram da tradiçao popular 
quanto sabem; é mais legítimo pensar-se numa ver­
dadeira expansao geográfica de superstiçOes iguais 
ou próximas. À semelhança do que sucede em 
alguns domínios da literatura popular (por exemplo, 
nas advinhas). as benzeduras nao se limitam a um 
determinado lugar ou regiao, antes se vêm es­
palhando de terra em terra, em permanente assimi­
laçao. Daí advém que uma das maiores dificuldades 
dos estudos etnográficos seja, precisamente, a 
destrinça entre o geral e o local (9) . O estudo sis­
temático das espécies de benzeduras conhecidas, 
tal como a ordenaçao cartográfica mediante um cri­
tério tipológico, permitiria uma interessante análise 
das influências culturais e da sua distribuiçao 
em Portugal . 

Ninguém duvidará, certamente, da importan­
cia que um conhecimento claro e acessível das tra­
diçOes populares pode desempenhar na compreen­
sao integral do nosso património psicológico e 
mesmo na análise da cultura e da sociedade que 
o homem português construiu e habitá . Na pre­
servaçao deste legado - que constitui o que temos 
de mais precioso, porque caracteristicamente 
nosso - cabe uma importante responsabilidade a 
quantos se interessam pela animaçao sócio-cultural. 

Só será possível verdadeira intervenção quando 
delinearmos uma base de observaçOes sociológicas 
suficientemente lata para permitir entender a vida 
popular na sua complexidade e mutabilidade quo­
tidianas , sem experiências obtusas de etnocen-
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trismo (10). Os bons resultados atingem-se por 
caminhos estreitos e árduos; um deles é a inves­
tigaç:lo etnográfica. Esta exige espírito de abne­
gaçM, coragem para arrostar com uma infinidade 
de preconceitos e dificuldades e mesmo disponi­
bilidades para saber reproduzir com verdade a pró­
pria vida . Mas os frutos saberao recompensar-nos 
se, com método apropriado, modestamente formos 
contribuindo para mtroduz.r a luz nas trevas e, 
pouco a pouco, a nossa identidade como naçao 
no seu real percurso . 

José A ntónio Falcao 

Da Sociedade Portuguesa de r.ntro­
pologia e Etnologia do porto) 
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introdução 

CONHECER A TERRA QUE NOS MODELA 

da olaria 
de 

Fazamões 

No mês de Setembro há em Lamego a romaria da Senhora dos Remédios . Vêm romeiros de toda a re­
gião. Ainda não há muito tempo, vinham também os artesãos da zona, vender os seus trabalhos e a feira 
da Senhora dos Remédios representava um encontro em que vendedores e compradores tinham um conhe­
cimento real dos utensílios que t rocavam . 

O vendedor nesse tempo, reconhecia-se no que vendia porque era ele também o fabricante que com as 
suas mãos modelava o objecto e nesse gesto o conhecia e se identificava nele. Por seu lado, pela marca que lhe 
impõe no uso que lhe dá, o comprador (ainda não mero consumidor) identifica-se no objecto que utiliza. 
Porque nesse uso que vai até ao desgaste último do objecto, o pessoaliza . 

~ esta implicação da pessoa nos objectos que a rodeiam, que caracteriza a sociedade natural de que 
as revoluções industriais nos afastam irremediavelmente a largos passos, rumo a uma sociedade nova, a da 
técnica . 

Hoje a feira da Senhora dos Remédios em Lamego, já não é um encontro. Os vendedores são apenas 
vendedores e o que vendem assemelha-se ao que em qualquer feira se pode comprar. 

Por nostalgia das feiras de antigamente e por necessidade de conhecer a terra que nos informa, qui­
semos este ano ter na fei ra um pouco do que de artesanal ainda se faz na região. Porque o sentimento pro­
fundo das suas raízes torna o homem mais humano no burburinho da cidade, fomos pelos caminhos velhos 
da nossa terra até às aldeias de alguns artesãos. Demasiado ocupados nesta altura do ano com trabalhos 
agr ícolas, não podiam deslocar -se à feira para vender pessoalmente os seus trabalhos. Confiaram em nós para 
o fazer. Ouvimos a história de cada peça . O trabalho e a vida de cada artesão. 

De Fazamões, f reguesia de Paus, Resende, veio o Sr. Joaquim Ribeiro de 59 anos, oleiro. 
Registamos-lhe as palavras . 

Tio Joaquim, o REI, natural de FazamOes, freguesia de Paus, Resende, 59 anos, oleiro, fala da sua arte. 

(texto composto por um grupo de professores de Lamego sobre 3 fitas gravadas, uma das quais entrevista 
conduzida por Celina Parente) 

" ... Primeiro aqui , nascia um rapaz nascia um 
oleiro. Agora sO trabalho eu. Dantes havia 60. 
Havia muitos artesanatos. E corríamos estas zonas 
por ar todas: ó Mezio, M oura Morta, Castro Daire, 
CujO, íamos a Lamego, íamos a Resende - como 
vamos; ainda lá estou eu ... - e S. M artinho de 
M ouros, Cinfaes, Alvarenga, íamos para Vila 
Nova de Paiva ... 

O barro é todo irm:lo. Até o da telba marselha. 
Tudo igual. O " cozume" é que poe ... O fabr ico. 
O mais o barro é todo irmao. Nao venham para cá 
dizer oitras coisas que mentem. O barro é igual 
no norte e no sul. As veias correm dum lado pró 
oitro. Os filoes . 

Vamos buscar o barro a Bigorne, a ponte de 
Reconcos e sai em deversos lugares, até aqui na 
nossa terra na Bugalheira e Barraque. Mas aqUI 
os f iloes andam esgotados e em Bigorne ~ melhor . 
Eu sei porque é que vou longe. 



O barro sa1 em poços que é em filões, depois 
a gente faz um poço de altura de 20 metros ou 25 
e vai trás daquele f ilê!.o até donde puder que nao 
de agua, depois aqui lo dá água, a gente tem de 
deSIStir 

Para descobm os fi lões agora é fácil. As estradas 
descobrem-nos Mas antigamente era preciso 
~aber os temos uma certa inteligência como os 
minei ros. Eu já nao disse a voçês, que lá em baixo, 
a parte de c i ma do Hospi tal , há um grande fi la o? ... 
naquela terra branca. Percebo que está lá. sabe que 
eu trabalho nisto há 45 anos e tenho assim uma 
certa . até não é por ser eu, mas tenho mais que os 
meus viLinhos. 

Aquilo vem ao Cimo, chamamos nós uma cota, 
um princípio e aque le barro sem ter pelo menos 
três metros não presta. A gente vai pró obrar e ele 
foge, e~cangalha e depois de ter ai 2 ou 3 metros de 
fundura começa a amaciar e a alargar . Se é veia 
verdadeira, alarga; se num é, estrei ta e por baixo 
num tem nada. É ass im . Nê!o é só fazer. 

Tem várias cores . Tem azul , tem amarelo, tem 
verde, tem outro mais branco, tem outro escuro 
preto ... Este é azu l, mas há um mais azul. Depende 
das vdnas veias . Tem veias que só dao amarelo. 
A cor melhor é a aLUI porque é mais macio, porque 
está por baixo do amarelo. Está mais fundo . A 
coter é igual lrmê!ozinho. 

Trazemos o barro para casa. Vem em pedra. 
É p1cado e fica tudo em farinha . Depois é crivado 
para lhe t1rar a areia. Isto é uma pia (1). E isto é um 
p1que (2) - olhe aqui os dentes que ele tem . Isto é 
das sovinas dos carro" (das rodas) que é para es-

magar o barro. Nem todo o barro se deixa esmagar 
com a mesma faci lidade, o mais forte custa mais. 
O barro azul Mais graúdo. Tem barro que se nao 
lhe cortarmos ao redor nos barreiras nao se arranca 
nê!o sai . Depois ferve melhor e du'ra mais, é mai~ 
forte. O barro amarelo faz-se melhor é mals teso I I 

mais rijo. 
Depois o "cozume" é que lhe há-de dar ... isto 

tem umas coisas. Isto só sendo crianças como isto 
(3). criadas com a gente desde pequenas. Porque 
nós temos ali o lugar onde eu andava (4). com dis­
tância de 25 cm , um é bom para os alguidares 
e o outro nê!o presta . A gente traz e experimenta-o . 

Alevanto as panelas aqui na roda . Isto é, em con­
JUnto, uma roda de fazer panelas. Manual. 

Em primeiro um quiço. Isto é castanho. Cas­
tanho nosso. Como é muito velho, pois tem uns aros 
a sigurar. Isto é um trabulo composto com uma 
mosca, esta parte cimei ra que depois vai encaixar 
na bucha . Bucha é isto supenor natural de cima. 
O trabulo é gesta branca, chamasmo-lhe biorna . 
É colhida em Janeiro Tem qu ' estar a secar, muito 
sequinha , depo1s é colocada no quiço. Depois tem 
atê!o a bucha. É carvalho . Depois tem aqu i o malhete 
que é nas escaravelhas, que é nogueira. Isto tem 
cada madeira de sua qualidade senao nM dá certo. 

Tem a escaravelha, o malhete no meio da es­
caravelha Tem as pombas . É castanho. Esca­
ravelha e pombas é castanho. 

O material é d1ferente porque um pau é mais 
macio e outro é ma1s bravo e duas pedras duras 
nao fazem farinha, tem de ser uma mole e outra 
rija . Isto vai rodar e a biorna amacia com a no­
guei ra. Depois a mosca vai amaciar o carvalho. 

EJ!A~AVfiLHM 

AmaCiar é dar-se bem a biorna com o carvalho 
Amaciar .é um bravo e outro manso. Pois é. É isso: 

Depo1s passa a ser um tabuao que é a roda. 
Isto é carvalho. Tem aqui chapas. Isto é com os 
~ nos, da antiguidade que tem . Quinhentos anos 
Já é . Era do meu bisavô. Porque a minha família 
é de descendência já da arte. De oleiro. Isto é 
oleiro em todo o lado. Dizem panelei ro, mas isso 
?, pessoas analfabetas, nao é? Porque até dizem: 

Ar ~em o paneleiro, ai vem o paneleiro" porque 
vend1am panelas . . 

Bate-se o barro para ficar igual nas maos com 
água nas maos, faz-se uma bola, bateu-se a b~la no 
tampo da roda, deita-se-lhe cinza para nao ficar 
pegado no fundo da panela .. . Para sair . Depois 
abre-se a bola e principia-se de se trabalhar com os 
dedos manuais das maos e vai crecendo largando 
crescendo, largando ... tanto certo há-de 'andar est~ 
dedo com ~ste pano ... é preciso força de dedo e nao 
força de pulso. E os dedos tem que ser como quando 
um homem está a escrever com a pena que não 
ven:' para .baixo da linha. Os dedos têm de andar 
a.ss1m certmhos . .. Nao gostava disto, depois vi que 
~m~a fome, nao tinha ofício nenhum, atao de que 
1a v1ver? .. . agarrei-me. 

<? nome dos instrumentos é: esquinote para 
esqu1nar,. para fazer o fundo à panela; fanadoiro 
- . cerde ~ra , carvalho nao porque risca - para 
al1sar a panela; o trapo para puxar; a dedeira é um 
bocado de pano de linho das albardas das burras 
linho com linho, só linho. Este linho só pode se~ 
l inho puro, neste aspecto: porque há um linho 
fabr icado agora há poucos anos que é misturado 
com "saque", esse "saque" alarga fios, esses fios 
vao prá massa do barro e depois sao encobertos ... 
linho bom, linho antigo é isto. O fanadoiro é cer-
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de1ra . E se n~o for cerdei ra, n~o lhe põe aquelas 
risquinhas que tem no cimo. Chamam-se carriças. 
Todas têm carriças. Têm porque eu ponho-las . 
Ficam mais bonitas. mais brilhantes . Ficam t~o 
perfeitas que fingem assim: ou a senhora estar com 
tromba ou estar-se a rir . A graça que têm as panelas 
é as carr iças . Fica aquilo engraçadinho, engra­
çadinho. 

Depois isto é seco. Ou ao lume ou ao sol . Há 
preferência . Que é melhor secar devagar em casa 
nos sequeiros . Nos sequeiros da lareira. Em nossa 
casa temos sequeiros ó próprio nas lare iras , adonde 
colocamos 100 peças, 150, 200. Depois de se~as, 
vamos prá fornalha, revistamos uma por uma e 
aqui lo é quente antes de ser cozido que é pra aguen­
tar o fogo da fornalha . 

A fornalha é feita ao ar livre, aladrilhada por 
baixo e terrânea . Chama-se soenga. A soenga é 
aberta prós lado, tirar-lhe a terra toda até chegar 
ao ladrilho. Vê ali ... aquilo, aque la terra é toda 
arredada . Por baixo tem um ladr ilho mal feito . 
Mal feito . Aquilo é antigo . É com esta roda ... nin­
guém pode estorvar aquilo ali ... aquilo é disto (5) . 
Deve ter 500 anos... eu faço uma comparaç~o : 
isto já era do meu pai , nunca me lembro de ter 
?utra . Ele dizia-me para mim que era do pai dele; 
rá o meu avô era olei ro .. . Tinha um que foi casar 
à Póvoa de J uvandes que n~o havia artista aí pra 
e lP pra por carriças ... estava a trabalhar aqui , ou ­
via-se longe a trabalhar e tocava violino... cha­
mavam-no Alexandre o Grande. Casou em J uvan­
des, na Póvoa de J uvandes e usava lá o ofício. Depois 
morreu Morreu que vinha com uma carrada de 
torrões de Bigorne para baixo, lá daqueles lanteiros 
de Gosende e o carro virou, apanhou-o, foi pró 
hospital e morreu disso. Acabou tudo. Mas era 
meu tio . E foi para J uvandes . E outros foram pra 
Ribolhos. 

A terra é arredada . Se tem cinza n~o se bota 
a casca de trigo, a moínha, chamamos- lhe moínha. 
Se n~o tem cinza , deitamos a moínha. Depois 
s~o esquentadas, antes de ir ao " cozume" seMo 
depois nM aguentavam. No forno que fiz na feira 
em Lamego, algumas rebentaram. Aquilo queria 
outro fraco de mistura . Porque eu n~o faço o fraco 
t>xtremo. nem o forte extremo. Faço uma mistura 
à minha moda . Olhe, isto tem uns dizeres largos . 
DPpois at~o s~o revistadas todas , que Mo estejam 
E'Staladas ou que n~o tenham nenhum buraquinho 
que eu trJbalho J~ noite ao ser~o e já n~o vejo 
até bem . . não sou como era dantes que n~o se me 
escapava nada , que eu agora n~o escrevo, nem leio 
sem óculos Estamos a ver que n~o tenha nenhum 
buraco, que nM estejam partidas e sao at~o quentes. 
Se rachar levam mais barro. S~o curados. A gente 
desfaz bem o barro que está seco com água, desfaz 
bem até ficar mole e deita-lhe outro. E depois 
esse próprio barro que se lhe deita ainda greta 
duas ou três vezes e é granchado com um trapo. 
Depo1s ao cabo de duas ou três vezes n~o greta mais. 
DE'u-c;e um ao outro. 

Depois de quentes s~o ent~o emeroucadas 
nó<; chamamos-lhe borcar . Borcar é postas umas e~ 
o ma das outras com_ a boca . Borquemos porque 
'ienM nao se co1e. A noite é que s~o borcadas. 
Fa1-se uma pilha, poêm-se-lhe cavacos à vo lta 
toda cobertas de cavacos e depois leva torrões: 
Torrões cortados nos lanteiros, nos montes, nas ta-

padas de feno E depo1s aquilo é seco, mUlto seco, 
n~o tem hum1dade nenhuma e é de1tado à volta das 
achas de lenha na fornalha É , 1sto é nos lanteiros . 
Isto leva 15 anos a crescer, que só a erva não presta. 
Isto é grama, não é só terra Tem de ser grama 
E sabe que E'Ste "co1ume" nosso, e melhor que o 
de Ribolho-.. Eles é só a lenha e abafam por CIP"''\ com 
a coisa de p1 nheiro. Nós , isto fica a ohr<> 1 ·1hor . 
Mais caldeada. Mas eles vivem melhor qu a gente, 
que nélo trabalham no Ver~o (6). 

Deixa-se-lhes uma entrebertas dum torr~o 
ao outro, para se chegar gestas, para incendiar a 
lenha e pró ar correr , pró vento correr . Depois 
aquilo começa a arder, é abafado tudo E' o lume luta 
entre as panelas , por aqueles vãos Depois aquilo 
demora, consoante, depende Depende da lenha 
seca ou depende da quantidade de peças que tenha: 
se é um monte grande po1s leva ma1s tempo, se é 
menos é mais depressa . Se s~o as peças grandes 
é menos se é obra m1úda demora mais : não entra o 
lume tão depressa por entre as frinchas . 

Depo1s a louça em es tando branca como uma 
camisa, clara como o leite, nós os olei ros é que 
percebemos , é que temos intel igência práquilo. 
Quando eu vir que estM cozidas, pois atope-se 
com terra. Todas atupidas. Se as nao atupir de re­
pente, logo, fica tudo agarrado umas às oitras, 
tudo amassado . Não se aproveita uma. Derrete. 

Depois est~o al1 três horas para caldear . Depois 
de cozidas e atupidas com a terra , sen~o estiver 
ali pelo menos três horas, que as atupe e tire logo, 
descaldeiam e f icam mais podres do que quando 
estão secas . A tupidas al1 , nao respiram por lado 
nenhum. A terra húm1da é que é a melhor Quando 
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elas est:io atupidas aí à base de meia hora ou uma, 
começa a vir um cheiro agradável. Ora faça a ideia 
de um ferreiro está a fazer uma enxada, depois 
de ela feita , caldeia-a na água, porque sen:io nao 
presta. E esta é caldeada pela terra. A terra é fres­
ca, abafa-lhe c fogo e morre tudo abafado. Nao há-de 
respirar por lado nenhum . O fogo abafado é que a 
ca ldeia. O ferro é a água e isto é a terra . 

Depois de caldeadas, tiram-se para fora, deixam­
-se arrefecer e estao prontas para se vender no mer­
cado ao freguês. ao incl i ente. 

Tem muitas variedades de panelas . Tem púcaros 
de uma asa, tem panelas derrabadas, sem asa, 
chamemos-lhe assim que é prás bessadas (7), para 
fazer a sopa, caldo de castanhas , arroz e pOe-se lá 
de vinha d ' alhos , serve para azeite ... Usa-se mais 
é caçoi las de duas asas. Sao usadas nas bessadas 
e até todo o ano. Nestas terras das aldeias mais po­
bres, cozinha-se tudo nisto: batata, sopa( tudo, 
leite , castanhas . A de uma asa é mais útil porque 
faz-se melhor lá um café , um chá. É mais própr io. 
Isto serve para tudo. Os alguidares é para arroz, 
batata. E vazos , migalheiros, tachos . Tachos sao de 
fundo largo, baixos . Fogões .. . Vendíamos às pessoas 
da serra. Pomos num jumento e às costas . Enfar­
damos um fardo para nós e outro pró jumento 
e às vezes até íamos descalços na neve pela serra 
fora . Chegávamos lá e apregoávamos: " Quer 
panelas? Quem quer panelas?" e muitas vezes 
num estavam em casa e repetiam-nos os anhos: 
Mé ... 

Antes as pane las eram t rocadas a milho, a feijao, 
a centeio , a azeitona ou a azeite ... Agora nao. 

O que se vende muito é de um quarto de qui lo, 
meio quilo, três quartos que é prá castanha, pra 
fazer a sopa, para cozer batatas ... a assadores. 

A louça é boa para cozer batatas e castanha, 
a h : nao: ... e sopinha e arrozinho nela. Cozinhamos 
nela, toda a nossa vida assim foi ... 

Isto é arte mais velha que há; primeiro nao havia 
potes (8), nem lumínio, nem esmalte, nem ... nada, 
nao havia nada, era só isto e nós usávamos só 
isto. O pois começou atao a vir os potes e panelas 
de lumínio e ass im e esmalte. 

Só era isto, isto foi o antigo e os telhados cober­
tos de barro ... E os pratos mais delicados que temos 
é barro .. . O que nós temos aqui a comer na lavra­
daria (9) é pó de pedra, o barro é o mais fino ... 

Isto é o meu ganha-pao. Eu só estou bem aqui 
assentado, quando estou a trabalhar . Nao gosto nada 
das terras . Gosto delas para me darem o paozinho, 
mas ... 

A rapariga (10) tinha geito, também queria 
aprender isto, mas ... como é mulher e aqui nao é 
uso ... A minha quando era nova até a massa pre­
parava, punha-me tudo pronto, batia-me as bolas 
para eu as fazer. As mulheres ajudam, mas nao 
conseguem fazer isto ... " 

VIl 

(1) A pia é um recipiente fundo, em pedra, onde o barro é esmagado 
com o pique. 

(2) Pique é um grande martelo em madeira com o qual se bate 
o barro. 

(3) Referindo-se à neta , Maria de Fátima, de 4 a.nos que nesse 
momento estava connosco. 

(5) Refere-se ao local do forno a 3 ou 4 metros do local onde trabalha 
na roda. Que ninguém pode separar o fomo da roda porque se 
pertencem. 

(6) É durante o Verão que o Sr. Joaquim corta grandes rectângulos 
de grama, lhe sacode a terra, o seca e os guarda para os "co· 
zumes" de todo um ano. 

(7) Bessadas - termo próprio da região de Resende para indicar 
o trabalho da lavra dos campos. 

(8) De ferro. 

(9) Lavradorla: onde vivem os que lavram a terra, por oposiçlo 
à cidade onde vivem os fidalgos. 

(10) A neta, Maria de Fátima. 
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VIII 

o jogo do pau 
arte tradicional portuguesa 

-UM POUCO DE HISTORIA 

O chamado JOGO DO PAU é uma técnica de 
luta em que a arma é um simples pau direito e liso, 
da altura aproximada de um homem e manejado 
adequadamente por cada um dos contendores, que 
com ele procuram, por um lado, atingir o ou os 
adversários e por outro defender-se dos golpes 
por este ou estes desferidos. O JOGO 00 PAU, 
nestes termos genéricos, foi praticado em todo 
Mundo, conservando-se ainda hoje a prática desta 
técnica em vários países europeus, como por exem­
plo, Portugal , Espanha, França, Inglaterra (quar­
terstaff) e também na maioria dos países orientais, 
principalmente na lndia, China, Jap3o (bo-jiutsu), 
Tailândia, Vietname e Afeganist3o . Neste último, 
que ainda hoje conserva intactos costumes de com­
bate medievais , qualquer turista que se aventure 
um pouco para o interior do país, pode assistir a 
sangrentos combates com pau, tanto individuais 
como entre cl3ns. 

No momento em que o Homem se conhece como 
homem a habitar este planeta ele tomou cons­
ciência que tinha de lutar para sobreviver e a sua in­
teligência logo lhe fez compreender que se aprovei­
tasse certos materiais que o rodeavam como ins­
trumentos de trabalho a vida lhe seria muito faci­
litada. Foi aí que o pau, utensílio simples e fácil de 
adquirir, começou a ser utilizado para os fi ns a que 
se propunha. E porqu~ o homem primitivo era um 
ser rude e guerreiro e mesmo que o n3o fosse, 
outros dos animais seus contemporâneos o eram, 
o homem atacava e defendia-se também utilizando 
o pau.- Com a evoluç3o dos tempos e porque infe­
lizmente havia necessidade de lutar com o seu se­
melhante o homem criou uma série de movimentos 
específicos, ataques e defesas, próprios para com­
bater com o pau . A partir desses ataques e dessas 
defesas feitas com esse pau ou vara e o constante 
contacto com essa mesma vara ir3o desenvolver-se, 
conforme as condições geográficas, as diferentes 
raças e outros aspectos, a formaç3o de diferentes 
maneiras de luta de pau características . Esta nova 

técnica de luta é hoje, em todos os países, própria 
das gentes e da cu ltura campesinas, variando 
não só de terra para terra, como também consoante 
as medidas do pau que em comprimento nunca ultra­
passava os dois metros. 

Mas se há países como por exemplo o Afega­
nist3o e d lndia onde se utiiliza para combate ou 
treino qualquer pau independentemente do tamanho 
ou da forma, outros há, como a Inglaterra, onde, 
como o nome indica, - QUARTER-ST AFF - a 
sua arma específica é um pau robusto com cerca de 
dois metros de altura que se empunha e maneja com 
as duas m3os; e, tal como o Jogo do Pau Português, 
ele reveste a dulpa forma de combate e desporto . 

No entanto as diferentes técnicas utilizadas 
para os diversos tamanhos de paus s3o muito 
semelhantes tanto nos países Orientais cuja fonte 
inspiradora foi a técnica indiana, como a maiona 
dos países Ocidentais como pot exemplo na Ingla­
terra e França (a técnica utilizada em França parece 
vir directamente da Tailandesa) A grande diferença 
entre estes países do Ocidente e os do Oriente, 
reside sobretudo na mentalidade com que praticam 
a sua técnica . 

Contudo, no nosso País desenvolveu-se uma 
técnica muito rica , adaptada a um tipo de pau, o 
varapau ou cajado, que n3o é, porém, apenas 
elemento específico de tal jogo ou luta; ele faz - e 
sobretudo fazia - parte da indumentária normal 
do homem do campo, associado essencialmente 
às suas deslocações a pé e também a cavalo como 
companheiro e apoio e, sobretudo, como arma 
elementar para se defender de eventuais agressões 
de gente e de animais. 

Como arma de ataque ou de defesa, o pau é 
uma forma t3o simples que a etnologia, em geral , 
Mo o inclui na categoria das " armas que se seguram 
com as m3os". No entanto um bom jogador de pau 
Mo receia enfrentar qualquer adversário que use 
essas outras armas. 

No norte do País (sobretudo Minho) o pau era 
o companheiro dos moços rondadores, dos vian­
dantes ao longo dos caminhos, dos pastores no 
cume das serras. Além disso, nessas terras o vara-



pau era a arma por excelência; com ele se resolviam 
os problemas diários que provinham sobretudo 
de namoros, desvios de águas de irrigaçAo etc. 

O rapaz tinha-se já por moço quando arranjava 
o c;eu varapau e ia de ronda com os outros : era uma 
coisa assim como ser armado cavaleiro. 

Quem neste país não ouviu falar das lutas com 
paus em ferras (não só no Norte como em todo o 
país) onde aldeias inteiras se defrontavam em 
combates sangrentos e até mortais? 

Também as romarias e festas rematavam sem­
pre com paulada entre moços de freguesias dife­
rentes. 

O varapau era sem dúvida uma arma eficaz. 
Bem jogado punha nas mãos do seu dono grandes 
vantagens na luta. Afirmam-no bem alguns casos 
que deixaram memória entre as gentes daquelas 
terras nortenhas. Eis aqui um sucesso já de fins do 
século passado que teve lugar numa feira da Galiza 
e que é narrado por um Galego XAMQUIM LO­
RENZO FER ANDEZ, de Orense, num artigo 
enviado por ele para o jornal o Comércio do Porto 
em 195 ..... i nti tu lado " O V ARA PAU". 

Diz Fernandez: 
" passou-se a coisa na feira de Porqueiróz, feira de 
ano, em que se juntaram feirantes de toda a comarca 
e fora dela . Os das diferentes freguesias iam com o 
seu gado e com os seus frutos fazendo-se uma das 
melhores feiras da Galiza daquele tempo. Uma vez, 
ignora-se porquê, começou uma rixa entre os fei­
rantes e dois Portugueses que, vizinhos moradores 
naquelas terras havia já em tempos, acudiram a 
Porqueiróz A rixa assanhou-se e chegou, como sem­
pre, a hora dos paus . Um dos portugueses ao ver o 
perigo berrou ao seu companheiro: 
- "oh irm!lo! junta costa com costa!! " - Postos 
deste jeito, cada um com o seu varapau, defende­
ram-se os dois sozinhos dos que os atacavam . Du­
rante muito tempo mantiveram-se firmes , a des­
peito dos muitos atacantes; pouco a pouco, foram-se 
desfazendo dos adversários; uns feridos e outros 
acobardados . O triunfo coube-lhes a eles, que só­
l inhos, " desfizeram a feira". Tal era a superiori­
dade que lhes dava a sua perícia em " Jogar o Pau'' ! 
E Fernandez continua : 
" no resto da Galiza, desconheço tal arma. E assim, 
parece-me evidente que se trata de um rnstru­
mento de origem portuguesa: o facto do seu em­
prego preferente nas terras raianas , e n!lo no resto 
da Galiza; o de este se encontrar, pelo contrário, 
de uso muito corrente em Portugal; a nacionalidade 
dos seus mais famosos cultivadores." 

O jogo do pau fazia pois parte da vida do homem 
nortenho. Por toda a parte havia escolas onde se 
juntavam grupos de rapazes novos ávidos de apren­
der, em volta de velhos mestres que se faziam 
pagar bem alto pelas suas liçOes . Os próprios pais 
enviavam os filhos a es~es mestres para que apren­
dessem essa disciplina que fazia parte da sua edLJ­
caç!lo, tal era a importância dada ao jogo do pau 
nessa época . 

Era vulgar nas longas noites de VerM ver-se 
nas eiras grupos de jovens exercitarem-se des­
portivamente no manejo da vara em treinos que mui­
tas vezes se prolongavam quase até ao romper da 
aurora. 

Mas estes tempos de lutas de pau nas feiras e 
romarias sao águas passadas. 

IX 

Realmente , por volta dos anos 30, o jogo do pau 
no arte foi atingido pela decadência. As razoes 
dessa quebra foram várias e estao intimamente 
ligadas entre si : depors de todas as lutas em feiras, 
a acção das autoridades policiais fez-se sentir, 
proibrndo o uso do pau nos recrntos de feira . Tam­
bém a emigração para o estrangeiro e as migraçoes 
para as grandes cidades, feita gerai mente pelos 
chefes de família que nao conseguiam tirar o sus­
tento da terra que cultivavam, originou um enorme 
de5falque nos que poderiam vir a ser futuros pu­
xadores (nome pelo qual eram designados os joga­
dores nortenhos). 

Por outr 1 lado, a facilidade de aquisição de armas 
de fogo contribuiu também para a " desnecessidade" 
de jogar o pau, pois a justrça pessoal feita com a 
vara exigia um treino bastante moroso para real­
mente alguém poder confiar eficiência na sua arma . 

Assim por estas e por outras razoes de menos 
peso esta arte Nacional no Norte do Pafs foi-se re­
duzindo deixando apenas a representá-la pequenas 
escolas onde pequenos grupos de antigos jogadores 
se treinavam apenas para JOgos de exibiçao ou onde 
velhos mestres carolas preparavam um punhado de 
miúdos também para o mesmo fim de demonstração. 

Entretanto o jogo do pau sofreu também uma 
migração importante. Partindo do seu núcleo 
original que foi o Minho, repousando francamente 
em Trás-os-Montes ele parte em grande velocidade, 
passa na capital , atravessa o Tejo e vai-se fixando na 
zona Sul , principalmente na Estremadura e Riba­
tejo 

Nesta viagem ele expandiu-se pelas maos de 
vários mestres profissionais que percorriam o País 
fazendo estágios em várias localidades sendo entre 
eles os mais famosos : mestres Calado Campos, 
pai e filho, mais conhecidos pelos " pretos", por 
serem jogadores de cor que ensinaram desde o 
Minho até Setúbal. Neste meio do jogo do pau foi 
também conhecido o profissionalíssimo mestre 
Joaquim Baú que sempre montado na sua mula 
percorrra o País vivendo única e simplesmente 
dos donativos que recebia em troca das liçOes 
que dava. 

Também os "CARAMELOS OU RATINHOS" 
jornaleiros vindos do Minho e Trás-os-Montes 
fa7er empreitadas no Sul do Pais foram grande­
mente responsáveis pela transmissão do jogo do 
pau para esta zona. 

Desde os fins do século passado que o jogo do 
pau se alastrou a Lisboa onde se veio a implantar. 

Na cidade, sob condicionalismos muito diferentes 
dos da Província, o " espírito" do jogo do pau 
altera-se. Liberto que está dos imperativos de luta 
que o acompanhavam nas origens, em época e em 
regiao, vemo-lo agora virado para o aspecto des­
portivo. 

Os primeiros ginásios onde foi aberta a prática 
desta nova modalidade foram : o entao real ginásio, 
hoje Ginásio Clube Português , o Ateneu Comercial 
de Lisboa e o Lisboa Ginásio Clube. Além destes 
centros existiam ainda os chamados " quintais", 
que eram recintos ladeados por um muro fazendo-se 
a prátrca do jogo no pátio rnterior. Os quintais 
encontravam-se espalhados por toda a cidade 
desde Campolide até à Graça e neles treinavam 
centenas de jogadores que recebiam liçOes do mestre 
ou do rontra-mestre da escola (estilo) que escolhiam. 
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Estes famosos Quintais nao eram, longe do que 
muita gente da nossa burguesia supunha, frequen­
tados por desordeiros , nem por cr iaturas de espécie 
pouco recomendável . Homens de trabalho, ~a sua 
maioria provincianos de Trás-os-Montes, Mmho e 
nutras províncias chegadas ao norte, tinham um 
gosto espec1al por este exercício que era praticado 
com admiraçao nas terras das suas natural idades. 
Era sempre · grande o entusiasmo destes homens 
em aprender porque apreciavam o ensino, e sabiam 
dar o devido valor ao sacrifício que faziam para o 
pagar . 

É fácil de compreender que um homem que às 
vezes nao ganhava mais do que quatrocentos reis 
por dia, a arrancar pedra numa pedreira, ou quin­
hentos ou seiscentos reis diários em qualquer 
outro mister extenuante, nao ia pagar ao mestre por 
snobismo. 

Mas também aqui em Lisboa o auge desta 
arte pouco durou devido a variadíssimos factores 
tais como o desenvolvimento de novos desportos 
trazidos do estrangeiro e que na altura faziam 
moda . Por serem novidade vieram cativar as gera­
çOes mais novas, deixando um vazio de uma geraçao 
e se nao fosse carinhosamente conservado nas 
maos de carolas apaixonados, o jogo do pau (que 
hoje está de novo a reviver com grande entusiasmo 
numa homenagem áqueles tempos heróicos dos 
velhos puxadores) teria visto em perigo a sua exis­
tência , pois práticamente nada havia escrito sobre 
o assunto, sendo toda a técnica transmitida por via 
oral . 

li - A TÉC:NICA PORTUGUESA 
PROPRIAMENTE DITA 

O jogo do pau que hoje se pratica em Portugal 
é a evoluçao do antigo jogo minhoto, técnicamf>nte 
muito menos rico e que se caracterizava sobretudo 
pelo manejo da vara pelo meio com as duas maos 
afastadas, de forma semelhante à técnica que ainda 
hoje se utiliza em vários Países Orientais. 

A nossa técnica actua l eveluiu no sentido do 
melhor aproveitamento possível do comprimento e, 
consequentemente. do alcance da vara, pelo que se 
passou a empunhá-la por uma das pontas, com umá 
só mM ou com as duas mMs juntas. Além dissb, 
e também em consequência deste acréscimo no 
comprimen ~o da vara, passou a técnica a basear-se 
na rotaçao desta, o que se traduz, nao só numa maior 
rapidez e potência no ataq ~:~e, cor:no também nos 
permite uma maior maleabilidade e eficácia no 
combate contra vários adversários. 

Criaram-se também defesas novas e adeqi.Jadas 
para este tipo de trabalho. É de notar que esta evo­
luçao do jogo minhoto, que se operou em relativa­
mente pouco tempo e que foi resultado ou de estudo 
prepositado ou da necessidade de fazer face às di­
versas circunstancias do combate real, nao teve, 
durante esses anos de evoluçao, interferências de 
técnicas estrangeiras, mas sim, tudo se processou 
dentro do próprio País, o que vem provar a afirmaçao 
do mestre Frederico Hopffer, no seu livro (C>uas 
palavras sobre o jogo do pau), quando diz que de 
entre todas as actividades físicas que se praticam 
no nosso 1-'aís, é, de certo, a mais genuínamente 
portuguesa. 

O jogo do pau actual divide-se em duas grandes 
escolas que por sua vez se subdividem em diferent~s 
"estilos" conforme as várias regiOes e o jeito pró­
prio de cada• um dos mestres ou jogadores. 

Estas duas grandes escolas, que se situam em 
áreas geograficas diferentes, sM chamadas: a ES­
COLA do NORTE e a ESCOLA de LISBOA: 

A Escola do Norte tem a feiçao predominant., do 
jogo de combate, mais duro e rude e com caracterís­
ticas acentuadamente rurais , a que dá o verdadeiro 
sentido do jogo do pau nacional . 

Técnicamente caracteriza-se por um jogo, sobre­
tudo às duas maos, quase sempre aproveitando a 
rotaçao do pau tanto no ataque como na defesa 
(guardas em movimento). É um jogo a curta dist:ln­
cia mas com uma espantosa maleabilidade pluridi­
recional , ideal, sobretudo no combate contra vários 
adversários. É o chamado jogo largo de fei ra ou var ­
rimento. 

Aqui todo o treino é orientado no sentido do pro­
porcionar as diversas ci rcunstâncias do combate 
real contra vários adversários. 

Assim temos como treino básico de conjunto: 
o jogo de dois em frente (o antigo, o atacado e o do 
piao), o jogo de três em frente, o jogo do meio (ou 
jogo da roda) etc., em que um ou dois jogadores en­
frentam sempre -um número superior de atacantes, 
dos quais aprendem a defender-se mediante um tra­
balho esi.)ecffico da vara coordenado com movimen­
tos de pernas adaptados às diferentes situaçOes do 
combate . Há também o treino individual, que é 
feito por cada um dos jogadores cor'n o fim de um 
aperfeiçoamento técnico e de uma maior rapidez de 
execuçao dos movimentos tanto de vara como de 
pernas. Este treino é feito através de vários conjun­
tos de formas de combate em que o puxador simula 
uma luta imaginárra contra vários adversários que, 
segundo estas diferentes formas , estarao colocados 
em diversos ângulos de ataque. Aqui estao incluídos 
chamados jogos de cruz (jogo da cruz do meio, jogo 
da cruz singela, jogo da cruz falseado, etc.), jogo 
dos varrimentos , jogos do quadr,ado, etc. Quando 
os caminhos eram estreitos ou os espaços muito 
reduzidos foi estudado um jogo próprio com muita 
eficiência nessas circunstancias. É o " jogo do que­
lha" , que significa mf>c;mo r?minh0 f>str..,ito. 

os tempos áureos ào JOgo nortenho, em que o 
jogo era a matar, nao havia que observar regras 
e todos os meios e golpes se usavam, constituindo a 
mestria sómente uma garantia maior de vencer . 
Existia, no entanto, uma espécie de " código tác­
tico" , que os bons jogadore seguros de si e de um 
modo geral, as pessoas bem formadas, nao deixavam 
de cumpri r o que exprimia o próprio valor do jogo: 
nao se atacava o inimigo que nao levasse pau. Quin­
tas .Neves mostra o " manilha" atirando o seu pau 
para o chao depois de com ele ter desarmado e des­
moralizado totalmente três ádversários que lhe 
haviam saltado ao caminho. E ouvimos a h istória de 
um' grande jogador do Porto, o Carvalho, feirante de 
gado, que na feira do "26" em Angl:leja , perto de 
Aveiro, depois de se ter aguentado sózinho contra 
todos os que ali encontravam coligados tropeçou e 
caiu ao chao, tendo entao o mais forte dos seus 
adversários saltado por i::ima dele, em sua defesa, 
intimando os demais a nao tocarem no valente sob 
pena de terem de se bater também c~m ele. ' 



A chamada escola de Lisboa, engloba n~o só a 
técnica do jogo do pau praticada na capital , como 
também aquela que é praticada no Ribatejo e no 
resto da Extremadura. Nesta Zona Sul predominou 
durante largos anos o jogo desporto e o " assalto" 
de exib iç~o . 

Ao contrário do jogo nortenho, em que o jogador 
se preparava sobretudo para enfrentar vários adver­
sários, o jogo de Lisboa, de características despor­
tivas, cultivou o chamado "contra-jogo", que é 
aquele em que se opõem apenas dois adversários. 
Esta escola é uma modificaç~o relativamente recente 
da Escola do Norte, adaptada para o combate de 
homem para homem e que atingiu o seu auge no 
início deste século, em Lisboa, com o grande mestre 
Frederico Hopffer que estudou e codificou a sua 
técnica. Diferencia-se do contra-jogo da Escola do 
Norte principalmente por haver agora uma coopera­
ç~o em percentagem igual do trabalho das pernas e 
da vara, ao passo que aquela é fundamentalmente 
baseada no trabalho da vara, estando o movimento 
das pernas inteiramente dependente desse mesmo 
trabalho. Além desta diferença fundamental temos 
ainda a notar os ataques que s~o executados princi­
palmente com uma só m~o, facto que vem contribuir 
para um alcance ainda maior no comprimento des­
tes; as defesas (mais vulgarmente chamadas cober­
tas) que sao feitas directamente e n~o aproveitando o 
movimento de rotaç~o do pau e também o uso dos 
" cortes" (pancadas destinadas a prejudicar activa­
mente o efeito de outra pancada que n~o foi tomada 
com uma guarda), técnica revolucionária que faz 
parte da fase avançada das escolas de Lisboa. 

Sumáriamente podemos dividir a técnica actual 
da escola de Lisboa em duas partes: 

I- "TÉCNICA DE BASE" 
Constituída por : -

Ataques - sete ataques de base desferidos aos 
lados esquerdo e direito do adversário: dois " EN­
VIEZADOS" (desferidos de cima para baixo) , dois 
" REDONDOS" (perpendiculares ao chao), dois 
"ARREPIADOS" (atacam de baixo para cima), 
uma " PONTA" (pontuada ou estucada) desferida 
normalmente à cara ou ao plexus solar; 

Defesas - sete defesas (ou cobertas) " RIJAS" 
(aquelas que oferecem resistência às pancadas do 
adversário) para cada ataque; 

Sarilhos - exercícios vistosos provenientes de 
defesas antigas que hoje práticamente já na.o s~o 
usadas e que têm por fim aumentar a facilidade no 
manejo da vara e ensinar o principiante a bem pisar 
o terreno. 

li - " TÉCNICA AVANÇADA" 
Constituída essencialmente por: 

Guardas Brandas - aquelas em que se apro­
veita a força da pancada do adversário em favor do 
nosso contra-ataque (muito rápido e de difícil 
controlo); 

Guardas Simuladas - aquelas em que se recolhe 
o pau à pancada do adversário, para esta passar sem 
ser tomada; 

0::. Cortes acima refe, J' 
Guardas Avanç.. - - defesas entrando no 
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terreno do adversário debaixo do ataque daquele 
(para a execuçao destas guardas com eficácia é 
necessário alto nível técnico); 

Cortes Antecipados - percepç~o mental do 
ataque do adversário contra atacando antecipada­
mente. 

(Exige nível técnico superior. Este tipo de cortes 
nao s~o usados em assaltos desportivos visto serem 
dificilr11ente controláveis quando executados correc­
tamente); 

Séries de jogo - formas de treino individual 
idênticas às usadas no Jogo do Norte com a diferença 
que o praticante simula um combate imaginário 
apenas contra um único adversário 

Tanto na Escola do Norte como na Escola de 
Lisboa, temos a assinalar a acçao fundamental do 
trabalho das ancas tanto nas deslocações do corpo 
como no aumento da força nas pancadas e defesas . 

Tanbém de capital importânCia a questao do 
chamado " controlo" do ataque visto ser este jogo 
um desporto de combate praticado até ao momento 
sem qualquer protecçao artificial . 

Esse controlo vem por si mesmo com a conti­
nuaçao do treino e no jogador avançado ele sai ins­
tintivamente ora encurtando, desviando, retardando 
ou mesmo nao descarregando as pancadas . 

No que respeita ao instrumento fundamental do 
jogo " o Pau ou Varapau" este nao deve ser exces­
sivamente pesado, mas resistente, suficientemente 
flexível e macio (na.o deve transmitir a vibraçao 
das pancadas às maos de quem o seg(Jra) . O seu 
comprimento é 1,60 m , medida que nunca deve ser 
excedida a fim de evitar que a vara toque no chao 
quando se volteia . O peso será aproximadamente 
600 g. Quanto ao seu feitio deve ser de tal forma que 
uma das extremidades seja levemente mais fina 
(aquela por onde se empunha o pau) do que a outra 
(auuela que bate) . 

As madeiras mais usadas sa.o de: marmeleiro, 
freixo, carvalho, castanho e lóda.o. Segundo infor­
maçao do mestre Pedro Ferreira, antigamente no 
Minho, naqueles tempos heróicos dos varredores de 
feiras onde todos os problemas se resolviam às pau­
ladas, os velhos Mestres aCOI"\selhavam a vara de 
salgueiro, quando se procurava ou esperava desor­
dem, porque a sua resistência e peso permitiam o 
combate prolongado contra vários adversários. 
No entanto, as madeiras mais usadas sao as de cas­
tanho e " LÓDÃO" (Celti s Australis , Lineu), sendo 
esta última incontestávelmente a preferida, a vara 
típica de todos os bons jogadores em todos os tem­
pos, por reunir em si todas as qualidades que deve 
possuir um bom pau, para o nosso tipo de jogo 
(resistência, flexibilidade, maciez e beleza natural) . 

Estes sao pois, os requisitos normalmente re­
quiridos a um pau de jogo ou de combate. Contudo, 
aconselha-se para treino o uso de paus pesados e 
defeituosos, para obrigar o praticante a um trabalho 
mais intenso, de modo a permitir adquirir mais fa­
cilmente uma maior maleabilidade no seu trabalho. 

A partir de um certo estado de adiantamento, é 
normal que um jogador escolha a vara a que melhor 
se adapte, pelo seu feitio, qualidade, peso e mesmo 
altura . 

Quanto ao " local " de jogo nao há esquesitices; 
qualquer um é bom (ginásios , campos de ténis, terra 
batida, areia da praia, etc.), sendo extremamente 
agradável treinar ao ar livre. 
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A UNIÃO DAS ESCOLAS 

Rf'centemente, o mestre Ferreira (actual mestre 
do A C L ). conhecedor profundo da Escola do Norte, 
que mu1to novo começou a praticar, assim como da 
r scola de Lisboa, sobretudo no estilo dos mestres 
do A C L e do esti lo do mestre Hopffer, de que foi 
honroso sucessor, estudou, aperfeiçoou e codificou 
estac; duas grandes escolas, do Norte e de Lisboa, 
formando um estilo próprio (a que os seus alunos 
puseram o nome de Escola Pedro Ferreira) onde 
se não distinguem já nem uma nem outra estando 
ambas 1nseridas nPsta nova grande escola 

Este mestre, juntamente com um grupo de an­
ttgos mestres e praticantes do A.C.L., fundou em 
Maio de 1977 a Associação Portuguesa de jogo do 
Pau, a qual destaca nos seus estatutos postenor­
mente remodelados 

Capítulo I -Denominação, Sede e Fms 

Art 0 1 ° - A Associaçao Portuguesa de Jogo 
do Pau, com a sigla A.P J .P , é um organismo 
de carácter desportivo e cultural, tem duraçao 
indeterminada e rege-se pelos presentes esta­
tutos , pelas normas regulamentares em confor­
midade com a entidade responsável pelo respec­
tivo sector. 

Art. 0 3. 0
- A A.P.J .L. tem por fim o estudo, 

a prática, a divulgaçao e a dignificação do Jogo 
do Pau como Arte Tradicional Portuguesa . 

III- BENEFÍCIOS 

Sob o ponto de vista da act1vidade de carácter 
psicológico, o Jogo do Pau encerra em SI extraordi­
nárias possibil idades , e da sua prática de carácter 
técnico se pode, desde já, focar o desenvolvimento 
da coordenaçao motora, a alusao empírica dos anti­
gos mestres de que "o olho vê, o pé anda e o pau 
bate" refere uma atitude conjunta do aproveita­
mento dos recursos anatómicos e fisiológicos, a 
existência dum objecto exterior , cujo manejo impl ica 
grande destreza, envolve um melhoramento da capa­
cidade de percE.>pção e consequentemente, uma me­
lhoria da própria consciência do corpo. 

Os dife rentes r itmos a que a prática sujei ta, nos 
seus esquemas tradicionais de treino, sao tema de 
situações e períodos de despêndio de energia que 
se enquadram, quer no trabalho dito de endurance, 
aeróbico, entre as 120/ 140 pulsações/ minuto, e 
que se encontra nas execuções de aperfeiçoamento 
técnico, de intensidade moderada, quer no trabalho 
d1to de reSIStência , anaeróbico, entre as 140/ 180 
pulsações minuto. e que se encontram nos períodos 
de maior intensidade, caso do assalto ou do treino 
mais intenso; desta forma se adquire também con­
trolo respiratório e melhoria na capacidade de recu­
peraçao. 

Da prática se desenvolve o equ il íbrio dinamico, 
o que se associa à correcçao de hábitos posturais , 
bem como a relaxaçao, linhas mestras de eficácia 
de execuçê\o; há ainda que considerar que a execu­
çao. de um carácter rítmico, nos esquemas técnicos 
de base, correspondem a um melhoramento analítico 
dos movimentos que, pela sua natural correcçao, 
visto serem onginados por respostas intuiti vas às 
soltotações surg1das, virao a ser criadas durante o 
assalto ou qualquer outro tipo de jogo; como em 

qualquer outra técntca de combate nota-se um 
df''if'n\OI\ lnlt'nto clturado da percepção pSICO-Ciné­
tiCa f:'lemento que, assoc1ado aos restantes , contri­
hul para uma melhoria geral do esquema corporal. 
. No tocante ao desenvolvimento da potência o 

trabalho 1node essencialmPnte na execução em ve­
loodade, se bem que, com determmados mtUJtos 
espe< íficos, ha1a vantagens na utd11aç, 0 rargas 
'iupenores para aperfeiçoamento técn ... 

Note-se que, na o sendo o JOgo do pau urna tf'c­
nlca de opos1ção d1recta não é óbice o peso, a força, 
a idade, (caso corrente o JOgadpr encontrar a sua me­
lhor forma entre os 30 e os 50 anos) ou sexo; existem 
actualmente d1versas rapangas a praticar na escola 
do Poce1rao, (concelho de Palmela) do Mestre Cus­
tódio eves 

Não deve, no entanto, o JOgo do pau de1xar de 
estar msendo em esquemas de tre1no mais vastos, 
e consequentemente em s1mb1ose com as leis da 
pro~ramação e metodolog1a de tremo, que, sendo 
<.orrpctamentf' dPflnidt~s, não ~em, como se verifica, 
dt'>'>Oclá-lo da'> suas caractenst1cas fundamentais. 

Sob o plano psico-sociológico, o Jogo do Pau é de 
um f'xtraordináno valor educat1vo, visto que é soli­
Citado quer o esforço mdividual, quer em oposiçao a 
um ou mais adversános (treino, contra-jogo, jogo de 
um para do1s. dí um para três, do meio, etc.) quer 
em esforço coordenado com o de outros, em jogos de 
grupos contra grupo~, jogo do quadrado, da cruz, 
etc campos qu t.> ret l'l t('fll os aspectos multifaceta­
dos da sooedade em que v1vemos, sendo ao mesmo 
tempo uma escola de desenvolvimento das qualida­
des pessoa1s e soc1a1s Ainda o carácter extraordiná­
no de modaltdade não compet1t1va, embora de cons­
tante busca e apertf>içoamento, o que anula as face­
tas nocivas da competição, do ser melhor que", 
"ser um num milhão" e coroláno daquilo que o jogo 
do pau representa como arte t ., I onal PORTU­
GUESA, que na sua pureza , representa urna maior 
1ntegraçao na ovil 1zação nac1onal , bem como a acei­
taçao e manutençao de uma legítima heranc.a 

É poi s, necessário nao deixar morrer esta arte, 
este desporto tipicamente nacional A todos os 
bons portugueses se lança este alerta, mUJto espe­
Cialmente àqueles que gostam de exercíciO fís1co em 
geral e também a todos aqueles que têm a cargo a 
difusão do desporto no nosso Pars. 

O apoio Ulo necessário como merecido às escolas 
Já ex1stentes, a criaçao de novas escolas a nível 
nacional, a maior difusao da modalidade nas cama­
das JOvens, a rea l1zação de encontros inter-escolas 
e regionais como também a criaçao bem orientada de 
um ambiente leal e desportivo pode ainda permitir e 
contribuir para que este JOgo possa, sem perder o 
espírito bem português que o criou e o caracterisa, 
acompanhar a evolução dos tempos e ocupar na ter ra 
onde nasceu o lugar que bem merece. 
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ANIMAÇÃO 
SOf!OFOliC A. TI VA 

1. IDFNTIFICAÇÃODOGRUPO 

O grupo é constituído por uma técnica do SER­
VIÇO DE ACÇÃO DIRECTA (SAD}, por animadores 
de CE TROS DE ACTIVIDADES DE TEMPOS 
LIVRES, dependentes de vários tipos de institui­
ções Particulares de Assistência, Associações d~ 
Moradores, Autarquias Locais, etc . 

Compóem este grupo cerca de nove elementos . 

Como surgiu? 

Em Setembro de 1978, o SAD promoveu um 
curso para animadores de ATL da cidade do Porto 
(centro e peri feria) . 

fste curso seria o início de uma acçM de forma­
ç:to contínua, que ao longo do ano se materializou, 
crescendo o nC1mero de elementos que inicialmente 
partiCipavam. Deste grupo alargado surgiu o nosso 
grupo de trabalho . 

Objectivos · 

• Quebrar a situação de isolamento a que cada 
um está votado (distância , tempo, técnica), 
pela troca das múltiplas experiências de traba­
lho, com vista a uma acção de coordenação 
e planificação; 

• Levantamento de problemas ex is tente~. quer 
ao nível das condições de trabalho (<; ituaçõe" 
de confli to com as Direcções, infra1 · ,,,.., 
deficientes), quer ao nível da form ., t t'C-

nico-pedagógica de cada um dos elemen~os; 
• Aprofundamento das diferentes perspecttvas 

de animação. 

Trabalho desenvolvido 

Tentativa de concretização dos objectivos apon­
tados, promovendo visitas a diversos Centros~ a dis­
cussão da problemática do Centro com o Antmador 
local; 

• Estudo, selecção e organização do material 
rlidático existente no I .F.A .S. (slydes); 

• Aprendizagem de diferentes técnicas manuais 
de slydes. 

A certa altura o grupo teve necessidade de re­
flectir os ATL ' s (Centros de Actividades de Tempos 
Livres} em si, as suas condições e dificuldades 
de trabalho . 

É esse o sent1do deste texto. 

. -que an•maçao para os 
centros de actividades 

de tempos livres? 

2. OQUEÉOAIL? 

• Como surgiu? 
• Porque existe? 

• em relaç:to à famrlia 
• em alternativa à escola 
• em relaçM às instituiçoes 
• em relaç:to à sociedade 
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Há mais de 10 anos o ent:to Instituto de Assis­
tência aos Menores, dependente da Direcç:to Geral 
de Assistf>ncia, dava apoio técnico e económico a 
actividades designadas por " Ocupaç:to de Tempos 
Livres " , resultando muitas delas no reconhecimento 
e reformulaç:to do quE' se fa1ia com cir anças nos 
Paronatos dependentes das paróquias . Na '·Ocupa­
ç:to de Tempos Livres " as crianças permaneciam 
uma parte do dia (aquela que a Escola nao cobria} 
e o tempo que aí passavam era ocupado da seguinte 
forma: uma parte pelos deveres escolares , e outra 
por acti v idades plásticas normalmente. 

Com o decorrer dos anos a designaçao de O.T .L . 
(Ocupaçao de Tempos Livres} passou para A .T.L . 
(Actividades de Tempos Livres). nM tendo, todavia, 
esta mudança de nomes sido acompanhada, na 
maiona dos casos , de uma evoluç:to no seu conteúdo. 

Assim os ATLs existem . 

• pela necessidade que os Pais sentem, de segu­
rança, para as crianças, durante o período em 
que estas não estão ocupadas pela escola­
ridade obrigatória e para aqueles que, por tra­
balharem fora de casa, não possam estar com 
.seus f i lhn" : 

• porque o b.J1xo rendimento escolar de algumas 
cr ianças e a pouca disponibilidade dos pais 
para os acompanharem no " estudo" leva a 
que estes procurem nos A TL 's uma ajuda 
nesse sentido. 

As próprias direcções das instituições onde fun­
cionam estes Centros solicitam a sua criaçao para 
-responderem a esta necessidade dos Pais , assu­
mindo a resoluç:to dessas preocupações . 

É pois nesta perspectiva que os ATL ' s, como 
instituições com normas rígidas de funcionamento, 
surgem preenchendo o tempo útil e disponível 
dos jovens e crianças em idade escolar procurando 
reduzir os efeitos prejud iciais , inadequações e a fal­
ta de operacionalidade da instituiça.o escolar. 

2.1 Aquilo que a Familia, Escola, lnstituiçao, 
no fundo a sociedade em geral , pretendem do tra­
ba lho no A TL nao é (salvo raras excepções) uma prá­
tica de animaçao sócio-cultural , mas uma continui­
dade das suas funções na integraçao das crianças 
no sistema: 

OPDEM 
SEGURANÇA 
DISCIPLINA. 
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A esta concepçê1o mais ou menos consciente e 
institucionalizada somam-se condições objectivas 
que, no nosso quot1diano, entravam uma prática1 de 
animaçM· 

2.2 A presença e permanência das crianças 
não depende, só e na maioria dos casos, da sua von­
tade e ou nece sidades, mas das dos pais. A criança 
não vat ao Centro de A TL porque e quando quer, 
mas durante o tempo que os pais precisam: a manhã, 
a tarde, o dia todo. 

Se realmente um dos pressupostos da prática de 
an imaçê1o é a voluntariedade, o facto atrás apontado 
pode constituir objeCtivamente um factor negativo. 

Manter entê1o a criança no Centro de A TL no mo­
mento em que este nada significa para ela, tornar­
·se-á o maior óbice à sua adesê1o às propostas e 
ao A TL em gerdl 

E se pensarmos nas limitações que este possui a 
este nível, venficaremos a grande dificuldade em 
desbloquear as crianças (e animadores) em relaçê1o 
à int.ervençê1o e livre adesM a algo que é, à partida, 
imposto 

Apenas levantamos a questê1o, dado que nos 
parece nê1o constituir um prob lema em que possamos 
intervir de imediato; muito terá de ser Jeito antes 
que a sua resoluçM esteja na ordem do dia. 

2.3 Condições de trabalho: 

• Horário- 7,8 horas de trabalho diário em con­
tacto directo com as crianças distribuídas 
por um turno de manhã e / ou outro de tarde, 
acrescentando-se reuniões com pais, e di­
recçõe~ e ainda contactos a fazer com a escola, 
etc. 

Nur·a actividade que exige grande disponibi­
lidade psicológica, uma constante dialéctica e dis­
cussê1o teoria/ prática, um permanente formular e 
confrontar dos objectivos com a realidade quoti­
diana, ex igir-se do animador a permanência diária 
de 8 horas, contraria fortemente a possibilidade de 
uma presença efectiva e dinamica do animador. 
O quotidiano dum trabalhador de ATL é avassala­
dor, quase uma maratona das 9 às 18h, acrescendo 
ainda o facto de frequentemente se verificar um nú­
mero exagerado de crianças (osci lando entre as 20 e 
40). Ass im a ca lma e disponibi lidade exigidas 
tornam-se quase utópicas. 
Qual o estado de espírito de um trabalhador 
de A TL ao fim de um dia de trabalho (multiplique­
mos isto pelos cinco dias da semana)? 

• a noçao ae haver girado num turbilhã=. nas últi­
mas 3 ou 4 horas de actividade; 

• a incapacidade psíquica e f ís ica quase total de 
balancear, reflectir o dia, muito mais ainda 
de planear ou apontar algo como guião para o 
dia seguinte; 

• falta de tempo e disponibilidade para contactar 
e reunir com os pais, com a escola, com a 
direcção da instituição, experiências de coorde­
nação, (euniões de reflexão e de trabalho com 
outros animadores, etc.; 

• o espaço-ambiente; 
• não acesso quase tota l ao exterior quer se trate 

de espaços livres (campos, montes, etc.) ou 
outros; 

• um espaço interior a uma casa, normalmente 
uma exíqua sala onde 20 crianças quase só ca­
bem sentadas em mesas e cadeiras tornandn­
-se impensável a organização de atelieres ou 
oficinas ou jogos que exigem uma movimenta­
ção mais l ivre . 

As cr ianças sê1o obrigadas a manter-se num es­
paço onde mal podem circular, muito menos br '1car , 
correr, jogar, nem sair da sala para nê1o incomodar 
outros sectores da instituiçê1o. A imobilidade é quase 
inevitável. 

Que animaçê1o é possível num espaço que exige 
a quietude a crianças cheias de vida que passaram 
já (ou irê1o passar) 4h e 30m sentadas na carteira 
da escola? 

• MATERIAL - Embora esta n3o seja um 
problema com o peso e a dificuldade de solu­
çê1o dos anteriores (muito se poderá fazer com 
material recuperado e natural) n3o queremos 
deixar de apontar aqui que, por vezes, nem 
papel branco e lápis possufmos. 

3. QUAL A REALIDADE DAQUI DECORRENTE? 

O trabalhador de A TL é conduzido quase exclusi­
vamente à funçê1o de vigilante, do " estudo" e tempo 
extra-estuào, das crianças . 

Por tudo o que já foi apontado e porque n3o 
possui tam~ém , muitas vezes, uma formaçê1o e 
apoio que rhe permitam arriscar experiências e prá­
ticas corn o mlnimo de segurança, e instrumentos 
de análise das mesmas, em funçê1o de objectivos 
claros. 

Nê1o se conclua, do que atrás afirmamos, " que 
tudo está podre" nos A TL ' s; tenta-se furar o cerco, 
novos horizontes sê1o apontados e muitos colegas 
aderem, com pequenas acções aqui e ali , submersas 
muitas vezes no quotidiano rotineiro e frustrante. 

4 QUE FAZER? 

Sob o nosso ponto de vista, será desde já impor­
tante, começar pela atribuiçê1o do estatuto de ani­
mador ao trabalhador do ATL. Isto traduzir-se-à 
na prática, por uma reduçê1o do horário de trabalho, 
do número de cri anças de condições de trabalho em 
termos quer de espaço quer do material necessário 
às actividades de animaçê1o. 

Torna-se ainda premente a formaçê1o contínua 
dos trabalhadores do ATL, ao nlvel da animaçê1o-só­
cio-cultural-educativa, psico-pedagógica e das 
técnicas . Claro que todas estas medidas serê1o nulas 
sem a mobilizaçê1o e dinamizaçê1o dos trabalhadores 
de A TL, em relaçê1o .aos pais e à comunidade em 
geral . 

5. QUE A TL QUEREMOS CONSTRUIR? 

Um espaço da criança para: 

• brincar das mais diversas formas : criando, 
recriando, imaginando; 

• se relacionar com outras crianças aprendendo 
os valores de igualdade, amizade e da segu­
rança afectiva; 

I 



• comunicar desenvolvendo as suas formas de 
linguagem; 

• aprender a ver e observar para melhor se inte­
grar no meio e o poder transformar; 

• se exercitar não só no campo intelectual, 
mas também físico pois a criança precisa de 
se desemolver harmoniosamente· 

Queremos um A TL onde as próprias cnanças 
tenham um tempo e espaço l ivres para que, com as 
suas m!los e cabeonhas criem as coisas que gos­
tariam de fazer e com quem gostar iam de as cons­
truir . 

O CerHro de A TL é um espaço aber to .. 

- aberto para a integração socia l, acrítica e 
pas'>tva das cr ia nças, 

ou 
- aberto para a promoção do seu desenvol­

vtmento integral e de intervenção activa na 
comunidade. 

Também de nós depende esta opçao. 

PELO GRUPO DE REFLEXÃO DO TRABALHO 
NOS CENTROS DE ACTIVIDADES DE TEMPOS 
LIVRES PORTO 

aos assinantes 
aos leitores 
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• Certifica-te se tens o pagamento da tua assinatura em dia se não, 
basta que nos envies um cheque ou vale de correio com a respectiva 
importância. 

• Se a tua assinatura termina neste número nio esqueças de a revalidai' 
enviando-nos a importância em cheque ou vale de correio. 

• E atenção... a partir do próximo n. 0 , a distribuição da revista sen\ 
feita essencialmente aos assinantes. 

(As e.1ecpçi)ea aerão as bancas e 01 pedldoe dlredoe) 

• Até ao dia 31 de Março o preço da assinatura mantém-se. 
(150$00/6 n.os). A partir dessa data o seu preço será de 250SOO. 
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1. 0 encontro das associações culturais 
do distrito de Viana do ca8telo 

Parafraseando uma conhecida express~o poder­
-se-ia dizer ... " que estranho país este onde os quar­
teis se transformaram em centros de cultura" ... 
embora (e infelizmente) os exemplos sejam extre­
mamente raros . 

Assim é que no Largo 9 de Abril , em Viana, 
no antigo Batalh~o de Caçadores 9 se encontram 
a funcionar diversos grupos e Associações Cu ltu­
rai s. Lá aconteceu no passado mês de Outubro, 
o primeiro Encontro de Associações Culturais 
do Distrito, onde um número significativo de seus 
representantes dia logou e trocou impressões àcerca 
da sua prática actual, das perspectivas de trabalho 
e dos esforços a empreender para o tornar mais vivo 
e actuante. 

A intensificaçM do trabalho uds associações ao 
nível regional , bem como a formaç~o de estruturas 
que (a esse nível) interliguem e coordenem as diver­
sas acções e práticas faci litando a troca , raciona­
lizando e aproveitando recursos e meios, abrindo 
enfim possibilidades à coopera~o e ao diálogo 
s~o alguns aspectos a que este tipo de Encontro 
aiudar~o a tornar real idade. 

TEMA GERA L: 
ORGANIZAR PARA DINAMIZAR 

SUB-TEMAS: 
(a subordinar à discussao em cada área) 

- COMO FORMAR 

-COMO ORGANIZAR 

ÁREAS A BERTAS A DISCUSSÃO: 

• ALFABETIZAÇÃO 
• TEATRO 
• DESPORTO 
• CINEM A 
• JORNALISM O 
• ANIMAÇÃO M USICAL 

Edifício do antigo batalhão caçadores 9 

Cabe-nos (estruturas locais e estruturas de coor­
denaçao a um nível geográfico maior) dar continui­
dade e tirar partido de iniciativas deste género nao 
deixando que as perspectivas nelas avançadas 
e o ambiente nele criado se perca num quotidiano 
rotineiro e fal ho de imagi naç~o e consequências. 

Ao longo das sessOes de trabalho foram-se tor­
nando mais nítidas as dificu ldades comuns aos di­
ferentes grupos e aos diversos instrumentos de acç~o 
bem como algumas pistas de trabalho tendentes 
a favorecer positivamente as possibilidades, os 
meios e os resultados do trabalho em campo e 
i nter grupos e I ou associaçoes . 

Deste modo, as conclusões a que cada grupo de 
trabalho chegou sao, em muitos casos, e apesar 
das características próprias a cada forma e instru­
mento de intervenç~o. semelhantes . Isto significa 
que podemos enumerar um conjunto de pistas e 
elementos comuns a qualquer daqueles instru­
mentos . 

ASSIM , PODEM OS RESUMIR AS 5 GRANDES 
QUESTOES, 

• FORMAÇAO 

• COORDENAÇAO 
• APOIO ESTATAL 
• ACÇAO DE BASE 
• CARtNCIAS (Instalações, materiais, etc .) 



Aspectos do 1. 0 EncontTo 

FORMAÇÃO 

Uma necessidade urgente para a prosse­
cussao de um autêntico trabalho de animaçao 
é a realizaçao de iniciativas de formaçao 
e rec1clagem de quadros (cursos, seminários, 
encontros) e a criaçao de quadros permanen­
tes à frente das Associações, nos vá nos 
campos de acçao. 

Levar por diante os ma1s variados tipos de 
levantamento a fim de conhecer mais em pro­
fundidade a situaçao distrital . 

COORDENAÇÃO 

A importância e eficácia que terá a centra­
lizaçao destas actividades, através de um 
Centro Coordenador das mesmas. Sendo 
esta acçao coordenadora das diversas actiVI­
dades e das próprias associações tarefa 
enriquecedora na formaçao, organ1zaçao 
e dinamizaçao. 
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APOIO ESTATAL 

Lamentou-se a falta de uma politica cor­
recta de apoios oficiais ao trabalho desen­
volvido pelas associações . Lamentou-se 
também a ausência das autarquias locais, 
nomeadamente dos pelouros culturais 
das Câmaras Municipais que nao se fizeram 
representar no Encontro, apesar de convi­
dados . 

ACÇOES DE BASE 

Procurar a continuidade das actividades 
e, ter em conta, na sua preparaçao, as reali ­
dades locais e o " modus vivendi " das po­
pulações ou seja integrar a acçao cultural e 
recreativa no meio sócio-politico em que 
esta se desenvolve. 

CARÊNCIAS 

Constataram-se as enormes carências de 
ordem material com que se debatem as 
diferentes Assoc1ações e a generalidade 
dos Campos de Acçao. 
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propostas 
aprovadas 

no 
encontro 

PROPOSTA DO SECRETARIADO EXECUTIVO DO 

I o ENCONTRO DAS ASSOCIAÇÚES CULTURAIS DO DISTRITO DE 
VIANA DO CASTELO 

Tendo sido longamente ponderado as conclusões retiradas de 
todas as discussões durante o Encontro vendo o Secretariado do 
Executivo como hipóteses de estrutura útil entre as Associações 
do distrito a existência dum Centro Cultural Regional e considerando 
também que depende fundamentalmente de dois aspectos: 

I 0 
- O esquema institucional desse centro 

2° Essa Comissão Promotora obrigar-se-á a ter elaborado, dentro 
do prazo aproximado de um mês, um projecto estatuto e outro de 
acção a curto e a médio prazo para o referido Centro, projecto que 
será porto à discussão duma Assembleia de Associações do distrito, 
convocadas para o efeito. 

I 0 
- Que esta reflexão e discussão se faça no âmbito de uma 

Comissão Promotora do Centro Cultural Regional constituída pelo 
Secretariado Executivo deste I 0 Encontro aberto a todas as Associa­
ções e agentes culturais interessados no projecto e consultadas 
pa.ra o efeito pelo Secretariado. 

2° - Existência de um projecto de acção e tendo ainda em con­
sideração que para o primeiro ponto referido não será difJCil encon­
trar-se um enquadramento jurídico, dado o consenexistente entre 
as Associações, mas já o projecto de trabalho avançado no segundo 
ponto necessita de uma reflexão e discussão mais profunda, pro­
põe-se: 

3° - No âmbito do funcionamento desta Comissão Promotora 
poder-se-ão dt.. •ncadear, para além das diligências e contactos 
necessários, acçuz,; culturais preparatórias para a concretização 
do projecto tais como acções de levantamento e acções que mobili­
zem conjunto de associações. 

Viana do Castelo, 14 de Outubro de 1979 

a) O Secretariado Executivo do 1° ENAC 
Aprovado por maioria com 4 abstenções 

I o ENCONTRO DAS ASSOCIAÇOES CULTURAIS DO 
DISTRITO DE VIANA DO CASTELO 

MOÇÁO 

CONSIDERANDO QUE à dinamização Cultural compete um tra· 
balho, cada vez mais vasto de desbravamento do analfabe­
tismo, do cac1quismo e de outras formas de dominação; 

CONSIDERANDO que independentemente do valor inegável e ne­
cessário dos animadores locais é importante o apoio técnico­
-logístico dos animadores dos organismos oficiais e para-
-oficiais; 

CONSIDERANDO qué no distrito de Viana do Castelo existem 
cerca de 90 Associações. a maioria das quais possui grupo de 
teatro; 

CONSIDERANDO que para estas 90 Associações existiam até há 
pouco apenas 2 animadores teatrais (um FAOJ e um do 
lN ATEL) o que era escandalosamente insuficiente; 

CONSIDERANDO que mesmo assim, e sem qualquer motivo apa­
rente nem consulta prévia aos grupos de teatro, o INATEL, 
PREPOTENTEMENTE, decidiu retirar do activo o seu único 
animador Lucilo Valdez 

As 34 Associações presentes no I 0 Encontro das Associações 
do distrito de Viana do Castelo PROTESTAM CONTRA TAL ME· 
DIDA CONSIDERANDO-A ARBITRÁRIA, DEIXANDO AO ABAN­
DONO MUITOS GRUPOS POR ELE FORMADOS E ASSISTIDOS 
PERMITINDO DESTA FORMA UM RETROCESSO NA DINAMIZA· 
ÇÃO CULTURAL, AO VELHO GOSTO DAQUELES PARA QUEM A 
CULTURA ERA UM IMPECILHO. 

Esta Moção de Protesto, a ser aprovado pelo I 0 Encontro das 
Associações Culturais, deverá ser enviado aos seguintes organismos: 

Governo Civil de Viana do Castelo 
Autarquias Locais 
INATEL 
FAOJ 
Presidência da República 
I 0 Ministro 
Minis1ério do Trabalho 
Ministério da Educação I. Científica 
Secretaria de Estado da Cultura 
Orgãos de Comunicação Social 

Viana do Castelo (Centro de Cultura do Alto Minho) 14/ 10179 
(A ACEP- Associação Cultural de Educação Popular 

da Meadela ) 

Aprovada por maioria com uma abstenção 

I o ENCONTRO DAS ASSOCIAÇÚES CULTURAIS DO DISTRITO 
VIANA DO CASTELO 

PROPOSTA 

O Estado, através dos seus orgãos de administração central 
e local. especialmente vocacionad~ para a difusão e dinamização 
cultural. deve articular a sua acção com as Associações Culturais 
que tenham ou venham a revelar aptidões para promover a cultura . 

As formas dessa articulação passam pela dignificação e valo­
rização dessas Associações Culturais, implicando a existência de um 
Estatuto que. reconhecendo o seu interesse público, lhes confira os 
direitos e meios de acção necessários para que possam prosseguir 
os seus objectivos. 

Aprovada por Unanimidade 

Viana do Castelo, 14 de Outubro de 1979 

Subscritor: 
(Academia de Música) 
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associações culturais 
do 

distrito de Viana do Castelo 

ARCOS DE VALDEVEZ 

Juventude Vila Fonche • 
Frente Divulgação Cultural 
Associação Desportiva e Cultural de Guilhadezes 
Centro Cultural Teixeira Queiróz 
Grupo de Teatro "Os Companheiros" 
Associação Cultural "Soajeira" 
Rancho Folclórico do Soajo • 

CAMINHA 

Grupo Experimental de Teatro Amador Ancorense- Laga- Ancora 
Grupo Juvenil de Caminha 
Grupo Recreativo e Cultural dos Amigos de Seixas • 
Centro Cultural e Desportivo Ancorense- Ancora 
Centro de Bem Estar Social de Seixas 
Centro de Instrução e Recreio Vilamorense - Vilar de Mouros 
Orfeão de Vila Praia de Âncora • 
Sociedade de Instrução e Recreio Ancorense 
Sociedade Instrução e Recreio Modelense- Moledo 
Clube Desportivo Amadores de Caminha 
Grupo Desportivo e Cultural de Venada - V e nade 

MELGAÇO 

Sem conhecimento da existência de Associações Culturais 

MONÇÃO 

Grupo Amador de Teatro Ribamourense- Monção 
Grupo de Teatro da Casa do Povo do Vale da Gadanha- Moreira 
Grupo Desportivo e Recreativo de Tangi! 
Grupo de Teatro da Casa do Povo de Barbei ta 
União Desportiva "Os Raianos"- Valadares 

PAREDES DE COURA 

Grupo Cultural de Vascões 
Grupo de Teatro de ln salde- Paredes de Coura • 
Grupo de Teatro Coral Poliofónico de Paredes de Coura 
Grupo de Teatro do Bico- Paredes de Coura 
Associações Recreativa e Desportiva de Cristelo- Paredes Coura 

PONTE DE BARCA 

Grupode Teatro Amador "Os Críticos"- Paradamonte- P. Barca 
Secção Cultural da As~ociação Desportiva de P. Barca 
Rancho Folclórico de Ponte da Barca 
Movimemo Unitário de Jovens 

PONTE DE LIMA 

Grupo de Acção Cultural de Morlima - Moreira do Lima 
Grupo de Teatro de S. Pedro de Arcos- P. Lima 
Associação Desportiva c Cultural de Sandiães- P. Lima 
Centro Cultural c Recreativo Freixoense- S. Julião de Freixo 
G.E.l.C.E.- Grupo Estudos Investigação Científica Experimental • 
Arco1elo Sport Clube- Arcozelo 
Rancho Folclórico de Refoios do Lima 
Banda de Música de Ponte de Lima 
Banda de Mt.ísica de S. Martinho da Gandra 

VALENÇA 

Associação de Recreio e Desporto Verdoejense- Valença 
Sociedade Recreativa Segadanensc - cristelo Covo 
Associação Recreativa e Cultural de Cerdal 
Comissão Cultural de Friestas 

VIANA DO CASTELO 

Grupo Recreativo e Cultural de Delo- Delo 
Grupo Cénico do Casino Afifense- Afile 
Acção Cultural de Vilar de Murteda 

Grupo Acção Cultural de Vilar de Murteda 
Grupo Acção Cultural de Mazarefes • 
Grupo Amador de Teatro de Vila Fria 
Grupo Juvenil do Senhor do Socorro- Areosa 
Grupo Recreativo e Cultural de Castelo do Neiva- Castelo do Neiva • 
Grupo Teatro de Barroselas - Barroselas • 
Grupo Desportivo e Cultural de Geraz do Lima- Geraz do Lima 
Grupo Teatro" As Sapatilhas"- Rua Frei Bartolomeu dos Mártires 
Grupo Cénico de Vila de Punhe -Vila de Punhe 
Grupo de Teatro o GRUTA- Viana do Castelo • 
Grupo Teatro o Pataco • 
Centro de Actividades Cultural Desportiva de Outeiro- Outeiro 
Associação Cultural de Perre • 
Associação Cultural e Desportiva de Santa Marta • 
Associação Desportiva e Cultural de Alvarães • 
Associação Juvenil de Lanheses 
Associação Cultural e Educação Poular- ACEP - Meadela • 
Associação Desportiva e Cultural de Anha - Anha • 
Associação Desportiva e Cultural de Chafé • 
Associação "Encontro"- Anha 
Centro Recreativo e Cultural das Neves - Vila de Punhe 
Grupo de Teatro de Fantoches da Casa da Cultura- "Os Farropilhas" 
Centro de Estudos Regionais- CER- Viana do Castelo • 
Grupô Amador de Arqueologia de Viana - GAA V-Viana • 
Academia de Música- Viana do Castelo • 
Coral Poliofónico de Viana do Castelo • 
Escola Desportiva de Viana - EDV • 
Centro de Cultura Infantil -Viana do Castelo 
Sociedade Desportiva e Recreativa Nogueirense- Nogueira 
Sociedade Instrução e Recreio Darquense- Darque 
Sociedade Instrução e Recreio Areosense- Areosa 
Sociedade Instrução e Recreio Carreço- Carreço 
Associação Desportiva e Cultural do Neiva- S. Romão do Neiva 
Rancho Folclórico do Sindicato dos Cerâmicos de AI varies - Alvaries • 
VIANA TAURINO CLUBE- Viana do Castelo• 
Grupo Amador de Teatro Vila Franca 
Grupo Desportivo Cultural dos Estaleiros Navais • 
Grupo Desportivo da Meadela • 
Associação Desportiva Darquense 
Juventude Convívio da Meadela- Lugar do Montinho 
Clube Náutico de Viana 
Associação de Remo "ARCO"- Viana do Castelo• 
Movimento da Escola Modema- Viana do Castelo • 
Grupo Folclórico de Viana do Castelo • 
Movimento Juventude Cooperativista 
Grupo Etnográfico da Areosa • 
Associação Para a Defesa e Estudo e Divulgação Cultural- ASPA ­
Rancho de Carreço 
Grupo Folclórico das Lavadeiras da Meadela 
Rancho Folclórico de Santa Marta 
Ronda Típica da Meadela 

VILA NOVA DE CERVEIRA 

Grupo de Teatro da Casa do Povo de Cerveira 
Grupo de Teatro de Campos- V. N. Cerveira 
Rancho Infantil de Cerveira 

• Estas Associações estiveram presentes. 

I o ENAC- 13/ 14 de Outubro/ 79- Centro Cultural do Alto Minho 



34 

ACÇÕES DE CAMPO 

''a alfabetização como 

(Nota de redacção) 

prática ele defesa do património cultural'' 
(2.• parte) 

Dada a urgência na publicação de alguns dos materiais inclusos no número anterior (n. 0 13), não nos fo1 
possível então apresentar a 2a parte do artigo com o título em epígrafe. Trata-se da síntese de um relatório 
relativo a uma das raras experiências deste tipo re lizadas, entre nós, em meio fabril (Fapoboi ! Porto). 
Nela participaram, além dos autores, Joaquina Fem~ira da Silva, Laura Fonseca, Maria Antónia Bacelar 
e José Gomes Bento. 

Algumas notas sobre um trabalho de alfabetização na Fapobol ena 75/76/77 

COMO COMEÇOU O TRABALHO 

Alguns elementos do que veio a ser o grupo de al­
fabetizadores da Fapobol , quando estavam integrados 
na Equipa Distrital de Alfabetização (1975), tinham 
por projecto realizar experiências-piloto em zona ur­
bana - fábrica e comissão de moradores - a partir 
de uma proposta elaborada pelo Sector de Lutas Ur­
banas da Equipa Central de Alfabetização da DGEP. 
Estas experiências tinham um duplo objectivo: - por 
um lado, elaboração de material de formação (das 
Equipas Distritais, Concelhias e dos próprios alfa­
betizadores) e do material a utilizar nos futuros Cursos 
de Alfabetização, por outro lado , no interior destas 
experiências realizar-se-á a formação dos elementos 
das Equipas Centrais e da Distritais , através de um 
trabalho sistematizado e sujeito a permanente ava­
liação colectiva {I). 

Por ausência de condições que permitissem a rea­
lização destas experiências, esses elementos demi­
tiram-se da Equipa Distrital e propuseram-se, junta­
mente com outros dois elementos, realizar só uma ex­
periência-piloto numa fábrica, dada a exiguidade 
de meios materiais e humanos agora existentes. 

Com vista a este objectivo, o grupo assim cons­
tituído, realizou contactos no sentido de determinar 
um local de intervenção com as características a seguir 
indicadas e que possibilitasse a experiência: 

1. uma empresa com um grau de mobilização 
médio: 

2. uma empresa de dimensão média; 

3. uma empresa onde o problema do analfabetismo 
fosse sentido; 

4. uma empresa onde houvesse condições que per­
mitissem um trabalho de dinamização no seu interior. 

Nestes contactos o grupo foi informado da exis­
tente do Grupo de Dinamização Cultural da Fapobol , 
nesse momento empenhado em dar respostas a casos 
de analfabetismo ali existentes . 

Esta empresa apenas preenchia as 3 primeiras 
condições atrás indicadas. Apesar disso, o grupo 
optou pelo trabalho nela, pelas razões seguintes: no 
respeitante à primeira condição - empresa com grau 
de mobilização média - há que dizer que após o 25 
de Abril, os operários encetaram lutas quer de reivin­
dicação económica quer política; a comissão de Dina­
mização tinha feito um levantamento e sensibilizado 
os operários para a resolução do problema do analfa­
betismo. A promessa feita por aquele grupo, por um 
lado. e as condições políticas gerais existentes - le­
vavam já a uma desmobilização na fábrica (estava-se 
já em finais de 1975) -, impunham uma resposta 
urgente, sem a qual o próprio trabalho da Comissão 
de Dinamização poderia ficar comprometido. Perante 
esta situação o grupo da alfabetizadores optou por dar 
a resposta imediata à situação referida, por a consi­
derar mais correcta politicamente, pelas implicações 
que a não resposta traria, de que rejeitar essa situação 
por não existirem as condições ideais para um trabalho 
prévio da preparação de material e formação de ani­
madores locais que a proposta inicial (1) previa. 

Assim desde o início, a intervenção tomou logo 
as características de extensão cultural e não de anima­
ção cultural como o grupo se propunha à partida. 



ALGUNS ASPECTOS DO TRABALHO REALIZADO 
EM 1975-76 

Para conhecer a realidade da fábrica, os alfabeti­
zadorcs requereram a um grupo de alunos da Fac. de 
Economia do Porto que, a pretexto de um trabalho 
escolar. conseguiram da administração da fábrica 
autorização para a realização de um inquérito e de en­
trevistas com vista a detectar as condições de trabalho. 
A form ulação do inquérito foi feita em conjunto pelos 
alfabetizadores, alu nos da Fac. e o professor da ca­
deira. tendo as conclusões sido elaboradas pelos 
alunos. 

Formaram-se desde o início grupos, um de anal­
fabetos (3). outro de semi-analfabetos (5), apesar de 
o levantamento ter apurado um maior número de inte­
ressados. Algumas das desistências teriam sido de­
vidas a pressões. conotando o grupo de alfabetizadores 
com determinado sector político. 

No início houve uma fase de discussão do nosso 
trabalho com a Comissão de Dinamização Cultural 
com um duplo objectivo: por um lado, o trabalho 
poder ser feito o mais ligado possível ao desta Comissão 
e por outro. tentar criar as condições para que este se 
pudesse rea lizar . Foi assim que surgiu a questão do 
horário de funcionamento dos grupos, que mobilizou 
a Comissão de Dinamização Cultural e a Comissão 
de trabalhadores na luta por uma hora dentro do ho­
rário do patrão. o que, efectivamente, foi conseguido. 

A capacidade de animação da C.D.C. em 75-76 
incidia fundamenta lmente sobre a elaboração do jornal 
da fábri ca, o '' Poder Operário". O grupo de alfabe­
tizadores deu apoio a esta iniciativa. Assim foram se­
leccionados alguns textos elaborados nas sessões 
e periodicamente publicados (n° 4,5 do referido jornal) . 
Partindo de uma análise dos três primeiros números 
marcadamente teóricos, com uma colocação restrin­
gida ao grupo de dinamização e com o consequente 
fraco poder dinamizador junto dos operários, propôs-se 
e discutiu-se alterações quer no respeitante ao tipo 
de colaboradores (alargado a todos os operários da fá­
brica), quer no conteúdo (mais tradutor das situações 
concretas da fábrica) . Os números posteriores apre­
sentam já essa alteração que, dentro da fábrica, vai 
ter resultantes práticas, em que as anomalias vão ser 
solucionadas por exigência dos trabalhadores, com 
paralização do trabalho após a leitura e debate das 
mesmas "situações". 

ALGUNS ASPECTOS DO TRABALHO REALIZADO 
EM 1976-77 

Após o pe~íodo de férias o Grupo de Dinamização 
Cultural a fábrica re iniciou um trabalho de incitamento 
junto dos operários que tinham preenchido a ficha de 
inscrição para alfabetização no ano ant~rior .A Cerca de 
uma •1ezena de trabalhadores. dos quats tres perten­
centes ao g rupo do ano anterior, mostrara~ in_teres_se 
em preparar-se para a 4a classe, tendo fetto tmedta­
tamente a sua inscrição . 

Dois problemas de imediato se levantaram: por um 
lado. com um número maior de pessoas , mats de~­
ciente se tornava o local de trabalho - o eco da fa­
brica. ocupado após o tempo de trabalho pelos ope­
rários que lá iam conversar e jogar; por outro lado, 
tendo sido perguntado aos pós-alfabetizandos qual 
o horário que lhes convinha, a resposta ,c?nsensual 
foi de que só poderia ser dentro do horarto do pa­
trão - às 17 horas. 
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Politicamente. a fábrica reflectia o panorama na­
cional: as lutas dos trabalhadores eram já contidas 
com mais evidência, o risco de desemprego era um es­
pectro presente que se fazia sentir tanto mais quanto 
começava a ser difícil a defesa contra um despedimento 
ou ~uspensão. 

Pareceu-nos. pois extremamente difícil resolver os 
dois problemas citados: hora e local propícios . 

Em contacto com a Comissão de Trabalhadores, 
esta decidiu ter uma e ntrevista com o patrão, exigindo 
deste a redução de horário de trabalho para os pós­
·alfabetizandos. tal como consta do ccr dos Quí­
micos para os trabalhadores-estudantes, bem como a 
utilização de uma sala de estudo existente dentro da 
fábrica para funcionamento das aulas. 

Depois de demoradas discussões com o patrão (reni­
tente à perda de produção). ficou estabelecido que os 
operários para poderem sair meia hora mais cedo do 
trabalho. teriam que d ar esse tempo na hora do almoço. 
A restante meia hora seria "suportada " pelo patrão. 
Tendo o grupo de alfabetizadores concluído da sua ex­
periência de alfabetizadores do ano anterior que o tra­
balho não seria profícuo como menos de uma hora 
c meia por sessão, propôs aos operários que dessem 
do seu tempo extra trabalho os restantes 30 minutos, 
o que foi aceite. Quanto à cedência da sala, não houve 
recusa. 

Inicia ram em fins de Outubro de 76 a preparação 
para a 4a classe nove ope rários, a idade dos alunos 
é compreendida entre 23 e 55 anos; a relação entre 
e les é muito positiva, no que diz respeito à afectividade, 
desinibição e capacidade de discussão. O grau de cons­
ciência política é em geral recuado, embora 7 dos 8 
elementos tenha participado activamente nas lutas 
desenvolvidas na fábrica desde 74. O grau de inteli­
gência médio é bom. 

Na sequência da realidade política atrás descrita, 
a direcção de CCD da Fapobol, então eleita, mostra-se 
indecisa a acaba por recusar-se a ceder as instalações 
para actividades culturais previstas nos estudos, 
nomeadamente filmes, que possam por em causa 
o subsídio patronal atribuído ao CCD aquando do esta­
belecimento daquele pacto. 

A Comissão de Trabalhadores, mostra-se bastante 
dinâ mica no que diz respeito a problemas da fábrica 
-luta salarial e condições de trabalho- mas mantém 
escassos contactos com o grupo de alfabetizadores. 

Por dificuldades de um trabalho de animação 
cultural extensivo a todos os trabalhadores da fábrica , 
decidimos conjuntamente com um e lemento do grupo 
de dinamização, propor à Associação de Moradores 
de Francos esse trabalho, agora também extensivo 
aos moradores . 

O projecto foi aceite. Conjugados com temas 
debatidos na preparação dos alunos para a 4• classe , 
foram passados vários fUmes acompanhados de debate. 

Em 22 de Abril , integrado na parte descentralizada 
do Festival Popular de 25 de Abril, representaram­
-se dois sketches do tipo do teatro foro sobre situações 
do quotidiano tradutoras de causas e consequências 
do analfabetismo; nessa sessão interveio o grupo 
coral do CEEC em actuação conjunta com os operários. 

Aproximando-se a data de realização do Festival 
Popular do 25 de Abril os alfabetizadores propuseram 
ao departamento de alfabetização do CEEC, ao depar­
tamento de animação teatral e ao grupo coral do CEEC, 
a preparação conjunta de uma sessão feita com os al­
fabetizandos e que teria dois objectivos: sensibilizar 
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ao problema do analfabetismo; mostrar a capacidade 
dos alfahetiLandos de expressarem por si. e de diversos 
modos. experiências da luta pe la sua libertação. 

Oc<,ta proposta dos alfabetizadores aos alunos-ope­
rários <,urgiram treze quadras sobre o tema do 25 
de Abri l. Com algumas de las, o CEEC mandou impri­
mir um ~:arta; depois afixado nesta e noutras cidades. 
Juntamente com os operários, o coral do CEEC musicou 
as poesias que foram cantadas depois , em conjunto, 
na 3a parte da referida sessão. Foi também proposta 
nos alunoc; da fábrica a elaboração de peças que re­
tratassem situações por e les vividas. Assim surgiu a 
peça "Alerta": a partir de uma sugestão do grupo, 
os operários improvisaram uma cena que, após vários 
ensaios c modificações por e les introduzidas, foi gra­
vada c policopiada com o intuito de funcionar como 
guião c não como um texto a memorizar. A outra 
peça <,urgiu de um modo diferente: com o grupo dos 
operário c da-, alunas do curso de alfabetização 
do Sindicato do Serviço Doméstico, em reunião con­
j unta reali7ada no CEEC sugeriu-se que contasse m 
um pouco da sua infância e da sua vida; foi então tea­
trali7ada uma cena extraída da vida de uma das empre­
gada'> domé<otica<;. 

No dia 22 de Abril as peças foram representadas 
tcndo-<,e conseguido que toda a assistência se tornasse 
"actore<," na parte final. 

A SITUAÇÃO DE EXAME 

O exame representava uma dupla contradição: 
contra a descoberta colectiva de soluções, contra 
a liberdade de trabalho, o exame era um julgamento 
individual ; contra a ultrapassagem dos esquemas 
da escola tradicional (de uma relação vertical pro­
fessor-aluno a uma relação horizontal em que o novo 
é motivado e assumido por todos) , o exame repõe 
a figura do professor como detentor do poder de julgar, 
o que tem na manga ... o segredo do que vai surgir. 

Todas as reminiscências da escolaridade da in­
fância reacordaram. A impotência perante uma situa­
ção que não se domina traduz-se em insegurança 
e nervosismo, a que não é também estranho o "pres­
tígio" que está em jogo (o que dirão na secção se re­
provo ... ). O quotidiano passa a referenciar-se pela 
"era" exame: antes do exame, depois do exame, 
no exame ... é o tempo a partir daí. 

A situação de nervosismo no dia da prova ultra­
passou o previsto , e que de certa maneira determinou 

um abaixamento do rendimento médio verificado 
ao longo do ano. 

A aprovação que obtiveram foi-lhes imediatamente 
transmitida pelo júri que durante toda a prova revelou 
um comportamento humanista e concessivo em re­
lação à experiência, não abdicando desta linha mesmo 
quando foi posto em causa ideologicamente por um dos 
examinandos. 

SÍNTESE DO BALANÇO FINAL EFECI'UADO 
PELO GRUPO 

Consideramos nitidamente positivo o trabalho 
efectuado em 4 aspeétos fundamentais: grau de cons­
cientização obtido, qualidade de aprendizagem, na­
tureza das relações inter-grupo (dos operários-alunos) 
e intra-grupos (operários-alunos e alfabetizadores) 
e mobilização para os órgãos da fábrica. 

Quanto ao primero aspecto. houve um signifi­
cativo avanço quer no empenhamento crescente 
na discussão do quotidiano, quer no interesse pela des­
montagem da sociedade cm vários dos seus aspectos. 
Quanto ao segundo aspecto, embora tenha havido 
um progressivo aumento na capacidade de assimilação 
de conhecimentos. foram-se manifestando, uma série 
de dificuldades: de capacidade da abstracção e, por 
vezes, certa dificuldade em "agarrar" todo um outro 
mundo (é o caso de um dos alunos se recusar a fazer 
uma redacção sobre o 5 de Outubro porque não o viveu 
"sei-Já se foi assim ... ", ou é o caso de o mesmo aluno 
se manter reticente à esfericidade da terra, porque 
a vê plana ... ). 

Quanto ao terceiro aspecto, é francamente positiva 
a relação de confiança mútua entre alfabetizadores e 
operários-alunos. 

Quanto ao quarto aspecto . apesar da deficiente 
ligação dos órgãos da fábrica ao grupo, elementos 
alfabeti7andos candidataram-se e foram eleitos para 
a gestão da cantina e para a comissão de trabalhadores. 

Uma das limitações da experiência particularmente 
sentida pelos alfabetizadores diz respeito à abordagem 
da realidade. ao longo das sessões. Esta foi centrada 
em aspectos objectivos, privilegiando a dominação 
económica. As outras formas de dominação (política, 
cultural , afectiva) foram abordadas apenas espora­
dicamente. 

A re lação objectivo-subjectivo foi , portanto, sempre 
desequilibrada, pois a realidade imediata - fábrica, 
as lutas ope rárias - fez convergir as preocupações 
dos alfabetizadores em torno desses temas. 

As dificuldades esperimentadas no processo de 
conscientização vieram mostrar a incorrecção desta 
orientação: se os mecanismos da exploração económica 
foram tornados conscientes, o mesmo não se passou 
nas esferas da dominação cultural e ideológica, o que se 
traduziu na prática por avanços na mobilização, acom­
panhados de resistê ncias, de raízes mais profundas. 

Conceição Rocha 
Henrique Comes A raújo 

(I) Proposta de trabalho do Sector de Lutas Urbanas da DGEP. 



SEMEAR PARA UNIR 

NOTÍCIAS 
DAS ASSOCIAÇÕES 

Associação de A lfabetização e Cultura Popular 
Rua Cde. Sandomi l 4, 1.0 -E. - Tel. 2751127 
- 2800 C v Piedade 

No contexto do reconhecimento e interesse 
que a nossa Associação julga dever ter para com 
a Revista , vimos pôr à vossa consideração o que pen­
samos sobre "Conclusões do I Encontro Nacional de 
Associações e Monitores de Alfabetizaçao", págs . 
7-12, n.0 13da Revista. 

As observaçoes que se seguem não envolvem 
qualquer desconfiança ou menor apreço pela qua­
lidade do vosso trabalho. Assim: 

Consideramos que uma iniciativa, a primeira, 
como o referido Encontro, merecia uma in­
troduçao que explicitasse os antecedentes 
e significado desta realizaçao, tanto mais 
que se vive na "era do PNAEBA" e se 
conhecia a posição que a DGEP tomou 
sobre o Encontro; 

Consideramos que é uma falha a não identi ­
ficação do Documento que serviu de base ao 
texto publicado, bem como a referência 
que é um documento disponível para a di­
vulgaçao gratuita; 

Consideramos ainda que, salvaguardada 
a necessária modéstia, não há qualquer 
referência à Associação promotora do En­
contro . Esta aspecto, apenas melindroso se 
for mal interpretado, tem a ver com o que 
pensamos ser a posição da Revista : dar 
conhecimento de tudo o que possa ser resul­
tado do esforço e empenho postos pelas 
AssociaçOes para cria r uma dinamica de 
cooperação e de aprendizagem entre os 
participantes no movimento associativo; 

Por fim, parece-nos que um contacto com a 
nossa Associaçao teria possibilitado a ce­
dência de fotografias sobre o Encontro, 
permitindo a ilustraçao do texto . 
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CLUB RECllEATIVO "USE LENA" 

Em Moinhos de Barosa, a actividade do Club Recreativo " Lis e 
Lena .. continua. 

Transcrevemos aqui. parte dum relatório que nos foi enviado 
pela respectiva Secção Cultural. 

A cultura. é fonte de promoção colectiva. Cada um pode enrique­
cer-~e individualmente. mas se não adquirir. ao mesmo tempo, a 
consciência do valor fundamental do direito de todos os homens 
ao respeito. à dignidade. à cultura. tal enriquecimento não servirá 
a comunidade. Partindo destes princípios. foi iniciada a Alfabetização 
de Adultos. que neste momento decorre com 32 pessoas entre os 
14 e 65 anos. Motivações de várias ordens. 

Grande desejo de aprender o que lhes foi negado por terríveis 
situações que hoje todos repudiamos. como se pode ver pelo trabalho 
que a seguir se apresenta: 

O meu trabalho 

Eu trabalhei muito nos campos do Ribatejo, tinha lO anos de idade 
quando comecei. 

O primeiro trabalho que fui fazer, foi apanhar azeitona, depois 
comecei a ceifar . cavar, sachar e vindimar. todos os trabalhos_Qa vitl~ 
dura c áspera que é a agricultura , pois não há vida mais dura que a 
dos camponeses , pois não têm nenhuma regalia. 

Nasce o Sol já estão empunhando as enxadas até ao pôr do Sol, 
ou ouvir o cantar dos mochos . Infelizmente sei dar o valor, os campo­
neses haviam de ser mais estimados, pois sem eles não se pode 
passar. embora já hajam muitas máquinas . 

Deolinda Anacleto 
48anos 

Mas as dificuldades não são s6 do passado como nos mostra a 
Alfabetizanda Maria Mota, no seu terto ALIMENTAÇÃO E SAÚDE. 

Alimentaçio e saúde 

Eu tenho dificuldades de comer carne e peixe, porque o meu 
marido não ganha o suficiente. 

Somos 5 pessoas e não chega para comprar a carne e o peixe 
e nem podemos ir ao médico. porque as coisas estão muito caras. 

Maria Mota 
27 anos 
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ALTERNATIVA 

COOPERATIVA 

de 

PRODUÇÃO 

A !MAÇÃO 

INVESTIGAÇÃO 

TEATRAL 

CULTURAL 

PEDAGóGICA 

Sede: Av. Olivença. 25 Faro 

I - PORQUÊ ESTA COOPERATrVA? 

Várias cooperativas (associações e colectividades), existem, 
voltadas para o mesmo fim da ALTERNATIVA -a produção teatral, 
a animaç.'io cultural e intervenção pedagógiga . 

Porquê. pois, mais uma? 
Em primeiro lugar. porque nem de longe se está próximo de co· 

brir as necessidades do nosso País em iniciativas semelhantes - as 
altas percentagens de analfabetismo ainda vigentes, a longa lista 
de aldeias que nunca tiveram a oponunidade de ver uma peça. 
o predomínio de formas obsoletas de ensino nas nossas escolas, 
o convencionalismo em que se move na animação teatral e cultural , 
tudo e nfim. diz da insuficiência do trabalho feito neste terreno. 

Em segundo lugar. porquê, e ntão no Algarve, a carência é total: 
não é por acaso que duas foram as delegações (e uma delas a riossa) 
presentes no Encontro Nacional de Animadores Culturais, recen­
temente realizado em Coimbra ... ora, sem se fechar ao resto do 
País. o facto é que a ALTERNATIVA tem as suas raízes no Algarve e 
a ele se terá de circunscrever durante largo tempo. 

Em terceiro lugar. porque não é mais uma cooperativa . Um as­
pecto a diferencia: enquanto a maioria delas se restringe ou à pro­
dução teatral. ou à animação cultural, ou à intervenção pedagógica , 
a ALTERNATIVA tem s imultaneamente em vista os três campos 
referidos ... na precisa medida em que susten ta que estes três campos 
~ão inte rdependentes não devendo pois , desenvolver-se isolada­
mente . 

Estas. pois, as três grandes razões que determinaram a cons­
tituição da ALTERNATIVA. O nome escolhido diz o resto : a intenção 
de se dar corpo a uma corrente que abra perspectivas , que renove 
a acção educativa - acção que em última análise , constitui o deno­
minador comum da intervenção pedagógica, da produção teatral e 
da animação cultural! 

2 - AS ACTIVIDADES 
No sentido da cooperativa se afirmar, o seu plano de acção tem 

de ser audacioso e vasto, ou melhor ainda, tem de saber fundir um 
leque de interesse bastante amplo - certo como é que de umas 
motivações se pode passar às outras , desde que as condições assim 
o permitam . 

Daí. que a ALTERNATIVA não seja apenas um ponto de e ncontro 
de e ntusiastas da pedagogia, da cultura e do teatro. Ela é, ela pre­
tende ser também . um meio de solução, pelo menos parcial , de al­
g uns problemas materiais. 

Ê nesta perspectiva que podemos compreender o projecto de 
actividades que estamos empenhados desde já: 

Constituição de um grupo de teatro com uma base profissional 
-Constituição de um grupo de teatro com uma base profissional 

que garanta uma persistente e larga difusão da linguagem dramática 
e teatral; 

- Promoção de iniciativas culturais nas escolas, aldeias e vilas 
(projecção de filmes. organização de exposições, campanhas de al­
fabetização. etc.); 

- Acompanhamento pedagógico, nomeadamente pela organiza­
ção de cursos (à semelhança do de Expressão Dramática, já efectua­
do. a publicação de cadernos pedagógicos, textos de apoio, etc.; 

- Estudo e promoção de formas de intervenção no ensino que 
permitam inclusivamente a criação de postos de trabalho; 

CINANIMA 

III FESTIVAL INTERNACIONAL DE CINEMA DE ANIMAÇÃO 
14 a 18 de Novembro de 1979 

ESPINHO PORTUGAL 

Realizou-se mais uma vez, o CINANIMA 79 - 3.0 Festival 
Internacional de Cinema de Animação, apesar dos vaticínios de uns 
tantos que não lhe prodigalizavam grande futuro! 

Lançado em 1977 pe la Cooperativa de Acção CuJiural Nascente, 
o seu prestígio não é hoje medido pela adjectivação bolorenta da­
queles que o consideravam provinciano, amador, menor. 

Pelos seus próprios meios (e limitados são!), pelos objectivos 
perseguidos. pelo apoio que obteve, o CINANIMA impôs-se decisi· 
vamente c constitui hoje, sem dúvida, um dos fesuvais mais marcan­
tes a nível internacional. sendo mesmo o único grande festival 
anual de c inema de animação em todo o mundo. 

MOVlMENTO DE CRIATIVIDADE 
JUVENIL 

Sede: Casa dos Tabucnses 
Rua do~ Poia1~ de S. Bento n. 0 75 B-2° Dt0 

Lisboa- Ponugal 

DO RELATÓRIO DAS ACTIVIDADES DO GRUPO 

Período compreendido entre Janeiro e Setembro de 1979 

I. A Dinâmica do Grupo. 

Este ano de 1979, designado como o Ano Internacional da Criança 
coincidiu com o agudizar de uma crise interna que já se vinha fazendo 
sentir neste Movimento. c só recentemente foi possível solucionar. 
Trata\a-se es~encialmente de uma definição do que deviam ser os 
objectivos do Movimento. o que veio na sequência de um curso de 
montanhismo para a juventude, que demos há cerca de um ano . 

Mu11os dos elementos que frequentaram esse curso, ingressaram 
posteriormente no Movimento. cria ndo-se. assim, uma fone a la 
pró-montanhismo. que. na maioria dos casos. apenas estava no grupo 
para seu proprio divcnimento e ocupação dos tempos livres. Face a 
t~to. o pequeno núcleo de animadores pan. a juventude e infância. 
viu-se i~olado e até limitado na sua acção. porque apesar de contar 
com cerca de JO e lementos. só 6 se dedicavam à animação cultural , 
limitando-se os restantes a praticar montanhismo. Esta situação 
atingiu-nos profundamente. pois por várias vezes nos vimos impe­
didos de levar a cabo iniciativas, sobre tudo de teatro de fantoches, 
por falta de elementos. uma vez que não tínhamos possibilidades de 
fazer substituições quando a lguém adoecia ou tinha exames. 

Felizmente este problema foi recentemente ultrapassado, por um 
lado. com a transferência do núcleo do montanhismo para um clube 
de campismo. e por outro lado com a entrada de novos e lementos. 
contando o núcleo de actividades para a juventude e infância com 
cerca de uma dúzia de elementos, o que já possibilita uma maior 
maleabilidade no grupo. 

2. O Apoio Financeiro. 

Outro problema que atingiu o grupo, e infelizmente outros 
grupos sem recursos próprios. deveu-se aos reflexos negativos da 
instabilidade política que o país atravessa. A sucessão de governos 
a trasou a aprovação do Orçamento Geral do Estado. o que se pro­
jectou até nós, pois o apoio que nos e ra dado pelas entidades ofi­
ciais !F.A.O.J .. S.E.C .. etc.) já era pouco, sem o Orçamento ele 
foi praticamente nulo. pois estes organismos estatais lutavam eles 
próprios com grande~ carências de verbas. 

Vimo-nos. ass1m. muitas vezes privados de apoio que nos permi­
tisse continuar o nosso trabalho e ajudar à manutenção da nossa 
sede. Para suprir. em parte, esta falta de meios monetários , vimo-nos 
recente mente forçados a estabelecer uma quotização entre os ele­
mentos do grupo. o que de qualquer modo é insuficiente. mas que 
constitui uma pequena ajuda para as despesas da sede. 

No entanto. o problema da sede subsiste visto que estamo com­
prometidos. perante os donos da sede (Casa dos Tabuenses) com 
um encargo de 3.000$00 mensais. para a renda, electricidade e outros 
gastos. os quais não temos meios de suportar. Estamos, assim. 
e m riscos de perder a sede. o que muito lamentaríamos, e não só 
nós. visto que aí estamos a desenvolver uma série de actividades 
com as crianças da zona." 

Depois desta Introdução seguia-se uma lista de actividades nas 
quais destacamos pela importância de que se revestiam; os acampa­
mentos, a expressão corporal, ginástica e fantoches bem como come­
morações diversas tais como o 25 de Abril, o Carnaval etc .. 

SEMANA CULTUJlAL DE MOSTEIRO DE FRÁGUAS 

Numa iniciativa da Associação Desportiva Cultural de Mosteiro 
de Fráguas- Tondela, decorreu de 16 a 23 de Setembro em Mosteiro 
de Fráguas uma Semana Cultural. 

Contando com os apoios da Delegação Regional do F.A.O.J de 
Viseu c da Casa do Povo da Scixosa (Mosteiro e Vilar), foram in­
cluidas no programa várias manifestações de âmbito cultural e des­
portivo. A população local e das redondezas aderiu totalmente a 
esta iniciativa, cont ribuindo assim. para o êxito total desta mani­
festação. 

Cabe aqu1 uma palavra à Delegação Regional do F.A.O.J.. que 
tem vindo a exercer uma acção de planificação e de motivação de tal 
ordem por todo o Distrito. que mamfestações do género têm vindo a 
acontecer. demon~trando asstm. que as Associações e Grupos do 
Distrito c~tão capacitados para as verdadeiras responsabilidades 
que lhes são merentes no longo campo da Animação Cultural. 



NASCENTE COOPEIA11VISTA 

Boletim Informativo e Formativo da Lourocoop- Lourosa 

DO EDITORIAL 

,NATAL-1979 

Uma vez mais estamos vivendo a quadra natalícia. As lojas 
enfeitam-se. Em lugares essenciais colocam-se produtos embrulha­
dos de forma diferente como uma nova maneira / possibilidade 
de venda. 

Esta quadra natalícia resume-se, no seu essencial, a um tempo 
de mais consumir. E o povo não encontra outra alternativa. Ainda que 
não se queira. não se pode ser diferente dos outros. 

E O SEU SIGNIFICADO ... 
Uma festa de sentido religioso foi orientada no pior dos sen· 

tidos. aproveitada por um tipo de sociedade que tem como finalidade 
única e exclusiva o lucro. Manietada no seu sentido libertador. 
faz-se festa de Natal, em muitos casos, comendo, bebendo, estra· 
gando, alienando-se mais. Qual o seu sentido? 

Não se compra porque é necessário. Compra-se porque a socie· 
dade exige. As lojas tentam o consumidor. As técnicas publici· 
tárias conseguem convencer o consumidor de que o secundário é 
o essencial. Os comerciantes esperam esta altura para aumentar as 
suas vendas e tentar algumas vezes remediar alguns falhanços 
do passado. 

E O FUTURO ... 
Passa-se a quadra natalícia e tudo volta ao mesmo. Os pobres 

continuam pobres, apesar dos bodo oferecidos. Os ricos continuam 
ricos, apesar da esmola oferecida religiosamente. Nada mudou na 
vida da sociedade. 

A lógica do capital irá em frente. O tempo de fraternidade e da 
igualdade, pela qual este tempo é conhecido, manterá o desemprego 
de tantos jovens e adultos. A falta de locais de recreio e cultura 
continuará a ser uma realidade. A falta de habitação, a exploração 
nas fábricas e a poluição do meio ambiente, serão uma constante. 
Enfim a desigualdade, a exploração e a opressão continuarão a ponti· 
ficar no dia a dia. A sede de justiça, a ânsia de libertação continuará 
adormecida, apesar de grandes esforços do povo no seu conjunto. 

Embora a festa seja algo de necessário ao dia a dia, o povo não 
vai encontrando razões veradeiras para ela. 

Este tipo de festas, inventadas por uma sociedade de consumo 
vai mantendo o povo na ignorância e na alienação. 

Que perspectivas de futuro? 
!lerá assim tão sombrio o futuro? 
Não há qualquer alternativa? 

A resposta pertencerá a cada um individualmente, mas também 
organizados colectivamente. 

Como consumidores encontramo-nos organizados em Coope· 
rativa-Lourocoope. O que representa ela para nós e que tipo de res· 
posta ela é às nossas aspirações? 

Qual a participação de cada sócio para que ela possa corresponder 
mais e melhor? 

Domingos Castro 

CIRCULANTE 

Boletim da cooperativa "A Sacavenense" com coordenação de Centro 
Cultural. 

Além de notícias sobre as actividades do Centro no decorrer 
do ano que agora termina e de pequenas entrevistas e artigos foi 
dado amplo relevo, neste n. 0 9 do boletim. ao I Seminário de Anima· 
ção Cultural de Sacavém realizado nos passados dias 28, 29 e 30 de· 
Setembro. 

do Boletim: 

"Os objectivos destas jornadas de reflexão em grupo foram sinte· 
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tizados em impresso previamente distribuído: 
I) "Para uma transformação da nossa consciência cultural torna· 

·se urgente e indispensável a motivação geral do público para uma 
nd\la o~em de cultura em que todos têm lugar. 

·2) "Pretende o nosso CENTRO CULTURAL que o I SEMINÁRIO 
~E ANIMAÇÃO CULTURAL não seja apenas mais uma acÇão 
Isolada. mas um verdadeiro acto colectivo em que os Grupos Cultu· 
rais e as Organiza~~ de Base se encontrem para proporcionar 
a todos os Grupos Sociais, condições de participação progressiva ~ 
transformação e valorização da Comunidade em que se inserem." 

ÁNIMO INTEKCÁMBIO CULTUJlAL ArnYO 

Olá gente. Uf! Já não era sem tempo! 

Aqui me tendes de novo e penso que para ficar todos os meses 
c~nv?sco neste encontr;o habitual de amigos para quem longas au· 
senctas sem troca de impressões se tomam insuportáveis . E ao dizer 
isto digo-o com toda a razão que me advém dos insistentes " por· 
quês" acerca do aparente silêncio a que me remeti I Nio, não quis 
pregar partidas a ninguém. A verdade é ql.le ainda sou muito novinha 
e os amigos que já fiz ainda são poucos. (Poucos mas bons claro!) 
E .esses ~oucos por razões diversas entraram de férias aquando da 
mmha sa1da em Julho e muitos deles já não os pude ver então. Claro, 
resolvi como eles entrar de férias também. Mas para o ano, garanto· 
-vos que isto não sucede. até porque como gosto de viajar, quero ir 
na saca da cada um de vós. sei lá ser lida em toda a parte para onde 
me levarem e ... fazer mais amigos. 

Morada: Rua São Bento 26- 6120 MAÇÃO 

"PEDilADA NO CIIAilCO" 

Uma proposta de jornal ; "um jornal de corpo inteiro, com o en· 
tusiasmo e a agressividade da juventude, com a vontade de mudar 
o mundo e de fazer a HISTORIA( .. . ) 

Um jornal aceso e polémico com diferentes pontos de vista 
culturais e políticos. mas que acima de tudo saiba erguer os ideais 
do Progresso e da liberdade ( ... ) Uma pedrada no charco da falta de 
iniciativa e do comodismo; uma pedrada no charco do oportunismo 
e do obscurantismo.'' 

Morada: Rua José Fontana, n. 0 23-c/ v Dt0 

2800ALMADA 

BOLETIM ASSOCIA11VO DO WSD'ÁNIA F.C 

O assocladvlsmo é uma escola de anklade. de trabalho em conjun· 
to por uma causa comum que a todos diz respeito e que tem por salá· 
rio o sabor humano de uma vitória colectiva que se alcança ou de um 
passo em frente que se dá. E. quando as dificuldades surgem, as 
crises aparecem e o desânimo ameaça. é com esse espírito associativo 
de sabor construtivo que nós devemos ganhar forças e sentir que vale 
a pena continuar! 

TUNNELGATAN. 14·2tv. 
li 37 STOCKHOLM - StffiCIA 

GRUPO DE ACÇÃO E REFLEXÃO PEDAGOGICO..cutTURAL 

O "Grupo de Acção e Reflexio Pedagógico-Cultural" surgiu 
no Porto, reunindo professores do Ensino Básico e Secundário 
com um interesse comum : a dlnamh.açio caltunl DU eecolu - a 
troca de experiências, ·debate e teorização da acção. Como resultado 
de alguns meses de trabalho, surgiu o primeiro Boletim a que se 
seguirão outros e cujo objectivo fundamental é ser uma forma de 
encontro entre todos os professores que, dispersos a nível nacional 
e deslocados anualmente, têm as mesmas preocupa~s. 

O grupo constituído no Porto está organizado por áreas disci· 
plinares e dinamização de bibliotecas e audio-visuais, neste mo­
mento. 

Neste ano lectivo estão programados seminários de formação, 
dos quais o primeiro será sobre "Defesa do Património Cultural e 
a Escola", em D~zembro. 

"Grupo de Acção e Reflexão Pedagógico-Cultural" 
Rua da Alegria , 627 · I 0 andar frente 
4200PORTO 



40 

CONTRIBUTO 
PARA 
A BffiLJOTECA 

DO ANIMADOR 

D'OUTROMODO - Cadernos de Animaçio s1o editados peJos 
Comediantes- Cooperativa de Animaçio Cultural. 

Que o teatro para a infincia está em movimento o aparecimento 
dos Cadernos de Animaçio - d 'outromodo disso s1o a prova. 

Todo um caderno dedicado ao teatro para a infinda. A proble­
mática que a ele está ligada, o texto e que te:rtos para a infinda, 
Georges Jean o homem de "La Pedagogie de l' lmaginaire" a fa­
lar dum teatro do imaginário, a problemática das "pliticas do 
teatro na escola" num trabalho de Jean Pierre Ryngaert que esteve 
em l:!vora a dirigir um seminário integrado no 1. • Encontro lnter­
nocional d" Tl'atro para a Infância, o teatro e as comunidades e um 
projecto de animação no meio rural. " A escola ou a vida entre pa­
rentises" inicia uma série de trabalhos sobre a escola, assim como 
algo que se começa a tratar e a q ue pouca importância costumamos 
ligar: o espaço que habitamos. 

Em próximos números se anunciam entrevistas com Catherine 
Das te, Françoise Pillet e Remy Oucard, um dossier sobre os palhaços 
ou a sua nova prática , o circo como projecto de aprendizagem, a 
cidade das crianças, a análise do texto de teatro e um número de­
dicado à problemática da express1o dramática . 

Se quizer receber o primeiro número escreva para a lntervençlo 
e envie 40 escudos. Depois será a descoberta , o acordo ou desa­
cordo, mas uma opinião activa. 

RAIZ E UTOPIA 

Se educar é revelar (no sentido fotográfico), é preciso aue ouem 
educa conheça bem os segredos da revelação e não os confunda, 
por exemplo, com a gravura e outras formas de impressio. Isto 
poderá parecer subtil mas é fundamental. 

••••• 
E há as utopias: todas as experimentações que se fi zeram num 

momento em oue houve fé numa transfonnação possível. E aí, ao 
longo de quatro ou ci nco depoimentos. entra-se súbitamente pelo 
Pa ís dentro, aquele em que vivem pessoas amassadas por um misto 
d e grande miséria, de tradição secular e de espantosa força moral. 

As utopias, lembramos, são apenas as realidades que ainda não 
se realizaram. 

Aqui ficam, pois, não com um sentido " histórico" mas sim 
"profético". A lembrar que não há limite para a nossa busca e que 
a ungir uma meta é apenas o sinal de partida para o seguinte . 

O JOÁO VALENTÁO e outras peças para teatro de fantoches 
autor : Fe rnanda Torres 
Arranjo gráfico de João B. 

Tudo começou quando uma professora primária da Beira Alta 
(Fe rnanda Torres) começou a fazer fantoches com a colaboração dos 
seus a lunos, em 1975. De uma utilização primeira essencialmente de 
ordem pedagógica, a nível da sua classe, levou-a a procurar a colabo­
ração de mais duas professoras da região . Organizaram pequenas 
festas com teatro de fantoches para os alunos das respectivas escolas . 
Os pais foram aparecendo aos poucos . Depois os tios. os avós, os vizi­
nho~. os amigos. E depois ainda, as solicitações de outras escolas, de 
associações culturais ou Juntas de Freguesia das aldeias das redon­
detas. mais tarde de práticamente todo o distrito. 

••••• 

• • 
. 
• 

• 

Confrontada com a quase inexistência de peças para teatro de 
fantoches ou mesmo para teatro infantil, foi fe ita uma recolha e adap­
tação a teatro de vários contos. Deu prioridade aos contos populares 
portugueses. uns arrancados já da sua longa memória , outros cor-
rendo de boca em boca, de geração em geração; outros ainda. ante- - • 
riormente antologiados. 

Essa~ adaptações eram testadas no trabalho com as crianças; 
além da divu lgação das histórias em si, sob a fonna teatralizada, que 
qualq uer criança. jovem ou adulto gostará de ler, caso não consiga 
'e r ou fazer. 

SEMEAI PARA UNDl 

ASSOCIAÇÃO DE ALFABETIZAÇÃO E CULTURA POPUlAR 

As Associações, Colectividades 
e Grupos de Alfabetização 

I. Já se podem contar onze anos sobre a primeira experiência 
de alfabetização em Portugal , realizada em Portalegre. Esta ex­
periência marcou uma viragem no ensino de adultos porque pela 
primeira vez se deixou de aplicar os livros, os materiais e os mé­
todos utilizados para o ensino das crian ças na escola primária . 

Desde então até hoje não mais parou este movimento, quase 
exclu~ivamente milita nte, de fazer da alfabetização um processo 
de formação que não separa o povo do seu dia-a-dia e da sua 
cultura. 

2. A nossa Associação, integrando associados com experiência em 
alfabetização desde I 968. tem posto todo o seu esforço em apren­
der com a experiência própria e alheia. Fax parte deste se11 em­
penho a produção de materiais que contribuam para enriquecer 
o trabalho que, um pouco por toda a parte , se vem a desenvolver. 

3. O presente Caderno UN IR AS LETRAS ESCREVER POVO é 
o resultado da eJCpertência que fomos colhendo, sendo esta edi­
ção a segunda de uma outra que foi apenas policopiada. 

Julgamos que este Caderno pode ser um instrumento útil para 
aquelas pessoas que fizeram a sua imciação aos· mecanismos 
da leitura e escrita em letra maiúscula de imprensa e para aquelas 
outras que apenas são capazes de uma leitura soletrada. 

Os textos breves e simples tratam de assuntos variados, 
capazes, pela sua riqueza, de proporcionar uma interpretação 
e diálogo com sentido para a vida de um adulto. 

A apresemação gráfica aponta, conforme nos recomenda a 
experiência, para o acesso progressivo a diferentes tipos de letra: 
maiúscula de imprensa e cursiva - I . 0 momento do método 
do trabalho; maiúscula. cursiva e minúscula de imprensa - 2. 0 

momento do método de trabalho; minúscula de imprensa - 3. 0 

momento (ver fndice do Caderno) . 
A ausência de imagens a ilustrar o texto deve-se a custos cada 

vez mais elevados de tipografia . A imagem (fotografia , diaposi­
tl\o, filme. mapas .... ) pode ser introduzida quer para ilustrar , 
que r para complementar o texto. 

4. Informamos. caso venham a considerar o Caderno com interesse . 
que o preço por unidade é de 30SOO. 

• • 
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assmaturas NORMAL 
por 6 números APOIO 

250SOO 
300$00 

• assine 

ASSin• le 
o tipa de assiNOtura 
escolhido 

Para fazer a sua ass1natur<1 por 6 números, preencha, denaque e 
env1e-nos este postal 

nome 

morada 

Ass1no a partir do N .. _ _ _ _ _ __ ( 1nclus1ve) 

DeseJO receber os n.os atrasados. . ... 

F se a dP. um seu anllg 
um amtgo nosso 

Se obuver, além da sua. a aSSinatura de um am1go, duma colecttvida­
de ou oryantsmo, seria para nós uma prova de amtzade e ... 

uma boa ajuda . 

Nome 

Morada .......................... - .... -.-------------

Assrno a parttr do N . . .. ( tncluStVe) 

Desejo receber os n.os atrasados. . . . . . . 



A UTILIZAR 
SOMENTE 
NO CONTINENTE 
E ILHAS ADJACENTES /RsF j 

NÃO CARECE 
DE SELO 
O PORTE SERÁ PAGO 
PELO DESTINATÁRIO 

BILHETE -POSTAL 
A RESPOSTA 
~ AUTORIZAOOPELOSC.T.T. 

~~'4t"~~~ 
APARTADO 21064 

1127 LISBOA CODEX 



. ,.. 

AGOSTINHO NETO 

Este poeta não precisa de ser apresentado como homem, pois o seu nome é respeitado em 
todo o mundo progressista ... No entanto, o poeta é respeitado como homem de acção - eis como 
o mundo conhece Agostinho Neto, tanto o mundo progressista como o outro. Como porta-voz de 
um povo que luta pela liberdade, tomou-se figura simultaneamente amada e temida. É amado ou 
temido como chefe de uma luta pelo futuro, luta que tem de ser empreendida por todos os homens 
de todos os tempos e lugares, e também por todas as mulheres, repelindo o passado e transfor­
mando o presente . 
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